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00. BATE PAPO INICIAL 

 Olá, querido aluno. É com muita alegria que o recebo para discutirmos os Aspectos 

Geográficos do Brasil e do Mundo nesta jornada em busca de um excelente resultado no Concurso 

da Prefeitura de Barra Mansa-RJ.  

É com grande prazer que venho desenvolver com vocês as disciplinas de Antropologia, 

Sociologia e Filosofia. Sou o professor Sérgio Henrique, Historiador, licenciado em geografia e 

professor de Ciências Humanas no Estratégia concursos e em cursos presenciais. Sou professor há 

mais de 15 anos e já ministrei várias disciplinas, do ensino fundamental ao superior, como servidor 

público e na rede privada. Nos primeiros anos de carreira focando em ensino e aprendizado para 

jovens e empreendedorismo.  

Você está tentando ingressar no serviço público, uma área atrativa por várias razões: Tanto 

pela estabilidade e possibilidades de progressão na carreira quanto pelo viés cidadão de ocupar uma 

vaga de um cargo importante para a sociedade. São várias as motivações pelas quais você está 

tentando. Um salário melhor, estabilidade para cuidar da família... Enfim. São tantas coisas. E elas 

devem te acompanhar a todo o momento de preparação. É onde você encontrará motivação nas 

horas mais difíceis, quando até mesmo podemos ter a ideia absurda de desistir. A motivação é o 

combustível necessário para a sua preparação. Motivação associada à disciplina de estudos é a chave 

do sucesso. 

 Motivação, Disciplina e Estratégia formam o tripé do sucesso e estou aqui com a equipe 

Estratégia Concursos para levá-lo ao sucesso e alcançar seus objetivos. Vamos logo, pois não temos 

tempo a perder. Nosso tempo é valioso, mas fique tranquilo. O nosso conteúdo tem uma quantidade 

razoável de assuntos, mas que distribuídos em várias aulas, bem detalhadas. Vamos estudar tudo, 

bem detalhadamente, então pode conter a ansiedade. Tudo vai correr bem e foi devidamente 

distribuído para que você possa alcançar seu almejado sucesso. Leia e releia suas aulas. Faça e refaça 

seus exercícios. A repetição é a mãe do aprendizado. A memorização deve vir da repetição dos 

exercícios e do acúmulo das leituras. É a melhor forma de memorizar o conteúdo. Aos poucos e por 

meio da repetição. 

 O nosso objetivo aqui é nos concentrarmos nos principais conceitos sociológicos, analisar as 

principais avaliações dessa disciplina que é no direito fundamental para a compreensão das relações 

sociais e as instituições que norteiam a organização da sociedade. Os fundadores da sociologia todos 

eram bacharéis em direito e a sociologia surge como reflexão sobre a sociedade e as leis que a 

regulam. A disciplina foi incluída, oficialmente, em currículos de cursos de nível superior em 1994. 

O conteúdo cobrado é bastante sintético. Os fundamentos da sociologia, seus fundadores, e 

conceitos específicos ao direito. Vamos conhecer os exercícios aplicados pelas bancas para que 

possamos recortar com maior precisão esta disciplina tão ampla, que irá gabaritar. 
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01. COMO ESTUDAR? 

Darei aqui algumas dicas que servem para que você reflita sobre como pode melhorar seu 

desempenho. É importante lembrar, que estudar não é uma receita de bolo e cada um encontrará a 

forma mais adequada para sua aprendizagem. Estas dicas ajudam a todos, e servem para outras 

disciplinas, então vale a pena conhecê-las e praticá-las. Se encontrar dificuldades, não se preocupe: 

Estudar dá muito trabalho. Quanto mais estudar, mais fácil o processo. Se está começando agora a 

uma rotina mais pesada persista, pois aos poucos perceberá o seu desenvolvimento. Costumo dizer 

que poucas pessoas (quase ninguém) gostam de estudar, mas todos gostam de aprender e conhecer. 

Aristóteles dizia que a educação tem raízes amargas, mas seus frutos são doces. 

 

1.1. LER, LER E LER. QUAL O LIMITE? “CALO NOS OLHOS” 

A essa altura do campeonato já deve ter estudado tanto que já deve sentir seus calos. A prova 

está próxima, mas a dica vale para a construção de seus hábitos de concurseiro. Todo estudante 

deve buscar desenvolver seus hábitos de leitura. Isso mesmo, hábito. A leitura é uma habilidade que 

se desenvolve com o treino. Nossa! Então é possível desenvolver a leitura? Claro que sim. A prática 

diária leva ao domínio. A leitura é uma habilidade, mas também uma competência, ou seja, pode ser 

trabalhada e desenvolvida. Competência é mais que conhecimento: Podemos traduzi-la como um 

saber que te permite a tomada de decisões e está ligada a capacidade de julgar e de avaliar. Por que 

nos inspirarmos na teoria da educação? Para sabermos que de acordo com os estudos acadêmicos 

específicos e as histórias de superação que conhecemos, é importante te lembrar que você é capaz, 

e terá melhores resultados seguindo o lema do Estratégia Concursos “O segredo do sucesso é a 

constância no objetivo”, pois a cada dia você subirá um degrau no caminho da aprovação e da 

realização dos seus sonhos. Pode ser que você nunca se torne um grande leitor por prazer, mas deve 

dominar ao menos a leitura objetiva. Refiro-me a ler conteúdos para captar as ideias centrais, mas 

daí voltamos ao início, pois esta habilidade só se desenvolve com leitura. Podemos começar com 

uma pequena meta diária de 30 minutos e aos poucos aumentamos. Cada um deve adequar a sua 

disponibilidade ao tempo que possui e está acostumado a estudar, então se já estuda uma hora, 

aumente aos poucos até chegar a duas, assim por diante. Não demora tanto tempo assim para 

engatar a primeira marcha e é essencial para todas as disciplinas. Então organize sua rotina de modo 

a aproveitar da melhor forma possível cada raro momento disponível. 
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1.2. ESTRATÉGIA 

Não são raras as questões que você consegue resolver com a leitura atenta do enunciado e 

das alternativas. Quando é um tema que o seu domínio é falho, podemos excluir as alternativas 

erradas encontrando erros teóricos, anacronismos, incongruências com a pergunta. Podemos 

acertar a questão ou ao menos aumentar muito suas chances de sucesso. Como sua preparação 

envolve muita dedicação e estudos isso exigirá muito de seu corpo e então fique de olho na sua 

saúde. Os gregos antigos tinham o ideal do “men sana in copore sano”, ou seja, mente sã em um 

corpo são. Tem que pensar na sua saúde e seu sono para poder encarar numa boa o exame e 

conseguir se manter concentrado e ativo por horas seguidas. Outro elemento que não podemos 

esquecer é: cuidado com o orgulho do concurseiro. O que quero dizer com isso? Alguns assuntos são 

difíceis e são cobrados em questões fáceis e rápidas, e outros assuntos muito simples são abordados 

de modo complicado e vão exigir um longo tempo. O que fazer? Pule! Se gastou seus minutos e não 

saiu do lugar, abandone a questão. É comum querer resolver até chegar na resposta um conteúdo 

que você estudou muito, mas caiu uma questão demorada. O que fazer? Pule! Se gastou seus 3 

minutos e não saiu do lugar, abandone a questão. Cuidado para não deixar em branco. Marque logo 

e passe adiante. Voltar depois para marcar outra é a pior saída. Ponto é ponto, adiante você pode 

encontrar várias questões fáceis e empacou em uma. 

 

1.3. POSSO PULAR A TEORIA E IR DIRETO PARA OS EXERCÍCIOS?  

Se tiver algum domínio da matéria sim, mas é muito importante ler toda a teoria. Em geral os 

candidatos aprovados em concursos conseguiram desenvolver o hábito de leitura. As vídeo aulas 

são muito importantes, mas não substituem a leitura e resolução de exercícios. O ideal é PDF + Vídeo 

aulas + Exercícios. Mas eu sei que seu tempo é escasso, então eu sugiro que priorize sempre a leitura 

do PDF e resolução de exercícios, de todo o tipo e claro da banca. Aqueles assuntos que tiver maior 

dificuldade assistam as suas videoaulas, mas se já possui algum conhecimento, ou se deixou para 

começar estudar em cima da hora, vá direto aos exercícios, pois são a melhor forma de conseguir 

assimilar grande quantidade de conteúdo em pouco tempo. Como o tempo é escasso e o conteúdo 

grande, sugiro que tente ir direto para os exercícios nas matérias que sente que conseguirá 

acompanhar.  
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1.4. IDENTIFICAR AS PALAVRAS CHAVES E PONTOS FUNDAMENTAIS DO CONTEÚDO 

Imaginar que você está explicando para uma criança é muito bom. Ela vai precisar de muitos 

detalhes, mas o essencial não são nomes e números. Eles devem estar lá, mas não são o principal, 

pois o são os raciocínios e conceitos. 

 

1.5. PENSAR EM MOVIMENTO E USANDO O MÁXIMO DA IMAGINAÇÃO  

Como se um filme estivesse passando. Quanto mais dinamismo você usar melhor. Cores são 

essenciais para usar todas as habilidades de aprendizagem do seu cérebro. Assuntos mais 

complicados, por exemplo, você deve fazer uma anotação toda colorida, com desenhos e esquemas, 

mas fique de olho, pois aqueles que são feitos por você tem uma grande eficácia e é melhor que 

sejam feitos à mão, pois isso vai ajudar muito na memorização do conteúdo. Isso ajuda sua 

criatividade como um todo aproveite para se imaginar tomando posse, trabalhando no seu cargo, 

pois geralmente dá muita motivação para buscar forças na hora do cansaço. 

 

 

 

Anotar com esquemas, desenhos ou fazer músicas são métodos muito mais eficientes do que 

longas anotações no caderno. Muitos concursos ainda se mantêm tradicionais na forma de elaborar 

suas questões e exigem bastantes detalhes.  

 

1.6. TENTAR CONECTAR AS INFORMAÇÕES  

Em geral já farei isso e é tranquilo, pois não se tratam de conexões muito complexas, mas do 

tipo associar que somos um dos mais importantes produtores agrícolas mundiais e ligar isso com o 

passado agroexportador, os principais produtos que cultivamos, associar o cultivo ao lugar, clima e 

os impactos no meio ambiente.  
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1.7. PROCURE DISCIPLINAR-SE AO MÁXIMO E SER PERSISTENTE 

Tenha uma boa alimentação, uma boa noite de sono e mantenha seus hábitos saudáveis, pois 

são importantes para o seu desempenho, e tenha um horário de estudos. A persistência nos 

objetivos é a chave do sucesso. Mas cuidado e não mude radicalmente seus hábitos dias antes da 

prova, pois há pessoas que resolvem de repente entrar na academia e radicalizar na mudança 

alimentar, mas a essa altura, sem mudanças bruscas. 

 

 

 

1.8. ESTRUTURA DO CURSO 

 

1. São 4 aulas bem completas que abordam todos os itens do seu edital. Seguindo a linha do 

tempo, vamos contextualizar os conceitos Sociológicos, Filosóficos e Antropológicos. 

2. O curso é feito com exclusividade para atendê-lo, então ao longo da preparação, podemos 

atualizá-lo constantemente, e você pode enviar seu feedback. Inclusive sugerindo temas que 

você acha importantes e não foram abordados. Mesmo que não caiam, você saberá que não 

precisam se preocupar com aquele assunto.  

3. Teremos também videoaulas em que vou destrinchar o máximo de detalhes importantes para 

você.  Sempre entre em contato através do fórum de dúvidas, pois é parte essencial do seu 

processo de preparação. 

4. No dia da prova, se puder sair com o caderno, envie logo para o meu e-mail para que eu possa 

analisá-las e verificar possíveis recursos. A banca somente libera os cadernos de provas para 
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os inscritos, então é importante que você me envie, para que possa ser analisada a 

possibilidade de interposição de recurso. 

 

Favor nos envie as questões da prova através do e-mail: professorsergiohenrique@yahoo.com.br 

 

 Você já leu minhas dicas de estudo no início do material. São importantíssimas e irão 

colaborar em sua caminhada de concurseiro. Fique de olho: 

✓ Leia e releia até não aguentar mais. 

✓ Se você imprimir, destaque os pontos mais importantes. Vou ajudar grifando alguns trechos, 

mas a sua seleção é fundamental, pois seu cérebro gravará mais conteúdos assim. 

✓ Assista as videoaulas, mas a prioridade é o livro digital. Então se estiver apertado e será 

obrigado a escolher, foque com certeza no livro. 

✓ Para decorar alguns dados vale de tudo: imprimir os mapas e gráficos, escrever na janela, 

gravar sua voz e ouvir. Neste processo não tem muito segredo: árvores mentais e muito 

estudo. Muitos alunos usam o tempo do ônibus ou de volante para escutar as aulas. Vou 

sintetizar ao máximo o conteúdo e você irá a poucos dias dominar o essencial. 

 

 

 

 

 

 

Sergio Henrique

Aula 00

Antropologia, Sociologia e Filosofia p/ Prefeitura de Barra Mansa-RJ (Psicólogo) - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. Sérgio Henrique 
Aula 01 - A História do Saber Sociológico. 
 

 

 

 

 

Sociologia. 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 9 
133 

2. INTRODUÇÃO 

 

2.1. NOÇÕES DE SOCIOLOGIA JURÍDICA 

(CESPE DPGU 2014) A respeito do peso das Ciências Sociais e da Sociologia em suas relações 
com as demais áreas do conhecimento humano, julgue os itens que se seguem. 

1. Nascida como uma espécie de física social, a sociologia desenvolveria seus cânones e 
modelos por meio de um processo de adaptação metodológica mecânica ao mundo das 
ciências exatas. 

 

2. A historicidade dos conceitos nas ciências sociais exige do pesquisador da sociologia a 
cautela que leva à relativização de ideias, modelos e paradigmas que, mesmo apresentados 
muitas vezes como universais, refletem o ambiente no qual foram gerados. 

  

3. O conceito de relações de poder confere mobilidade ao conceito tradicional de poder, 
relacionando-o à ideia de exercício e saber.  

 

4. Os temas da estratificação, da mobilidade e das desigualdades sociais são recorrentes na 
tradição sociológica, embora também sejam encontrados em quase todas as ciências sociais e 
humanas. 
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3.  A HISTÓRIA DO SABER SOCIOLÓGICO 

A sociologia é em uma ciência criada não por um único pensador ou cientista, devido a isso, 

desde sua primeira elaboração, perpassou e ainda perpassa por diferentes contextos e debates a 

respeito de seus métodos de análise e resultados. Surge para refletir sobre questões objetivas e 

práticas sobre sociedade, trabalho e poder.  

 A primeira elaboração da palavra sociologia surgiu no século XIX por volta de 1830, em um 

contexto histórico europeu de grandes movimentações sociais que trouxeram grandes reviravoltas 

nas relações econômicas, sociais, políticas e culturais, consequentemente surgiram diferentes 

construções de saberes a respeito dessas transformações. 

 O século XIX é caracterizado pela presença de grandes instabilidades políticas e momentos 

revolucionários uma nova configuração sócio-histórica fazendo assim surgir debates sobre 

contrapontos entre a sociedade moderna e as tradicionais. As divergências se deram entre três 

principais correntes políticas e intelectuais, sendo elas compostas por pensamentos conservadores, 

liberais e radicais, que produziram reflexões que causaram grande efervescência no mundo político 

e intelectual. Logo, dentro da produção sociológica, busca-se alternativas de caráter científico ou 

mesmo crítico em relação às correntes de pensamentos que se desdobraram com as movimentações 

sociais do período. 

 As diferentes formas de explicação das transformações sociais são consequência da 

conjuntura da época, onde na Europa surgiram dois fenômenos decisivos para a configuração do 

mundo moderno, uma delas a concentração de bens materiais nas fábricas sendo essa a base do 

sistema econômico atrelada diretamente à Revolução Industrial e a outra a presença de uma 

comunidade composta por cidadãos livres e com direitos iguais ligados a um Estado-Nação. Os 

pensadores contemporâneos nunca chegaram a um acordo sobre os resultados desses 

acontecimentos, mas concordam que foi um contexto de reviravoltas e rupturas sem precedentes. 

 A Revolução Industrial surgida na Inglaterra foi resultado de uma sucessão de fatores como a 

influência capitalista no comércio, nas finanças, na produção manufatureira e agrícola, a presença 

de uma política de governo norteada em favor do desenvolvimento econômico, permeada por uma 

cultura coletiva que não abria mão do acúmulo de dinheiro, e como consequência, a busca pelo 

lucro. Além disso, proporcionou o monopólio do mercado mundial marítimo à Inglaterra, garantido 

por sua supremacia naval, consolidada por fim pelo exclusivo comercial e pelo escravismo.  

Durante o século XIX o processo de industrialização, apesar de sua supremacia, não se limitou 

à Inglaterra sendo expandido inicialmente pela Europa e posteriormente para outras regiões do 

mundo, como por exemplo, Japão e Estados Unidos. Nesse movimento o predomínio da produção e 

economia agrícola foi sendo substituída pela industrial, deslocando as movimentações econômicas 
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e a mão de obra para as regiões industriais, estabelecendo então uma nova estrutura e organização 

das relações sociais dentro das regiões urbanas. 

 Devemos nos ater que na Inglaterra esse processo ocorria desde o século XVII, já que o cultivo 

comunal e a agricultura de subsistência passaram a dividir espaços com o comércio monetário, junto 

com o crescimento das relações salariais. Gradualmente - ao longo do tempo - a produção artesanal, 

baseada na produção total por um único indivíduo, passa a ser substituída pela manufatureira onde 

já havia pequenas divisões no processo produtivo, e posteriormente pela organização da produção 

industrial que separou o processo de produção e implantou o maquinário. O surgimento dessa 

organização proporciona uma nova concepção de tempo de mundo, pois a produção passa a ter 

como características a racionalização, que implantou por meio da linha de montagem a divisão do 

trabalho calculado pelo tempo do relógio, impondo sobre os trabalhadores o controle e uma nova 

disciplina. Além disso, havia a presença da mão de obra feminina e infantil.   

 As alterações produtivas ao redor do mundo subdividiram o trabalho produtivo moderno, na 

qual as fábricas passaram a utilizar matéria-prima de diferentes regiões do mundo articulando então 

uma dinâmica comercial atrelada a novas atividades administrativas e educacionais, propagadas a 

níveis globais. Junto a isso, ocorreu o crescimento do êxodo rural, tendo por consequência o 

crescimento populacional nas áreas urbanas, mais precisamente ao redor das indústrias. 

 Dentro das questões sociais mais relevantes do século XIX europeu, podemos destacar a 

presença do aumento da densidade demográfica, da pobreza, do consumo de álcool e drogas, da 

prostituição, da mendigagem e do vandalismo. Paralelamente ocorre a consolidação da classe 

trabalhadora e da burguesia. Em maior número de indivíduos, a classe trabalhadora passou a se 

organizar politicamente para reivindicar melhorias sociais, ganhando destaque o movimento ludista 

na Inglaterra. 

 Todas essas transformações, inicialmente europeias e posteriormente em outras regiões do 

mundo, provocaram indagações que exigiam respostas. É nesse momento que surgem os primeiros 

pensadores ingleses que passam a “observar” as transformações e se dispõem a buscar respostas 

que naquele momento não tinham por finalidade criar um conhecimento científico ou sociológico. 

Eram homens interessados na introdução de determinadas modificações sociais, esses que 

participavam de debates políticos e ideológicos que envolviam vertentes conservadoras, liberais e 

socialistas de sua época, assim visavam produzir um conhecimento voltado para questões que 

auxiliassem a transformação da sociedade, fato que demonstra que os precursores da sociologia 

buscavam debates políticos na qual envolviam problemas sociais, elaborando então, saberes sobre 

a sociedade. Podemos citar aqui Owen (1771-1858), William Thompson (1775-1833) e Jeremy 

Bentham (1748-1832). 
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 O surgimento das cidades, da classe trabalhadora industrial, de novas tecnologias, 

organização do trabalho e problemas sociais, estimularam a formulação de novos conhecimentos, e 

por consequência, condições para o surgimento da sociologia. 

 As transformações sociais provocaram também mudanças na produção do conhecimento, 

pois até então as explicações de mundo eram embasadas em argumentações religiosas, essas que 

vieram a ser substituídas pelo conhecimento racional. Apesar de se expandir de forma lenta, o 

conhecimento da ciência natural vinha ganhando adeptos, como por exemplo, a explicação de 

Copérnico, e posteriormente Newton, em relação a localização da terra. O acúmulo de observações 

dos fatos possibilitou a elaboração de conhecimentos em relação à natureza que dava condições de 

controlá-los e assim dominar o conhecimento sobre esses fenômenos naturais. 

 Podemos destacar a filosofia do século XVII de Francis Bacon, esse que ao deixar a teologia 

de lado, propôs em seu lugar a dúvida metódica para assim possibilitar a elaboração do 

conhecimento científico da realidade. Esse método baseado na observação e experimentação 

aumentaria a potencialidade humana e deveria ser aplicado nos estudos da sociedade, descobrindo 

e formulando leis gerais sobre a sociedade. Bacon contribuiu com o processo de “racionalização” 

utilizando da indução e não da dedução, criando novas condições que viriam a contribuir com novas 

atitudes intelectuais perante os fenômenos da natureza e da cultura. 

 Tempos depois, já no século XVIII, o surgimento da corrente de pensamento nomeada de 

Iluminismo, essa elaborada por um grupo de filósofos que procuraram transformar não só a velha 

forma de conhecimento baseadas na tradição, mas também a própria sociedade. Partindo do uso da 

razão fizeram críticas às velhas estruturas sociais, às desigualdades sociais e a falta de liberdade. Os 

Iluministas buscaram explicações tendo por base o modelo explicativo das ciências da natureza, 

como por exemplo, Condorcet, que se propôs a aplicar estudos matemáticos ao estudo dos 

fenômenos sociais, elaborando a “matemática social”, na qual acreditava que a precisão seria a 

mesma.  

 O objetivo dos pensadores iluministas, ao estudar as instituições sociais de sua época, era 

demonstrar sua irracionalidade e injustiças das mesmas que feriam a natureza dos indivíduos, esses 

que dotados de razão e liberdade inata, poderiam construir a igualdade social. Com isso conferiam 

clara crítica ao conhecimento existente, vislumbrando outras possibilidades de existência social para 

além das já existentes. O grande marco da época, influenciado pelos ideais iluministas foi a 

Revolução Francesa em 1789, onde através das movimentações sociais rompeu-se com as 

instituições tradicionais, superando seus hábitos e costumes e assim promovendo profundas 

transformações na economia, política, sociedade e cultura. 

 No movimento dessas transformações provocado pelas Revoluções Francesa e Industrial, 

alguns autores como Le Play, Auguste Comte Saint-Simon utilizaram termos como anarquia, 

desordem, perturbação e crise para se referir ao fenômeno revolucionário que balançava as 
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estruturas sociais. A crítica desses pensadores está voltada para a racionalização e elaboração de 

uma nova ordem, na qual tinha por objetivo encontrar soluções para aquele estado de 

“desorganização” existente. Contudo, para estabelecer uma ordem e equilíbrio, era necessário 

conhecer as leis que regem os fatos sociais, instituindo, portanto, uma ciência da sociedade. 

 A França passa a se industrializar no decorrer do século XIX e com isso surgem as questões 

referentes às transformações que essa acarreta na esfera social. É nesse momento que Émile 

Durkheim evidencia a não existência de uma ciência social que seria a mais importante de todas e 

assim a necessidade de fundá-la, tendo assim um interesse prático. Essa nova ciência tinha por 

objetivo repensar explicações que envolviam as questões de ordem social, interferindo na 

manutenção e alteração dos fundamentos do rumo da sociedade. 

 As Revoluções do século XIX provocaram antagonismos de classes, esses interesses 

influenciaram diretamente no processo de formação da sociologia, e consequentemente nas 

interpretações das análises feitas da sociedade da época. A complexidade social desse contexto 

histórico provocou diversos debates e com isso a falta de consenso, gerando diferentes tradições 

sociológicas ou distintas sociologias. 

 Alguns sociólogos viam com otimismo a sociedade capitalista tomando os valores e interesses 

da classe dominante como representativos do conjunto da sociedade, tendo então a perspectiva de 

construir um pleno funcionamento das instituições econômicas e políticas. A perspectiva 

conservadora apaixonada pelas instituições religiosas, monárquicas e aristocráticas, voltou-se 

contra o Iluminismo, pois acreditavam que a Revolução Francesa foi o motivo dos diferentes 

problemas sociais. Buscavam a implantação de uma hierarquia e ordem social e tinham por 

interesse manter a preservação das instituições tradicionais. Com isso focaram na produção de uma 

nova teoria que se preocupava com a ordem, a estabilidade, a coesão e a conservação da vida social. 

 As ideias dos conservadores influenciaram a Escola Positivista (Saint-Simon, Auguste Comte 

e Émile Durkheim), os autores dessa Escola se propuseram a revisar as propostas dos conservadores, 

dando a elas uma nova roupagem visando defender os interesses dominantes da sociedade 

capitalista. Saint-Simon, grande entusiasta da sociedade industrial, via em seu contexto a 

predominância da anarquia social, pois as relações sociais haviam se tornado instáveis, logo, 

presente a necessidade da restauração da ordem. Segundo seu pensamento, o progresso provocado 

pela industrialização trazia condições para satisfazer todas as necessidades humanas, sendo essa a 

única fonte de riqueza e prosperidade, junto a isso, a economia capitalista acabaria com os conflitos 

sociais trazendo assim segurança para os indivíduos. Nessa perspectiva, a função do pensamento 

social cumpriria o papel de orientar a organização industrial e sua produção, sendo essas as diretrizes 

para estabelecer a coesão social. Aqui a ciência se equivalia à religião e deveria descobrir as leis do 

progresso e do desenvolvimento social, pois acabaria com os conflitos sociais e traria melhorias 

para a vida dos trabalhadores. 
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 Já Auguste Comte, para muitos o fundador da sociologia, via a sociedade dentro de um caos 

e a religião já não daria conta de reorganizá-la, logo havia a necessidade de restabelecer a ordem 

nas ideias e nos conhecimentos, criando um conjunto de crenças comuns a todos. Seu ponto de 

partida era a ciência, e seu espírito positivista estava voltado para a construção de uma ciência social 

(chamada de física social) que se direcionava para a organização da sociedade, influenciando assim 

diretamente na realidade, já que as demais ciências já haviam se consolidado. Aqui as investigações 

sociais deveriam utilizar de procedimentos das ciências naturais, tais como a observação, 

experimentação e comparação, assemelhando então à busca de acontecimentos constantes e 

repetitivos como os da natureza. Para Comte, os conservadores desejavam a restauração do velho 

regime colocando a “ordem” em detrimento do “progresso”, os revolucionários inversamente 

preocupavam com o “progresso” menosprezando a necessidade da ordem na sociologia. Contudo 

Comte até admitia que algumas reformas poderiam ser feitas na sociedade, desde que fossem 

comandas pelos cientistas e industriais, aplicando um progresso que seria consequência suave e 

gradual da ordem. 

 Seguindo o método positivista, Émile Durkheim viveu no contexto marcado por crises que 

afetaram diretamente as questões sociais dos trabalhadores gerando o surgimento dos sindicatos, 

greves e conflitos entre as classes socais, junto a isso havia a presença do surgimento de elementos 

no campo técnico e lógico (presença do petróleo e energia elétrica) provocando euforia em torno 

desse progresso. Por meio da elaboração de sua investigação levou a sociologia ao meio acadêmico. 

Foi contra as ideias e movimentações socialistas afirmando que o problema da sociedade consistia 

em uma certa fragilidade da moral da época em orientar adequadamente o comportamento dos 

indivíduos. Em consonância com Saint-Simon na crença de que os valores morais faziam parte dos 

elementos eficazes para neutralizar as crises econômicas e políticas de sua época, e que a partir 

deles se poderia criar relações estáveis e duradoras entre os membros da sociedade. 

 Durkheim via no trabalho o caminho para a coesão social, sendo que a presença da maior 

divisão do trabalho tinha sua importância no aspecto econômico e produtivo, pois provocaria uma 

maior coesão social. Para esse autor, a cooperação e a solidariedade dependem da existência de 

uma moral para guiar o comportamento dos indivíduos. Sendo um conservador, acreditava que o 

aumento da velocidade das transformações sociais levava a sociedade a um processo de Anomia, 

com isso passa e estudar as frequentes ondas de suicídio nascentes na sociedade industrial visando 

demonstrar que a sociedade era incapaz de exercer controle sobre o comportamento de seus 

membros. 

 Para Durkheim a sociologia deveria tornar-se uma disciplina independente das demais, se 

atendo aos fatos sociais, esses sendo exteriores e coercitivos aos indivíduos, pois a sociedade 

precede o nascimento de um indivíduo e assim suas normas e regras são transmitidas através da 

educação, o que garante a permanência dos comportamentos segundo as regras sociais. Para essa 

perspectiva os indivíduos são passiveis e incapazes de transformar sua realidade histórica, sendo 
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assim, é necessário utilizar os mesmos métodos das ciências naturais, onde o sociólogo necessitava 

estar no estado de espírito semelhante aos do físico e do químico. 

 A solução para os problemas sociais estava ligada a novos hábitos de comportamento, na qual 

era fundamental incentivar a moderação dos interesses econômicos e a noção de disciplina e dever, 

assim como difundir o culto à sociedade, as suas leis e hierarquia existente. Logo a sociologia teria 

por objetivo reestabelecer a normalidade social convertendo-se em uma técnica de controle social 

e de manutenção do poder vigente. O pensamento Durkheimiano influenciou estudos de 

pesquisadores contemporâneos como Malinowski e Radcliffe Brown na utilização do método 

funcionalista. 

 Em contraponto ao pensamento positivista, surge o socialista que irá se preocupar com uma 

crítica radical ao capitalismo, evidenciando seus antagonismos e contradições. Karl Marx e Friedrich 

Engels foram os principais personagens que desenvolveram essa perspectiva de analise, na qual 

tinham por objetivo elaborar um método específico, partindo de diferentes áreas do conhecimento, 

não se limitando a uma rigidez, para então fazer uma crítica à sociedade capitalista. 

 Abriram debates literários com seus antecessores, chamados de socialistas utópicos que 

elaboraram uma crítica à sociedade capitalista, mas não apresentaram meios capazes de 

transformar de forma radical a sociedade. Para Marx esses atuavam como representantes da 

humanidade não reconhecendo em nenhuma classe social o instrumento para a concretização de 

suas ideias. A transformação não se limita à crítica, mas sim a uma análise histórica da sociedade 

capitalista, esclarecendo suas leis de funcionamento e de transformação, destacando ao mesmo 

tempo os agentes históricos capazes de transformá-la. 

 Na filosofia entra em diálogo com Hegel utilizando de sua dialética, assim, a partir da análise 

da base material de diferentes sociedades, afirmam que os conflitos de classes levaram as 

sociedades humanas a um constante processo de movimento e transformação, sendo esses conflitos 

o motor da história das sociedades humanas. Já na economia, abrem diálogo com Adam Smith e 

Ricardo, elaborando críticas a esses clássicos da economia por eles defenderem a ideia de que a 

produção dos bens materiais da sociedade era obra de homens isolados, que perseguiam 

egoisticamente seus interesses particulares, não considerando os antagonismos das classes sociais 

ao longo da história. Segundo Marx, essa perspectiva dos economistas não demonstrava sua teoria 

na prática. 

 Aqui a luta de classes é entre Burguesia e Proletariado e a não “harmonia” social, constitui a 

realidade concreta da sociedade capitalista. Sendo assim, ao contrário dos conservadores, o 

socialismo influenciou vertentes da sociologia a uma perspectiva crítica, unindo explicação e 

alteração da sociedade, e ligando-a aos movimentos de transformação da ordem existente. 

 Outra perspectiva de análise e pensamento que veio contribuir com a produção da sociologia, 

foi o estudo do alemão Max Weber, esse que durante toda sua vida, insistiu em estabelecer uma 
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clara distinção entre o conhecimento científico, fruto de cuidadosa investigação, e os julgamentos 

de valor sobre a realidade. Todo cientista sendo um cidadão, deveria deixar de lado suas paixões 

sobre questões econômicas e políticas no momento de sua atividade profissional, tendo a ciência o 

objetivo de demonstrar o entendimento da conduta, das motivações e das consequências dos atos 

e ações dos indivíduos. Buscou como recurso a neutralidade no processo de profissionalização da 

sociologia, sendo esse recurso como a luta pela liberdade intelectual, uma forma de manter a 

autonomia da sociologia em face da burocracia e do Estado alemão da época. 

  A Alemanha passava pelo contexto da industrialização tardia em relação à Inglaterra. Atenta 

à questão da burocracia do Estado, onde a debilidade da burguesia abriu espaço para que a 

burocracia a algemasse em relação à direção do Estado. Esta burocracia, que normalmente recrutava 

seus membros na nobreza, implantava sobre a sociedade suas opções políticas, exercendo um 

verdadeiro despotismo burocrático, afirmando a presença de uma “ditadura do funcionário”. 

 Adquiriu em Kant a ideia de que todo indivíduo é dotado de capacidade e vontade para 

assumir uma posição consciente diante do mundo, ao mesmo tempo compartilhava com Nietsche 

uma visão pessimista e melancólica dos tempos modernos. Sua análise era focada nas ações dos 

indivíduos, e não nas instituições ou grupos sociais, com isso não negava a importância ou a 

existência de fenômenos como da religião, economia ou mesmo do Estado, sua preocupação estava 

ressaltada na necessidade de compreender as intenções e motivações dos indivíduos que vivenciam 

estas situações sociais. 

 Negou a ideia de utilizar os métodos das ciências naturais na produção sociológica, já que o 

sociólogo não trabalha sobre uma matéria inerte. Sendo assim, passa a fazer pesquisas sobre 

burocracia, economia e religião, esse último tema o proporcionou a criação de uma de suas 

principais obras “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, na qual o capitalismo era também 

obra de ousados empresários que possuíam uma nova mentalidade diante da vida econômica, uma 

nova forma de conduta e moral orientada por princípios religiosos. Com isso, diferente de Marx, não 

considerava o capitalismo um sistema injusto e irracional, em diversos momentos exaltou a 

formação das sociedades inglesa e norte-americana, pioneiras na organização do sistema capitalista, 

feito por empresários, considerados esses verdadeiros revolucionários.  

 Max Weber considerou a racionalização presente no homem moderno que o levou a uma 

excessiva especialização, a um mundo cada vez mais intelectualizado e artificial, abandonando as 

explicações religiosas e mágicas da existência humana. 

 A euforia de alguns sociólogos com a organização e expansão do sistema capitalista, provocou 

o surgimento de problemáticas em relação à democracia. A burguesia que até então era tida por 

algumas corretes do pensamento como revolucionária, passou a se distanciar de seu projeto inicial 

de estabelecer na sociedade relações de igualdade e fraternidade, ao mesmo tempo em que se 

comportava no plano político de forma menos liberal e mais conservadora, utilizando de diferentes 
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aparatos ideológicos e repressivos para assegurar sua dominação. Esse era o pano de fundo do 

surgimento dessa ciência. 

 O desenvolvimento da sociedade capitalista provocou fenômenos como a criação de 

monopólios, guerras locais e globais, o surgimento de um ativo movimento operário e processos 

revolucionários que colocaram em xeque a crença nessa sociedade. Nesse contexto as ciências 

sociais de modo geral passam a ser utilizadas para a produção de conhecimento útil e necessário, 

voltado à dominação vigente. Podemos usar como exemplo a Antropologia que foi utilizada para 

facilitar a dominação de populações colonizadas; as ciências econômicas e a política construíram um 

conhecimento que auxiliou na elaboração de estratégias de expansão econômica e militar das 

grandes potências capitalistas. 

 A produção do conhecimento sociológico passou a estar presente no Estado, em empresas 

privadas e em partidos políticos tendo por objetivo o uso de seus métodos para a luta cotidiana pela 

preservação das estruturas do sistema capitalista moderno. Sua produção foi isolada do pensamento 

crítico, voltada então par serviço dos mecanismos de integração social e de reprodução das relações 

existentes. Durante as três primeiras décadas do século XX, os países considerados potências 

utilizaram de outros conhecimentos (economia, contabilidade, direito entre outros) para elaborar 

instrumentos voltados para a solução dos problemas concretos de funcionamento da ordem 

estabelecida. Nesse momento a sociologia ganha certa autonomia auxiliando as demais áreas do 

conhecimento com os métodos de investigação e pesquisa de campo. 

 Durkheim influenciou Marcel Mauss, esse procurou encontrar nas sociedades consideradas 

“primitivas” sentido para as trocas de produtos entre os membros das sociedades analisadas, 

constatou que essas trocas iam para além de questões econômicas, pois segundo ele, havia um 

significado moral e religioso exercendo uma função social. Na Alemanha Max Weber veio 

desenvolver pesquisas ligadas à investigação da origem e da natureza do capitalismo moderno. 

 Uma outra corrente do conhecimento sociológico foi produzida por Mannheim, na qual por 

meio de sua obra “Ideologia e Utopia” (1929) contribuiu com a sistematização da Sociologia do 

Saber. Através de uma exposição sistemática das origens sociais do conhecimento, procurou 

estabelecer algumas relações entre as diferentes ideologias e os contextos sócio históricos. Com isso 

procurou transformar a sociologia em uma técnica de controle social, onde auxiliaria por meio do 

planejamento social na diminuição dos problemas sociais, logo a sociologia poderia oferecer um 

conhecimento que possibilitasse a intervenção racional nos problemas de sua época. 

 No período da Primeira Guerra Mundial nos Estados Unidos, as técnicas de investigações de 

campo, principalmente na Universidade de Chicago possibilitou um grande avanço no levantamento 

de dados empíricos. Devido ao contexto, Chicago se transformava em uma grande metrópole 

industrial onde atraiu um grande contingente de imigrantes vindos de outros países. Os sociólogos 

dessa Universidade passaram a se concentrar nos estudos dos novos estilos de vida surgidos 
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decorrentes do veloz crescimento urbano. O emprego de novos métodos de pesquisa, entre os quais 

a coleta exaustiva de biografias e outros documentos pessoais, procuraram captar as 

transformações na maneira de perceber o mundo dos imigrantes. Neste trabalho concentravam as 

pesquisas nos impactos da urbanização sobre os homens, concentrando-se também na análise das 

mudanças das formas tradicionais de controle social para outras, características do meio urbano.  

 Apesar de sua importância, os métodos da chamada Escola de Chicago permearam algumas 

limitações, pois apesar de seu rico material empírico e teoricamente sugestivo, deixavam em 

segundo plano as classes socais como elemento explicativo dos fenômenos sociais. Nessa 

perspectiva alguns desses estudos deixaram de vincular o problema investigado com o conjunto da 

vida social, além de em alguns casos possuir sérias implicações ideológicas, pois preocupados com o 

que alguns desses estudiosos chamavam de “desorganização social”, aceitavam, conscientemente 

ou não, a realidade social tal como ela se apresentava. 

 Desse mesmo período datam pesquisas ligadas ao pensamento socialista, como o de Lênin e 

Rosa Luxemburgo voltados para a questão do Imperialismo. Influenciados pelo pensamento de Karl 

Marx, visaram a produção de pesquisas que articulavam teoria e prática, buscando compreender as 

mudanças que ocorriam no sistema capitalista. Esses trabalhos não se limitavam às pesquisas, pois 

buscando compreender as raízes do sistema capitalista, voltaram-se para a orientação da luta prática 

contra o Imperialismo. Esse tipo de trabalho não foi considerado por muitos como um trabalho 

sociológico no meio acadêmico, além do mais, era considerado neste meio como uma doutrina 

econômica. 

 As movimentações e intercâmbio do conhecimento sociológico foram interrompidos pelo 

surgimento de regimes Totalitários, caracterizado pela intolerância para com a liberdade de 

investigação, perseguindo intelectuais e cientistas que procuravam manter uma posição de crítica e 

independência, face destes regimes. Esse fato levou inúmeros pesquisadores a saírem de seus países 

prejudicando assim o avanço dos trabalhos sociológicos. Nos Estados Unidos, por terem se tornado 

uma potência econômica, passaram a apoiar institucionalmente e investir em seus centros de 

pesquisa, estimulando e movimentando as pesquisas e produções sociológicas. Devido a isso surgem 

novos temas de investigação, como as questões de organização urbana e social e as minorias étnicas 

e religiosas, logo em larga medida o seu desenvolvimento seria estimulado e sustentado pelo Estado 

de Bem-Estar Social, esse que passou a utilizar os conhecimentos sociológicos para implementar a 

sua política de conservação da ordem existente. 

 Na década de 1930, os pensadores da sociologia norte-americana não mediram esforços 

contra o pensamento marxista, visando impedir seu avanço no contexto da Grande Depressão para 

então de forma mais segura e livre, executar sua função conservadora no plano político, econômico 

e cultural. Já na década de 1950, a sociologia seria atrelada para a luta pela contenção da expansão 

do sistema chamado de socialista, pela neutralização dos movimentos de libertação das nações 
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subjugadas pelas potências imperialistas, e pela manutenção da dependência econômica e 

financeira destes países em relação aos centros do sistema capitalista. Logo, não devemos negar a 

contribuição da sociologia norte-americana, pois seus trabalhos ao tratarem os problemas de 

métodos de pesquisa empírica, relegando de certa forma as questões teóricas a segundo plano, 

transformaram as especulações sobre os métodos e técnicas da pesquisa empírica no grande campo 

de concentração e atenção dos sociólogos. O método e a técnica de pesquisa passaram a constituir 

de certa forma um fim em si mesmo. 

 Os novos estudos empíricos de forma ampla abandonaram a disposição de trabalhar 

problemas históricos que auxiliariam na possibilidade de compreensão da totalidade da vida social, 

concentrando-se em questões irrelevantes. A tendência conservadora ficou caracterizada por um 

processo de institucionalização profissional da sociologia, esse que se realizou a partir da promessa 

de rentabilidade e instrumentabilidade que os sociólogos passaram a oferecer a seus empregadores 

potenciais, como o Estado Moderno, as grandes empresas privadas e os diversos organismos 

internacionais empenhados na conservação da ordem capitalista a nível mundial. A 

profissionalização do sociólogo dentro dessa lógica proporcionou sua conversão em um assalariado 

intelectual fazendo seu trabalho de forma domesticada, sendo assim por mais que esses sociólogos 

tentem corrigir os excessos do funcionalismo jamais colocaram em questão a validade da ordem 

estabelecida, tomando implicitamente uma posição francamente favorável à sua preservação e 

aperfeiçoamento. 

 Por outro lado, sociólogos como Wright Mills, Alvin Gouldner, Lucien GoldmaNn, Martin 

Nicolaus se propuseram a produzir uma posição crítica em relação à construção da sociologia, 

fazendo avaliações das relações entre a sociologia e as classes dominantes. Com isso essa 

perspectiva sociológica permite uma maior compreensão da sociedade capitalista, de suas políticas 

de dominação e dos processos históricos que buscam alterar sua ordem existente.  
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4. MODOS DE PRODUÇÃO 

 Modo de produção são todas as formas desenvolvidas pelas sociedades humanas para 

produzir a vida material, ou seja, riquezas. Aqui devemos considerar o significado sociológico de 

riqueza: o resultado, produto da produção e dos serviços prestados. Cada um dos momentos da 

humanidade teve suas técnicas de organizar a sua produção e sua circulação, e também como são 

distribuídos e consumidos os produtos. Desde o início da civilização a humanidade desenvolveu 

vários modos de produção e se organizou culturalmente e socialmente em torno deles.  

   Durante o século XX ocorreu um grande debate sobre os modos de 

produção hegemônicos (dominantes), o capitalismo e o socialismo. O 

socialismo real, como chamamos a prática concreta do sistema na URSS e em 

outras partes do planeta, era bem mais frágil que o sistema capitalista, e 

tentou esconder isso do mundo. O bloco socialista soviético durante a Guerra 

Fria foi chamado de países da cortina de ferro, pois suas fronteiras eram 

totalmente fechadas ao mundo capitalista. Não era sabido de nada que ocorria 

nos territórios socialistas, somente algumas informações, normalmente 

propagandas do sistema socialista para o mundo. Era intenso o controle 

interno da informação. Muito do que aconteceu na prática foi muito diferente 

do que sonharam muitos intelectuais e militantes. Para pensarmos um modo 

de produção é bom ter em mente os elementos, formas de produção e distribuição da riqueza, 

circulação e consumo. O socialismo mostrou-se menos dinâmico e eficiente que o capitalismo na 

produção de riquezas e desenvolvimento de novas tecnologias em bens de consumo, mas apesar de 

as desigualdades sociais nunca terem sido eliminadas, no mundo socialista, a riqueza é bem mais 

distribuída. A circulação de riquezas sempre foi um problema ao socialismo, que concentrava tudo 

no Estado, e por não terem desenvolvido a produção de bens básicos, o consumo era precário. Os 

produtos eram profundamente defasados em relação ao que era feito no mundo capitalista e eram 

escassos, ao passo que no capitalismo a moeda e o mercado se encarregam da circulação das 

riquezas, e desde o início do século XX o capitalismo avançou profundamente na criação de 

tecnologias e desenvolveu o que chamamos sociedade do consumo. 

 Hoje o modo de produção hegemônico (dominante) no planeta é o capitalismo. Só há dois 

Estados Nacionais que podemos classificar 0 567 816 265 9 como socialistas: Cuba e Coréia do Norte. O primeiro 

está iniciando um lento processo de transição, e em 2015 foi um ano muito representativo, pois as 

relações diplomáticas entre EUA e a Ilha socialista foram reatadas, pois foram rompidas desde a 

revolução socialista cubana. A Coréia do Norte segue cada vez mais fechada, militarizada e isolada 

do mundo e da globalização.  
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 E a China e o Vietnã?  A China que já é a segunda economia mundial possui um sistema misto: 

Economicamente e em suas relações internacionais é capitalista, mas politicamente o país é 

administrado por uma ditadura de partido único, nos moldes socialistas. Sua transição para o 

socialismo é bastante avançada e o mesmo ocorre no Vietnã, que conta com apoio e investimentos 

chineses que exportou seu modelo de criação de ZEEs (zonas econômicas especiais), em que o 

capitalismo vigora e oferecem vantagens locacionais para industrias estrangeiras. Desde o início da 

civilização a humanidade desenvolveu os seguintes modos de produção:  

✓ O modo de produção asiático.  

✓ O modo de produção escravista.  

✓ O modo de produção feudal.  

✓ O modo de produção capitalista.  

✓ O modo de produção socialista.  

 Todo modo de produção (organização econômica da sociedade) exerce uma profunda 

influência nas formas de organização política e nas relações sociais. Vamos destacar ao longo da 

explicação as principais formas de organização social em cada um deles, bem como a produção e as 

relações de trabalho.  

 

4.1. O MODO DE PRODUÇÃO ASIÁTICO 

Surgiu nas primeiras civilizações, na região conhecida como crescente fértil. O Egito às 

margens do Rio Nilo, e a Mesopotâmia entre os Tigre e Eufrates (atual Iraque). Suas principais 

características foram:  

✓ Teocracia (O imperador era adorado como um deus).  

✓ Não havia propriedade privada.  

✓ Todas as terras pertenciam ao imperador.  

✓ Todas as pessoas realizavam grandes obras ao Estado.  

✓ Servidão coletiva.  

✓ Eram construídas grandes obras hidráulicas para viabilizar a agricultura.  

 Estas sociedades são também conhecidas como “Estados teocráticos do Regadio”. 

Desenvolveram cálculos matemáticos complexos que permitiam a racionalização e distribuição do 

trabalho e da produção agrícola, e ainda grandes obras arquitetônicas. Algumas delas sobrevivem 

até hoje e são Patrimônios da Humanidade, como as pirâmides do Egito, e ruinas de povos 

Sergio Henrique

Aula 00

Antropologia, Sociologia e Filosofia p/ Prefeitura de Barra Mansa-RJ (Psicólogo) - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. Sérgio Henrique 
Aula 01 - A História do Saber Sociológico. 
 

 

 

 

 

Sociologia. 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 22 
133 

mesopotâmicos (Sumérios, Assírios e Babilônicos). Uma grande discussão ocorreu em 2015 devido 

aos ataques terroristas do grupo fundamentalista Estado Islâmico que destruíram várias relíquias da 

civilização assíria. Para os terroristas é uma forma de guerra santa contra o paganismo, mesmo das 

religiões politeístas extintas há milênios.  

 Cálculos avançados e a observação minuciosa da natureza permitiu que desenvolvessem 

calendários muito precisos, com uma 05 678 162 659 pequena margem de erro para com os calendários atuais. As 

civilizações pré-colombianas – Incas, Maias e Astecas são comparadas e até classificadas como modo 

de produção “asiático” na américa primitiva, mesmo com o grande distanciamento geográfico e 

temporal entre as civilizações americanas pré-colombianas e as da antiguidade oriental no crescente 

fértil (Egito e Mesopotâmia). As principais características comuns são a teocracia e o trabalho 

coletivo (um tipo de servidão coletiva). No Egito e na mesopotâmia as grandes construções ficavam 

a cargo dos camponeses que trabalhavam obrigatoriamente como pagamento de impostos. Assim 

também ocorria entre os Incas que realizaram grandes construções de templos, pontes e cidades, 

num esquema de organização do trabalho conhecido como Mita, realizado como pagamento de 

tributos ao Imperador (O Inca = filho do sol). O Estado centralizado organizava a rotina de trabalho, 

assim como toda a cadeia produtiva e o deslocamento populacional, pois muitas vezes uma 

comunidade inteira podia ser deslocada para trabalhar em outras áreas por algum tempo.  

 

4.2. O MODO DE PRODUÇÃO ESCRAVISTA 

Foi o modo de produção desenvolvido na Grécia e em Roma, também chamadas sociedades 

clássicas. Toda a economia e a vida em sociedade dependiam da mão de obra escrava. Aqueles que 

eram escravizados eram os prisioneiros de guerra. Roma com seu grande expansionismo territorial 

conquistou muitos povos e foi o auge do modo de produção escravista. Havia também a escravidão 

por dívidas, mas isso era mais um mecanismo de dominação da nobreza romana sobre os seus 

dependentes e plebeus, que uma forma de conquista de mão de obra.  

Em sociedades escravocratas as camadas mais ricas da sociedade desenvolveram um 

profundo desprezo pelo trabalho manual. Tanto os gregos como os romanos, e também podemos 

observar este comportamento no Brasil colonial. As sociedades escravistas ou baseadas na servidão 

costumam desenvolver preconceitos com o trabalho. Os povos clássicos achavam que as atividades 

manuais tiravam não só a dignidade humana como a própria condição de humanidade. Os romanos 

usavam o termo “instrumentum vocale” para escravos e “instrumentum semi-vocale” para animais 

de carga.  Depois de séculos de domínio e poder por toda a Europa e orla do Mediterrâneo, quando 

Roma transformou-se em Império, o sistema escravista entrou em colapso. Augusto o primeiro 

imperador decretou a “PAX Romana”, ou seja, o fim do expansionismo militar. Ao cessar as grandes 

campanhas militares acabaram também os escravos (você se lembra que eram prisioneiros de 
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guerra?). Junto com a crise do sistema escravista romano, surgiu e espalhou-se rapidamente o 

cristianismo que era contra a escravidão e seus primeiros seguidores negavam a adorar o imperador 

como um Deus. Em meio à crise econômica e social o império é invadido pelos povos Germânicos 

(foram 4 séculos de invasões de povos godos, ostrogodos, visigodos, lombardos e Francos 

principalmente) que aos poucos misturaram-se e se fundiram aos romanos. Com as décadas 

tornaram-se maioria no exército e também ocorre a fusão do modo de produção tribal e rural dos 

germânicos ao já decadente império romano, e isso fez surgir um novo modo de produção: o 

feudalismo. A economia romana que era urbana e comercial com os séculos passou por um processo 

de ruralização da economia (tornar-se cada vez mais rural) e o desaparecimento das cidades. A vida 

social passou a ocorrer nas 05 6781 626 59 grandes propriedades denominadas feudos.  

 

O que define a condição de escravo? É uma pergunta 
importante pois é comum associar a escravidão ao excesso 
de trabalho e às condições precárias de existência. É um 

erro, pois o conceito é mais amplo e as sociedades escravistas são muito diferentes entre 
si. Um trabalhador urbano na Inglaterra ou França no século XVIII e XIX vivia em condições 
precárias e trabalhavam jornadas muito extensas. Muitos não viviam em condições 
melhores que os escravos brasileiros na mesma época. O que caracteriza a escravidão é 
a ausência de liberdade. Basicamente o homem escravizado é uma mercadoria e seu 
estatuto jurídico é de coisa. Enquanto coisa, é possível comercializá-lo. Mesmo que seja 
um escravo caseiro, que em geral sofria bem menos que um da lavoura, não pode 
executar sua liberdade e vontade e estão sujeitos ao mandos e desmandos de seu dono. 

 

4.3. O MODO DE PRODUÇÃO FEUDAL 

Durante os mil anos da Idade Média a economia foi basicamente rural e autossuficiente. A 

ruralização europeia (desde a decadência do império romano) e autossuficiência das grandes 

propriedades formou o Modo de Produção Feudal, que teve o seu auge entre os séculos IX e XII. 

Podemos afirmar que o feudalismo foi a fusão de duas culturas e modos de produção: O Romano e 

o Germânico.  

Durante as invasões bárbaras (germânicas), os plebeus passaram a refugiar-se nas terras dos 

Patrícios (a camada mais alta da sociedade, grandes senhores de terras). Em troca de abrigo e 

proteção submetiam-se à servidão.  

As principais características do sistema feudal são:  

✓ Economia basicamente agrária.  
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✓ Autossuficiência dos feudos (o feudo produzia tudo que precisava e um não dependia do 

outro). 

✓ Não ocorria comércio (ocorriam trocas muito pequenas nas cidades italianas banhadas pelo 

mediterrâneo principalmente Gênova e Veneza. Conseguiam mercadorias dos árabes, que 

eram os grandes dominadores desse mar durante o feudalismo europeu). 

✓ Não havia circulação monetária considerável, apesar de existirem moedas em cada feudo.  

✓ O direito era consuetudinário e Oral (baseado nos costumes e não havia leis escritas). 

O solo por ser o recurso mais importante era manejado na época através da rotação de 

culturas. 

Os servos habitavam as terras destinadas a eles (o Manso Servil) e cada um cuidava de um 

trecho de lavoura (tenência). Viviam em condições bastante precárias e eram superexplorados com 

pesados impostos que deviam ser pagos através de trabalho e parte da produção. Os principais 

impostos eram:  

✓ Corveia: trabalho gratuito nas terras do Senhor Feudal. Em torno de três dias por semana. 

✓ Banalidade: Imposto para a utilização dos equipamentos do feudo como o forno e o 

moinho.  

✓ Talha: O servo deveria entregar metade de sua produção de suas terras.  

✓ Tostão de Pedro: 10% da produção para a Igreja ou capela local.  

✓ Mão morta: taxa para passar o trecho de terra do camponês em caso de morte, ao seu 

herdeiro.  

  A servidão foi estabelecida na Europa durante a decadência de Roma. O servo não tinha 

liberdade e estavam presos à terra, devido as várias obrigações feudais. Os padrões de 

desenvolvimento técnico eram muito baixos e pouco produtivos. Todo tipo de produto era 

escasso. Este modo de produção vai entrar em decadência a partir do século XII quando ocorrem 

as Cruzadas (guerras religiosas em que os cristãos queriam expulsar os muçulmanos da cidade de 

Jerusalém, até então dominada por eles). Devido as expedições militares ao Oriente Médio 

passaram a ocorrer um grande fluxo de mercadorias provenientes do mundo árabe, sobretudo 

especiarias.  

4.4. MODO DE PRODUÇÃO CAPITALISTA 

É o modo de produção hegemônico (dominante) no mundo. Sua gênese (origem) ocorreu no 

século XII como consequência das Cruzadas. Surgiu na Europa e nos séculos seguintes, espalhou-se 

pelo mundo e passou por várias fases. As características fundamentais do capitalismo são:  
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✓ Propriedade privada.  

✓ Sociedade dividida em classes sociais.  

✓ O mercado é regulado pela lei da oferta e procura.  

✓ Livre iniciativa.  

✓ Seu objetivo fundamental é o lucro.  

O capitalismo passou por várias fases de expansão e desenvolvimento.  A primeira delas, 

desde o seu surgimento até o século XVIII, foi o capitalismo comercial, também chamado 

mercantilismo. Com o desenvolvimento do capitalismo e da Burguesia (classe social dominante no 

capitalismo), através do comércio com os países asiáticos em busca de especiarias, ocorreu um dos 

mais importantes momentos da expansão capitalista: As grandes navegações e a colonização da 

América. Vigorava então o chamado exclusivo ou pacto colonial. Entre o século XV e XVIII ocorreu 

um grande acumulo de capital na Europa e foram estabelecidos contatos e ligações comerciais entre 

os continentes do mundo, tanto que alguns teóricos consideram os primeiros passos do processo de 

globalização.  

Após um longo processo de acúmulo de capital e desenvolvimento de novas tecnologias 

ocorreu na Inglaterra no século XVIII a Revolução Industrial, e iniciou a fase do 0 567 816 265 9 Capitalismo 

Industrial. O desenvolvimento econômico europeu foi enorme. A Inglaterra foi pioneira, pois além 

de uma grande mão de obra disponível, contava com jazidas de carvão e ferro, uma burguesia rica e 

investidora em máquinas e também um sistema de transporte hidroviário que possibilitava a rápida 

circulação de mercadorias e seu escoamento para outros países. A modernização se espalhou pela 

França, Bélgica e Holanda (1° geração de industrialização). No do final do século XVIII e início do XIX 

quando ocorreu a Revolução Francesa ocorreram as Guerras Napoleônicas que impunham aos 

mercados conquistados o consumo de produtos franceses. França e Inglaterra passaram por guerra 

e conflitos pelo mercado europeu, e tornaram-se grandes concorrentes. No século XIX os avanços 

tecnológicos vão ocorrer também em alguns países que chamamos de industrializados de 2° 

Geração: EUA, Japão, Itália e Alemanha. O desenvolvimento industrial destes novos países gerou 

uma grande disputa por mercados consumidores e matérias primas. As potências industriais 

lançaram-se na colonização do continente africano e asiático. A este momento chamamos 

imperialismo. Nesta fase ocorreu uma frenética disputa por mercados consumidores e fontes de 

matéria prima.  

No final do século XIX ocorreu o desenvolvimento do capitalismo monopolista, em que foram 

formados grandes conglomerados capitalistas. Grandes empresas tornaram-se tão poderosas que 

uma transnacional ou um pequeno grupo delas dominavam o mercado. São os chamados Trustes e 

Cartéis.  A grande disputa entre empresas e entre as potências capitalistas, industriais e 

colonizadoras, fez com que os grandes conglomerados crescessem tanto que passaram a fundir-se 
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com bancos ou criarem seus próprios. No início do século XX o capitalismo desenvolveu sua fase 

financeira, que se globalizou principalmente após a II Guerra 0567816 265 9 Mundial, com as potências industriais 

realizando investimentos e transferências tecnológicas para os países subdesenvolvidos, que foram 

suas antigas áreas coloniais. Para os países desenvolvidos, o período pós II Guerra mundial foi de 

grande prosperidade econômica elevando o padrão de vida da população, diminuindo as 

desigualdades ao ponto, que em muitos países desapareceu a pobreza. É o “Estado de bem-estar 

social”, alcançado com medidas Keynesianas. Este auge de crescimento econômico durou até a 

década de 70, pois após as crises do petróleo (73 e 79) o modelo Fordista-Keynesiano passou a ser 

abandonado pelos centros do capitalismo. Na década de 80 EUA e Inglaterra passam a defender e 

impor o modelo Neoliberal (que prega a intervenção mínima do Estado na economia). Neste 

contexto e com os grandes avanços tecnológicos da 3° revolução industrial, o modelo Toyotista 

(acumulação flexível de capital) passa se tornar dominante nas principais potências capitalistas, e 

hoje caracteriza a Globalização. 

 

 

São características gerais da do trabalho e da produção na globalização: 

✓ Predomínio do capitalismo financeiro.  

✓ Predomínio do Toyotismo.  

✓ Infraestrutura de transporte e comunicação modernos.  

✓ Tentativas de baratear ao máximo o custo do trabalho.  

✓ Terceirização de processos produtivos e da mão de obra. 0567 816 265 9 

Para baratear o custo do trabalho são usados vários mecanismos.  A modernização de 
processos, por exemplo o que podemos observar nas agências bancárias, que diminuíram 
os caixas e aumentaram as centrais de autoatendimento. A decisão humana é eliminada, o 
atendimento agilizado e o custo do trabalho é bem menor, pois são executados por 
máquinas. Grandes empresas transferem parte da produção para onde o valor do trabalho 
humano é menor, e alguns países subdesenvolvidos para baratear o custo da mão de obra, 
eliminam direitos trabalhistas.  
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5. A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E A MODERNIZAÇÃO PERMANENTE 

Na época da transição do feudalismo para o capitalismo, quando ocorreu o renascimento 

urbano, o trabalho era realizado ainda pelos artesãos. Eles dominavam todas as etapas do processo 

de produção de uma determinada mercadoria, do molde ao acabamento. O espaço de trabalho era 

a oficina, também chamadas de corporações de ofício. Nelas era mantida a hierarquia da produção 

artesanal entre o mestre e o aprendiz. Trabalhavam a serviço de quem financiava a matéria prima, 

enquanto o trabalhador era dono dos seus instrumentos de trabalho e definia o local e as horas a 

serem trabalhadas. Com o tempo o artesanato foi se transformando em manufatura. Nelas o 

trabalhador até continuava a ser artesão, mas não fazia tudo do começo ao fim. O sapato era feito 

a muitas mãos como numa linha de montagem. A partir das manufaturas o artesão tornou-se um 

trabalhador sem entendimento do processo produtivo. Não dominava mais a totalidade do processo 

de trabalho e perdeu também seu controle. O produto tornou-se resultado das atividades de muitos 

trabalhadores. E o trabalho por sua vez, transformou-se em mercadoria que podia ser vendida e 

comprada como qualquer outra.  

Com o surgimento da maquinofatura o espaço de trabalho passou a ser definitivamente a 

fábrica, pois lá estavam as máquinas que “comandavam” o processo de produção. Todo o 

conhecimento que o trabalhador usava para produzir suas peças foi dispensado, ou seja, sua 

destreza manual foi substituída pela máquina.  

 

 

 Artesanato: O trabalhador domina todas as etapas da produção da mercadoria. 

 Manufatura: apesar do trabalho ser manual, há divisão nas etapas de produção.  

 Maquinofatura: O trabalho é feito à máquina e a divisão nas etapas é grande. 

 

A Revolução industrial foi o uma profunda transformação em que o modo de produzir sai da 

manufatura para a maquinofatura. Teve início na Inglaterra no século XVIII e espalhou-se pela 

Europa. Entre os fatores que explicam o pioneirismo inglês: 

✓ Possuía importantes fontes recursos naturais, no caso Carvão e Ferro.  

✓ Grandes capitais acumulados pela burguesia inglesa.  

✓ Abundancia de mão de obra barata.  
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✓ Uma monarquia constitucional, baseada nos princípios racionais do Iluminismo e do 

liberalismo econômico.  

A Inglaterra dominava um grande mercado consumidor, pois muitos países eram 

dependentes de seus produtos. As primeiras máquinas eram ligadas à indústria têxtil e mais tarde à 

produção de ferro e aço. Entre as primeiras delas podemos citar a descaroçadeira de algodão, o tear 

mecânico e a primeira máquina à vapor, movimentada à carvão. A principal invenção da I Revolução 

foi a locomotiva à vapor.  

As suas principais consequências foram:  

✓ Aumento da velocidade de produção, ou seja, da produtividade.  

✓ Diminuição do preço dos produtos (e consequente expansão do consumo).  

✓ Superexploração dos trabalhadores das fábricas, que eram submetidos a jornadas 

exaustivas, baixos salários e condições insalubres (que prejudicam a saúde).  

✓ Uma grande concorrência entre os países que se industrializavam, que passaram a disputar 

ferozmente a conquista de novos mercados consumidores.  

✓ Urbanização.  

 

5.1. AS FASES DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

O processo de modernização iniciado no século XVIII foi contínuo e o progresso industrial e 

desenvolvimento tecnológico estão ainda hoje em curso, e são cada vez mais rápidos. Nas últimas 

décadas, após a II Guerra Mundial, o desenvolvimento foi tanto que nos últimos 50 anos os avanços 

tecnológicos foram maiores que nos últimos 500 anos. Para compreendermos este processo de 

modernização dividimos a Revolução Industrial em 3 etapas. Primeira, segunda e terceira Revolução 

Industrial. Em cada momento foram desenvolvidas tecnologias, novas matérias primas e fontes de 

energia. Desde o final da década de 40 (após o final da II guerra Mundial) vem ocorrendo a 3° 

Revolução Industrial. A humanidade nunca passou por um processo de desenvolvimento tecnológico 

como esse. Já existem teóricos que sugerem que o progresso foi tamanho que já estaríamos numa 

4° Revolução, mas para nos concentrarmos na prova, consideramos que estamos na terceira.  

 

REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS.  

  1° Revolução 2° Revolução 3° Revolução 

Época  Séc. XVIII.  Séc. XIX. Séc. XX. 

  056781626 59 (Pós II Guerra) 
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Locais  
Inglaterra, 

França, 
Bélgica. 

EUA, 
Alemanha, Itália e 

Japão. 

EUA, Japão  e 
Europa ocidental. 

Energia  
Carvão  e 

lenha. 
Petróleo  e 

eletricidade. 
Energias limpas e 
alternativas. 

Matéria 
prima  

Madeira  e 
Ferro. 

Aço, plástico e 
borracha. 

Fibra de carbono e 
ótica. 

Tecnologias Locomotiva. 
Automóvel, 

telefone, fotografia, 
lâmpada. 

Informática  e 
telecomunicações. 
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6. AS BASES DO TRABALHO NA SOCIEDADE MODERNA 

O trabalho na antiguidade e idade média eram vistos com enorme preconceito e desprezo. O 

ato de trabalhar era muito mal visto. Com o fim da idade média e a emergência do mercantilismo 

(capitalismo comercial), o trabalho “mudou de figura” e novos significados foram atribuídos a ele. 

Se antes era visto como atividade penosa, passou aos poucos a ser considerado algo positivo. Foi 

preciso convencer as pessoas de que trabalhar para os outros era bom. Era dito que só assim todos 

sairiam beneficiados. Para mudar a concepção de trabalho – de atividade vil para atividade que 

dignifica o homem, algumas instituições colaboraram para isso: 

✓ As igrejas: O trabalho passou ser considerado um bem divino e quem não trabalhasse não 

seria abençoado. Não trabalhar e ter preguiça passou a ser pecado. Essa visão de que o 

trabalho dignifica o homem tornou-se mais forte com o surgimento do calvinismo, no século 

XVI.  

✓ Os governos: Passam a ser criadas várias leis que penalizavam quem não trabalhasse. Os 

desempregados eram considerados vagabundos e podiam ir para a prisão. Leis 

“antivagabundagem” surgiram em toda a Europa. No século XX no Brasil, durante o período 

conhecido como “Era Vargas” estas leis foram criadas e aplicadas para disciplinar o 

trabalhador. 

✓ Os empresários: desenvolveram uma disciplina rígida no trabalho, principalmente com 

horários de entrada e saída dos estabelecimentos.  

✓ As escolas: Passavam às crianças a ideia de que o trabalho era fundamental para a sociedade. 

Também a moral da disciplina e trabalho era transmitida através dos contos infantis. Duas 

fábulas bem conhecidas eram as estórias da “cigarra e a formiga” e/ou a os “três porquinhos”. 

 

6.1. O TRABALHO E A DISCIPLINA FABRIL 

As fábricas conforme se proliferaram, criaram um novo espaço e tipo de trabalho, bastante 

diferente do que era realizado anteriormente em vários momentos da história. As atividades e o 

espaço são a partir daí organizados fundamentados pelo modelo disciplinar religioso (silêncio) e o 

militar (disciplina e hierarquia). O controle disciplinar é mantido pelos supervisores, que avaliam a 

qualidade do serviço, evitam brigas e fazem cumprir os severos regulamentos por meio de proibições 

(não falar alto, não dizer palavrões, não cantar), regras rígidas de horários (o relógio passa a ser cada 

vez mais importante para dividir o tempo) e penalidades como multas, advertências, suspensões e 

demissões, de acordo com a gravidade da falta. Para Henry Ford “Quando trabalhamos, devemos 

trabalhar. Quando nos divertimos, devemos nos divertir. De nada serve procurar misturar as duas 
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coisas. O único objetivo deve ser aquele de executar o trabalho e ser pago por tê-lo executado. 

Quando o trabalho termina, então pode vir a diversão”. 

No século XVIII formava-se a chamada pelo filósofo Michel de Foucalt, como “sociedade 

disciplinar”, com a criação de instituições fechadas, voltadas para o controle social, assim como 

prisões, orfanatos, asilos, hospícios quarteis e escolas. Veja o que ele escreveu sobre elas:  

“Esses métodos que permitem o controle minucioso das operações do corpo, que realizam a 
sujeição constante de usas forças e lhes impõe uma relação de docilidade-utilidade, são os que 
podemos chamar as “disciplinas”. Muitos processos disciplinares existiam há muito tempo (...). Mas 
as disciplinas se tornaram no decorrer dos séculos XVII e XVIII fórmulas gerais de dominação. (...) 
O momento histórico das disciplinas é o momento em que nasce uma arte do corpo humano que 
visa não unicamente o aumento de suas habilidades, nem tampouco aprofundar sua sujeição, mas 
a formação de uma relação que no mesmo mecanismo o torna tanto mais obediente quanto é mais 
útil, e inversamente. (...) A disciplina fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos 
“dóceis”. A disciplina aumenta as forças do corpo (em termos econômicos de utilidade) e diminui 

essas mesmas forças (em termos políticos de obediência) ”.  

FOUCALT, Michel. Vigiar e punir. 
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7. O MUNDO DO TRABALHO PARA KARL MARX E ÉMILE DURKHEIM 

Os séculos XVIII e XIX foram de grande prosperidade e crescimento econômico para os 

grandes industriais. Na mesma medida as condições de trabalho e a vida do operário tornaram-se 

cada vez mais sofridas. A imposição de uma disciplina rígida pelas fábricas, jornadas longas, salários 

baixos e péssimas condições de trabalho eram a regra. O sucesso da indústria capitalista contrastava 

com a condição do trabalhador. As mudanças provocadas pelas transformações tecnológicas 

tiveram resistência dos trabalhadores. Surgiu na Inglaterra o movimento Ludista, também 

conhecidos como “os quebradores de máquinas”, numa demonstração de resistência à implantação 

das fábricas (Eram contrários à industrialização devido ao desemprego estrutural que ela provoca, 

pois diminui muito a necessidade de mão de obra. Veremos mais sobre desemprego adiante). Aos 

poucos os trabalhadores passaram a se organizar em sindicatos e associações de trabalhadores, que 

lutavam por melhores salários e condições de trabalho, tendo as greves como principal mecanismo 

de ação política. Na medida em que o capitalismo industrial se desenvolve, os conflitos sociais 

também. 

Diante destas transformações profundas, olhares diferentes sobre o mundo tentaram analisar 

as mudanças e contexto da época. Os autores Émile Durkheim e Karl Marx são os mais expressivos 

analistas do assunto. Possuem visões bastante diferentes sobre a questão do trabalho. 

 

7.1. MARX E A DIVISÃO SOCIAL DO TRABALHO 

Para Karl Marx, a divisão social do trabalho é realizada no processo de desenvolvimento das 

sociedades. Ele quer dizer que, conforme buscamos atender a nossas necessidades, estabelecemos 

relações de trabalho e maneiras de dividir as atividades. Por exemplo: 

Nas sociedades tribais, a divisão era feita com base nos critérios de sexo e idade; quando a 

agricultura e o pastoreio começaram a ser praticados, as funções se dividiram entre quem plantava, 

quem cuidava dos animais e quem caçava ou pescava. Com a formação das cidades, houve uma 

divisão entre o trabalho rural (agricultura) e o trabalho urbano (comercio e artesanato). O 

desenvolvimento da produção e seus excedentes deram lugar a uma nova divisão entre quem 

administrava – o diretor ou gerente – e quem executava – o operário. Aí está a semente da divisão 

em classes, que existe em todas as sociedades modernas. Para Marx, portanto, a divisão social do 

trabalho numa sociedade gera a divisão em classes.  

TOMAZI, Nelson. Sociologia para o ensino médio. 
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No capitalismo industrial, para Marx, existem fundamentalmente duas classes: A dos donos 

dos meios de produção (a burguesia industrial) e os proletariados (aquele que só possui sua força 

de trabalho). Mediante contrato o trabalhador vende sua força de trabalho ao industrial, por 

exemplo por 44 horas semanais. Contudo o operário não fica com a totalidade da riqueza que 

produziu. Com poucas horas de trabalho produz o necessário para o pagamento de seu salário. Tudo 

o que produziu no tempo excedente pertence ao seu patrão. Assim se produz a riqueza do capitalista 

que enriquece rapidamente e ocorre a acumulação de capital. A essa diferença entre o tempo 

trabalhado e o tempo necessário para o pagamento dos salários é o que Marx chamou de Mais Valia, 

ou Mais Valor. Ele pretendia demostrar cientificamente que no capitalismo sempre haveria injustiça 

social, e que o único jeito de a burguesia enriquecer e ampliar sua fortuna seria explorando os 

trabalhadores. Diz também que o capitalista não paga pelo trabalho do operário, mas pela força 

de trabalho, isto é, sua capacidade de trabalhar. Assim, na jornada normal de trabalho, o operário 

produz mais do que recebe de salário. Se o operário trabalha oito horas por dia, é possível que 

durante as 5 primeiras horas ele produza o suficiente para pagar seu salário. Como o patrão 

contratou sua força de trabalho, ele deve continuar produzindo. Só que ele não recebe mais nada, 

trabalha mais três horas de graça: essas três horas de trabalho não pago é a mais valia. 

 

 

Exemplo 1: 

  Suponha que em cada hora produzida, o operário produz mercadorias, que ao 

serem vendias faturam R$ 500,00. Suponha também que o desgaste das máquinas, mais 

o valor da matéria prima e o valor pago por trabalhador seja R$ 150,00. Os R$ 350,00 
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restantes é a mais valia, ou seja, o valor que fica para o industrial e que foi produzido pelo 

proletário. 

 

Exemplo 2: 

  Um trabalhador produz diariamente mercadorias, que ao serem vendidas 

produzem R$ 200,00 de riqueza. O valor de seu trabalho diário é por exemplo R$ 10,00. 

Temos aqui R$ 190,00 de mais valia. Quanto maior o número de trabalhadores maior a 

quantidade de mais valia que o capitalista industrial acumula. 

 

7.2. A MAIS VALIA ABSOLUTA E RELATIVA 

Marx diz que a produção de mais valia (o valor apropriado pelo empresário, mas que foi 

produzido pelo trabalhador) pode ocorrer de duas formas principais: Aumentando o número de 

trabalhadores e impondo uma disciplina mais rígida ou investindo em tecnologia. Nos dois casos a 

produtividade aumenta, mas os salários são os mesmos. O primeiro caso é a mais valia absoluta, e o 

outro relativa. 

✓ Mais valia absoluta: Quando o capitalista intensifica a jornada de trabalho e aumenta o rigor 

da disciplina, fazendo o operário trabalhar mais, aumentando a extração de mais-valia. 

✓ Mais valia relativa: Quando o capitalista moderniza a produção, investindo em tecnologia, 

aumentando a produtividade da hora trabalhada pelo operário, sem aumentar os salários. 

 Além do conceito de mais valia, Marx denunciava que as alterações no mundo do trabalho 

que ocorreram na transição da produção manufatureira para a produção industrial provocaram 

impactos negativos na vida do trabalhador. Antes da máquina ele era dono de suas ferramentas, 

possuía autonomia sobre suas técnicas, horários e locais de trabalho. O homem transformava o 

mundo em sua volta através do trabalho e o trabalho ao mesmo tempo transforma o homem. Em 

cada peça produzida é aplicada uma quantidade de trabalho e da individualidade de quem a fez, 

assim como o homem aprende e desenvolve suas habilidades intelectuais. Com a revolução 

industrial o trabalhador passou a ser submetido a jornadas terrivelmente longas, não havia direitos 

trabalhistas, e a enorme divisão do trabalho, reduziu o homem a uma extensão da máquina. Reduziu 

suas atividades a operação mecânica e repetitiva de um equipamento ou participação numa linha 

de montagem. Perdeu o domínio sobre seu trabalho, e sobre as etapas de produção da mercadoria, 

tornou-se extremamente especializado. Um trabalho que desgasta profundamente o físico com 

várias lesões por movimentos repetitivos e acidentes. 
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Essas transformações no mundo do trabalho e a perda do domínio da produção Marx chamou 

de trabalho alienado, ou alienação. As primeiras fábricas já alienavam profundamente o trabalho do 

operário, e o trabalho passou por um aprofundamento do processo alienação crescente com o 

taylorismo/fordismo. 
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7.3. DURKHEIM: A SOLIDARIEDADE E A COESÃO SOCIAL 

Durkheim é um dos pais do pensamento sociológico. Diante dos mesmos problemas e 

contexto em que Marx escreve sua análise, que se concentra nas tensões sociais, Durkheim é um 

pensamento conservador, ou seja, enquanto Marx pregava a ruptura radical com o capitalismo, ele 

defendia que os conflitos operários, tão frequentes no século XIX, especialmente em sua segunda 

metade ocorriam por ausência de instituições e regras claras que trouxessem a coesão social. 

Durkheim compreende que o trabalho fabril estimula a solidariedade. Ela seria resultado de dois 

tipos de consciência: A coletiva (ou comum) e a consciência individual. O sentido sociológico de 

solidariedade significa laços que unem os indivíduos em sociedade, diferente do significado no senso 

comum de ser solidário, próximo ao agir com compaixão e caridade com o outro. Cada Homem 

possui uma consciência individual, que é influenciada pela consciência coletiva, que é simplesmente 

a combinação das consciências de todos os Homens ao mesmo tempo. No pensamento de Durkheim 

a consciência coletiva é a responsável pela formação de nossos valores morais e pressiona os 

indivíduos nas suas escolhas. A consciência individual mais a consciência coletiva forma o ser social. 

Assim a existência de uma sociedade só é possível a partir de um determinado grau de consenso 

entre os indivíduos. Dependendo desse grau temos dois tipos de solidariedade: Orgânica e 

Mecânica. 

 

7.4. SOLIDARIEDADE MECÂNICA 

As sociedades primitivas e com organizações sociais tribais, organizavam-se a partir de 

semelhanças culturais e sociais entre os indivíduos que se integram por partilhar os mesmos valores 

religiosos, de comportamento e interesses materiais que permitam sua existência e coesão. A 

solidariedade mecânica vem da semelhança. 

 

7.5. SOLIDARIEDADE ORGÂNICA 

Nas sociedades modernas, com maior grau de complexidade na diferenciação individual e 

social, existe a solidariedade orgânica. Cada indivíduo tem uma função e depende dos outros para 

sobreviver. A solidariedade orgânica é fruto das diferenças sociais. Elas unem os indivíduos pela 

necessidade de troca de serviços e pela sua interdependência. Nas sociedades em que predomina a 

solidariedade orgânica os membros são unidos pelo laço da divisão social do trabalho. Cada um 

possui uma importância no todo, e apesar de sua individualidade, depende dos demais indivíduos. 

A solidariedade orgânica depende de regras claras e comportamentos sociais bem delimitados, que 

são reproduzidos pela escola, família, e outras instituições sociais. 
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8. ORGANIZAÇÃO DO MUNDO DO TRABALHO NO TAYLORISMO/FORDISMO 

Conforme a revolução industrial se espalhou e o espaço da fábrica tornou-se essencial para o 

funcionamento da economia, surgem propostas de organização da produção, com o intuito de 

aumentar a produtividade e a lucratividade. O primeiro engenheiro a realizar uma análise racional 

da produção, que pretendia que fosse cientifica, foi Taylor. Dividiu em várias etapas o processo 

produtivo e o distribuiu por uma esteira. Além disso passou a exercer um rígido controle da 

produção, com o estabelecimento de um tempo para cada movimento. O corpo e o movimento dos 

trabalhadores passam a ser disciplinados em razão das necessidades da máquina. 

A essa organização fabril que a crítica marxista da alienação do trabalho recai. A enorme 

divisão de tarefas reduzia a capacidade intelectual e criativa do trabalhador que perde a totalidade 

do processo de produção. 

Henry Ford o inventor do automóvel aperfeiçoou o modelo taylorista, acrescentando um 

detalhe que fez a produtividade saltar: a implantação da esteira móvel. Com a extrema divisão das 

etapas, controle rígido dos movimento e disciplina, é o movimento da esteira que imprime o ritmo 

de produção. Qualquer trabalhador que não se enquadra na disciplina é dispensável pois atrapalha 

o processo de produção. Devido a semelhança e a proximidade histórica o processo da linha de 

produção é conhecido como taylorismo-fordismo. É interessante ressaltar que no século XX o 

taylorismo foi rapidamente modernizado e passa a predominar o fordismo até a década de 70. No 

mundo socialista soviético, devido sua defasagem tecnológica e lentidão na modernização, o 

taylorismo foi presente quase todo o século XX, com poucas alterações. 

O modelo de organização fordista foi predominante no mundo capitalista (enquanto no 

socialista predominou o taylorismo), no início do século XX, e está diretamente ligado à crise de 

superprodução que ocorreu durante a crise de 1929. O fordismo caracteriza-se por uma produção 

em série (vários objetos iguais) e em massa (em grande quantidade, para baratear o custo unitário), 

por isso as empresas trabalham com grandes estoques. Dependem muito das estratégias de venda 

e seus vendedores, para não encalhar o estoque. Se isso acontecer é prejuízo. 

 

 

Uma crise de superprodução não é aquela em que são produzidas muitas mercadorias, mas a que 

ocorre porque a capacidade do consumo do mercado é baixa (pode ser por diversas razões). Há um 

desejo de consumo, mas ele não pode se materializar. Daí temos um ciclo nada virtuoso: Quanto 

menor o consumo, menor a produção. Com a produção menor, menos mão de obra e necessária e 

ocorrem demissões. Com as demissões, consequentemente mais pessoas sem renda e a capacidade 
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de consumo do mercado é cada vez menor. É possível ocorrer uma crise de superprodução sem uma 

produção exorbitante. 

 

O espaço da fábrica era concentrado no mesmo lugar e não havia separação do espaço 

administrativo e da linha de produção. Normalmente no mesmo complexo de prédios está a gerência 

e a produção. O perfil do trabalhador exigido é bem simples, sem necessidade de qualificação 

profissional (tempo de estudo) e altamente especializado em uma função, como pregar a porca n° 

3, da roda dianteira, do lado direito do carro (a extrema divisão do trabalho que leva a alienação, 

lembrado?). Henry Ford orgulhava-se, pois, dizia que democratizou o trabalho, pois até então, quem 

sofria de alguma limitação física como os milhares de soldados que retornaram decepados da guerra 

(refiro-me a primeira guerra mundial), não podiam mais trabalhar pois o artesanato exigia diversas 

habilidades. Com a divisão do trabalho e os movimentos controlados e repetitivos, quem perdeu a 

visão ou um membro podia executar algum tipo de função. As fábricas eram gigantescas com 

milhares de funcionários, normalmente com salários baixos. 
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9. O TRABALHO NO MUNDO GLOBAL 

O modelo Taylorista-Fordista foi predominante até a década de 70 quando uma grande 

transformação na produção foi implementada, primeiramente nas fábricas japonesas da 

automobilística Toyota, que mudou o jeito industrial de produzir e aumentou muito a produtividade. 

Em meio à primeira crise do petróleo em 1973, ocorria um grande avanço tecnológico. As formas de 

organizar a produção foram repensadas para diminuir os custos, aumentar a eficiência e a 

produtividade. Para tanto o trabalho humano nas linhas de produção foram substituídos por linhas 

de montagem robotizadas. Essa modernização trará uma revolução na produção. O uso de novas 

tecnologias e a atualização constante permitiu a eliminação dos estoques típicos do fordismo. Com 

a velocidade da produção agora realizada por robôs, permitiu que a produção industrial seja feita 

sob medida. É o que chamamos de Just in time (na hora), a produção sob medida ao pedido do 

cliente, maximizando o uso dos recursos, reduzindo custos e possíveis perdas do estoque. Como a 

produção é sob medida isso permite mais uma vantagem: o atendimento ao cliente: A possibilidade 

de personalização da mercadoria. 

 

 

O Just in time vai além da produção sob medida. Seu conceito máximo é a busca da maximização da 

produtividade e economia com a maior rentabilidade. Como é típico em grandes corporações, 

devemos lembrar, que elas são intimamente ligadas ao capitalismo financeiro. Suponha que o capital 

investido no ano 2015 foi de 10X e ocorreu uma queda da demanda, consequentemente da 

produção para 6X. Você deve concordar que de um ano para o outro o capital de investimento usado 

foi menor. O que é feito com esse volume de capital ocioso? É aplicado na bolsa de valores para 

render enquanto a produção não lhe demanda. 

 

O Toyotismo também é chamado de produção flexível, pois o uso de tecnologias modernas, 

sobretudo as de telecomunicações como a internet permitem a descentralização produtiva. Cada 

vez é maior a separação entre a gerencia da empresa que normalmente está localizada na sede em 

um país desenvolvido e a produção da mercadoria, que é feita onde existirem maiores vantagens 

locacionais (os países emergentes oferecem várias vantagens para como infraestrutura, mão de obra 

barata e isenções fiscais). Os impactos no mundo do trabalho são muito grandes, entre eles: 
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✓ Ocorrência do desemprego estrutural (aquele que ocorre devido uma mudança na 

estrutura produtiva. A mecanização do campo por exemplo). O trabalho humano é 

substituído por uma nova tecnologia então esta vaga desaparecerá permanentemente. 

✓ Aumento da competição por vagas no mercado de trabalho.  

✓ Aumento da necessidade de qualificação profissional.  

✓ Diminuição do número de trabalhadores por fábrica. 

É uma tendência no mundo do trabalho na atualidade passar por uma desregulamentação do 

trabalho para diminuir seu custo (diminuir as leis trabalhistas) e também as terceirizações, tema que 

veremos em mais detalhes na próxima aula. Nas economias desenvolvidas, criadoras de patentes, 

as chamadas sociedades do conhecimento, a rotina de trabalhadores qualificados dos tecnopólos, 

como o vale do silício, na Califórnia, costa oeste dos EUA. Um programador de uma grande empresa 

de tecnologia possui uma maior liberdade na administração do seu tempo e local de trabalho, 

porque produz por projetos e resultados. O controle sobre o trabalho não é menor que no fordismo, 

mas ocorre de maneira diferente. Desloca-se do controle sobre o processo para o controle dos 

resultados. 
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10. COMPARAÇÃO TOYOTISMO E FORDISMO 

Com a revolução tecnológica iniciada a partir da Revolução Industrial, foram desenvolvidos 

vários métodos de gestão da produção. Os principais são o Taylorismo, Fordismo e Toyotismo. 

Podemos relacioná-los com a I, II, e III Revoluções Industriais. Na verdade, não há a ocorrência de 

um modelo puro da produção. Em alguns países predominam o Toyotismo e outros modelos mistos. 

✓ Taylorismo – I Revolução industrial. 

✓ Fordismo – II Revolução industrial.  

✓ Toyotismo – III Revolução industrial. 

 

Fordismo  Toyotismo  

II Revolução Industrial. III Revolução Industrial. 

Produção em série. “Just in time”. 

Padronização dos produtos. Possibilidades de personalização. 

Especialização dos trabalhadores  

(Movimentos repetitivos). 

Qualificação dos trabalhadores  

(Operação de equipamentos e criação). 

Esteira móvel. Robotização. 

Mão de obra numerosa e pouco 0 567 816 265 9 

qualificada. 
Mão de pouco numerosa e qualificada. 

Produção centralizada em um país, 

em grandes fabricas. 

Produção descentralizada e flexível. 

Mobilidade pelo mundo.  
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11. EXERCÍCIOS 

 

1. (Interbits 2012)   

Um dos mais vivos debates acadêmicos dos últimos anos diz respeito ao status “científico” das 

disciplinas englobadas sob a rubrica de ciências sociais – tipicamente incluindo sociologia, 
ciência política, psicologia social, economia, antropologia, pesquisa de mercado e, às vezes, 
áreas como geografia, história, comunicação e outros campos compostos ou especializados. A 
questão básica é se o comportamento humano pode ser submetido ao estudo “científico”. 

BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de Survey. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999, p. 57. 

 

Desde seu surgimento, a sociologia é colocada em questão devido ao seu caráter de “pretensa” 
cientificidade. No intuito de construir uma ciência do social (tal como as ciências da natureza), 
Émile Durkheim desenvolveu um conceito-chave que, segundo ele, seria o objeto de análise 
sociológica. Que conceito foi esse? Quais as suas três principais características?  

Comentários 

O conceito ao qual a questão faz referência é o de fato social. Suas três principais características são: 
exterioridade em relação aos indivíduos, coercitividade e generalidade. Essas três características 
servem – entre outras coisas – para diferenciar o estudo sociológico da análise psicológica, 
conferindo objetividade e rigor necessários para que a sociologia fosse considerada como ciência.   

 

2. (Uem 2016)   

Sobre as condições de surgimento do pensamento sociológico, assinale o que for correto.  

01) O desenvolvimento de um pensamento científico sobre a sociedade surge em fins do século 
XVIII, na Europa, como resposta às questões sociais que surgiram em decorrência dos 
processos de revolução burguesa.    

02) Uma das principais ambições da sociologia, em seus primórdios, foi criar uma concepção 
teológica da história humana, encontrando argumentos lógicos e racionais que comprovassem 
os efeitos da ação divina sobre a vida social.    

04) O encontro com as populações ameríndias, os relatos que os viajantes europeus fizeram 
sobre a América e os conflitos originários desse encontro foram elementos centrais para o 
desenvolvimento de um pensamento específico sobre o “outro”, o não europeu, que se tornou 
posteriormente alguns dos fundamentos da antropologia social.    
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08) O fenômeno da desigualdade social, discutido na sociologia por meio do conceito de 
estratificação social, é um tema presente no pensamento clássico e permanece como um dos 
principais problemas que desafiam as concepções contemporâneas das ciências sociais.    

16) Marx jamais reivindicou o reconhecimento como sociólogo. No entanto, seus escritos, 
produzidos em meados do século XIX, tornaram-se textos centrais dos pensamentos político e 
social elaborados pela sociologia nos séculos XX e XXI.    

Comentários 

Somente a alternativa [02] está incorreta. Inspirada no positivismo de Augusto Comte, a sociologia 
era científica, não teológica.   

Gabarito: 01 + 04 + 08 + 16 = 29. 

3. (Uem 2016)   

“Mas a vocação da sociologia é fornecer orientação em um mundo reconhecidamente em 
mudança. E essa vocação só pode ser realizada delineando-se as mudanças e suas 
consequências, assim como investigando as estratégias de vida adequadas para lidar com suas 
exigências. Creio que um mundo que exige uma reorientação contínua é o hábitat natural da 
pesquisa sociológica e dos serviços que a sociologia pode e deve oferecer”. 

(BAUMAN, Z. Para que serve a sociologia? Rio de Janeiro: Zahar, 2015, p. 59). 

 

Considerando o texto citado e conhecimentos sobre o surgimento e a institucionalização das 
Ciências Sociais, assinale o que for correto.  

01) Uma das tarefas da sociologia é mostrar como os problemas pessoais estão interligados a 
questões de ordem pública e coletiva.    

02) A sociologia se constitui num tipo de conhecimento relevante tanto para os cientistas e 
especialistas quanto para todos aqueles afetados pelos resultados de suas pesquisas, ou seja, 
o grande público.    

04) A sociologia é um conhecimento originário do mundo moderno e, como tal, se mostra 
superada pelas novas formas de interação e comunicação da pós-modernidade, não tendo 
mais lugar na sociedade contemporânea.    

08) O pensamento sociológico e as metodologias por ele empregadas não utilizam recursos 
matemáticos ou estatísticos na constituição de análises sobre a história e a estrutura social de 
grupos ou nações.    

16) A sociologia é uma ciência, portanto estabelece problemas, dúvidas e questionamentos 
sobre a realidade. Por isso, ela é também uma forma de consciência, na medida em que 
permite desenvolver uma nova perspectiva sobre o próprio mundo em que vivemos.    

Comentários 

As afirmativas [04] e [08] estão incorretas. A sociologia continua a ser importante, mesmo nesse 
contexto de pós-modernidade. Além disso, vale ressaltar que desde os estudos de Émile Durkheim 
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sobre o suicídio, a estatística e a matemática continuam sendo importantes para as pesquisas 
sociológicas.   

Gabarito: 01 + 02 + 16 = 19. 

4. (Upe-ssa 1 2016)   

Leia o texto a seguir: 

Nas três primeiras décadas do século XX, embora a burguesia já mostrasse sem disfarces a sua 
faceta conservadora e belicista, defrontando-se com um movimento operário organizado, e 
testemunhasse também um acontecimento como a instalação do poder soviético na Rússia, 
conseguia, não obstante, controlar, até certo ponto, as ameaças dos movimentos e dos grupos 
revolucionários. Além disso, deve-se mencionar que a existência da monopolização das 
empresas e dos capitais daquelas décadas, embora consideráveis, evidentemente eram menos 
acentuadas do que são em nossos dias. Dessa forma, a burocratização do trabalho intelectual 
não era ainda uma realidade viva e concreta que aprisionava e inibia a imaginação dos 
sociólogos. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia? São Paulo: Brasiliense, 2006, pp. 76-77. 

 

O texto faz referência a um período da história da Sociologia. Sobre esse período, é CORRETO 
afirmar que:  

A) o conhecimento sociológico foi organizado com base no pensamento iluminista de 
Descartes.    

B) a escola sociológica francesa se tornou uma referência para os estudos da realidade social 
com base no pensamento de Durkheim.    

C) a visão sociológica ofereceria um conhecimento útil para consolidar a desorganização social 
após a Revolução Francesa e Industrial.    

D) a pesquisa de campo ganhou destaque com o pensamento positivista, orientando o caminho 
metodológico que o sociológico deveria seguir.    

E) o pensamento de Augusto Comte representou um importante papel na elaboração do 
conhecimento sociológico, fundamentado na valorização da economia e dos mitos como 
instrumento intelectual para compreender as relações sociais.    

Comentários 

A chave para responder de forma correta à questão está na última frase do texto. A burocratização 
do trabalho intelectual está relacionada com a consolidação da sociologia como ciência. Isto só 
ocorreu devido aos trabalhos de Émile Durkheim, que se tornaram referência do que significa fazer 
sociologia. Isso aconteceu inclusive no Brasil, quando chegaram sociólogos franceses a partir da 
década de 1930.   

Gabarito: B 
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5. (Unimontes 2015)   

O positivismo foi a corrente de pensamento que teve forte influência sobre o método de 
investigação na Sociologia, por propor um sistema geral do conhecimento com a pretensão de 
“organizar” a sociedade. São aspectos fundamentais do positivismo, EXCETO  

A) Para o positivismo clássico, é impossível conhecer o estado de um fenômeno social particular 
se não for considerado cientificamente o todo social.    

B) Na concepção positivista, graças à aplicação da ciência à organização do trabalho, a 
humanidade desenvolve suas potencialidades.    

C) As ideias na Sociologia positivista tentam descobrir qual é a ordem social que orienta a 
história humana.    

D) O positivismo fundamenta-se na concepção dialética de Georg Wilhelm F. Hegel (1770-
1831), originária do Idealismo alemão. Propõe um método interpretativo de sociedade 
baseado na ideia de contrato social.    

Comentários 

A alternativa [D] é claramente incorreta. O positivismo fundamentou-se na concepção filosófica de 
Auguste Comte, e não de Hegel.   

Gabarito: D 

6. (Unimontes 2015)   

A Sociologia é uma ciência moderna que prioriza estudos sobre a divisão social do trabalho, em 
suas diversas concepções teóricas e empíricas. Entre os estudiosos clássicos, Karl Marx (1818-
1883), Émile Durkheim (1858-1917) e Max Weber (1864-1920) são apontados como grandes 
referências neste campo de análise na teoria social. Considerando as teses desses autores, 
associe a 2ª coluna com a 1ª. 

 

1. Pessoas que têm a mesma posição no que se refere à propriedade de bens, serviços e 
habilidades encontram-se numa determinada situação de classe. 

2. A história de toda sociedade tem sido a história da luta de classes. 

3. A divisão do trabalho supõe uma interdependência entre grupos sociais baseada na 
especialização de tarefas. 

(     ) Karl Marx 

(     ) Émile Durkheim 

(     ) Max Weber 

 

A sequência CORRETA é  

A) 1 - 3 - 2.    
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B) 3 - 2 - 1.    

C) 3 - 1 - 2.    

D) 2 - 3 - 1.    

Comentários 

A sequência correta está expressa na alternativa [D]. Marx considera que a luta de classes é o motor 
da história, Durkheim vê classes sociais associadas à divisão do trabalho social e Weber as relaciona 
com a posse de certos atributos.   

Gabarito: D 

7. (Unimontes 2014)   

Desde suas primeiras publicações, as formulações teóricas de Karl Marx (1818-1883) provocam 
fortes impactos na ação política e debates nos meios acadêmicos, em variados períodos da 
história moderna. Sobre a importância intelectual de Marx, assinale a opção INCORRETA.  

A) O pensamento de Karl Marx continua a ser debatido nos meios intelectuais, inclusive no 
século XXI.    

B) Karl Marx é um pensador que não tem mais importância teórica para a análise da 
complexidade capitalista no mundo contemporâneo.    

C) Entre outros autores clássicos, Karl Marx é considerado um dos principais fundadores da 
Sociologia.    

D) As teorias de Karl Marx são fundamentais para a análise contemporânea dos problemas de 
desigualdades e conflitos de classe.    

Comentários 

É evidente que Marx continua sendo um autor importante. E isso não somente para a sociologia, 
mas também para a economia, para a história e para a filosofia.   

Gabarito: B 

8. (Unioeste 2014)   

Não há na Sociologia uma definição definitiva e única sobre o conceito de ideologia. O que 
encontramos é uma série de significados, sendo que muitos deles se contrapõem entre si. O 
esforço de reduzi-la para um único significado parece ser uma tarefa inútil, quando não 
impossível. Trata-se, portanto, de inúmeros fios conceituais com divergentes histórias. Entre a 
variedade de significados atualmente em circulação, aponte a alternativa CORRETA referente 
ao conceito de ideologia.  

A) A ideologia não produz significados e nem valores da vida social.    

B) A ideologia são ideias que não legitimam um poder político dominante.    

C) A ideologia confere status social ao indivíduo.    

D) A ideologia não tem qualquer relação com os interesses sociais.    
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E) A ideologia é um corpo de ideias característico de um determinado grupo ou classe social.    

Comentários 

A alternativa [E] corresponde a uma definição abrangente de ideologia, para além da abordagem 

marxista, que é a mais tradicional nas ciências sociais. Vale ressaltar que a alternativa [C], 
eventualmente, poderia ser considerada correta, mas a alternativa [E] está mais de acordo com o 
enunciado da questão.   

Gabarito: E 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Muitas vezes, o processo de evolução por seleção natural é alvo de interpretações distorcidas. 
E quando o assunto é a evolução humana, a distorção pode ser ainda maior, pois o Homo 
sapiens é apresentado como o ápice do desenvolvimento. As ilustrações mais conhecidas da 
evolução estão todas direcionadas no sentido de reforçar uma cômoda concepção da 
inevitabilidade e da superioridade humanas. A principal versão dessas ilustrações é a série 
evolutiva ou escada de progresso linear. Esse avanço linear ultrapassa os limites das 
representações e alcança a própria definição do termo evolução: a palavra tornou-se sinônimo 
de progresso. A história da vida não é uma escada em que o progresso se faz de forma previsível 
e sim um arbusto ramificado e continuamente podado pela tesoura da extinção. 

(Adaptado de: GOULD, S. J. Vida maravilhosa: o acaso na evolução e a natureza da história. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989. p.23-31.) 

 

 

 

9. (Uel 2013)   

Com essa noção de progresso, referida no texto, construía-se a crença de que o ser humano 
caminhava em direção a um progresso irresistível, e ele próprio seria o exemplo dessa noção, 
implicando, por exemplo, a minimização do trabalho braçal e uma supervalorização das 
atividades intelectuais. Porém, no século XX, tendências de pensamento demonstraram que a 
razão, ao mesmo tempo em que é libertadora, também tem a capacidade de subjugar os 
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homens. Essa crítica às concepções modernas da razão foi o sustentáculo de um movimento 
contestador e pacifista, denominado de movimento __________. 

Assinale a alternativa que apresenta o termo que preenche, corretamente, a lacuna do 
enunciado.  

A) contracultural.    

B) modernista.    

C) neoliberal.    

D) trabalhista.    

E) yuppie.    

Comentários 

O único movimento contestador da moderna noção de racionalidade ocidental, que considera que 

o homem caminha em direção a uma racionalização cada vez maior, é o movimento de 
contracultura, expresso na alternativa [A].   

Gabarito: A 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

 

 

10. (Uel 2013)   

A figura Mapa Mundi é composta por lixo eletrônico. 

Com base nessa figura e na crítica de Marx à sociedade capitalista, assinale a alternativa 
correta.  

A) A cada nova tecnologia desenvolvida pelo capital, maior é a qualificação necessária aos 
trabalhadores.    

B) A existência de mercadorias é o que distingue o capitalismo de outros modos de produção 
no transcurso da história do homem.    
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C) A produção do desperdício é parte constitutiva do processo de acumulação de capital e 
realização da lei do valor.    

D) No capitalismo contemporâneo, o valor de uso foi substituído pelo valor de troca, do qual 
resultam as mercadorias.    

E) Produzir mercadorias com pouca durabilidade é prática momentânea para que o capitalismo 
supere suas crises periódicas.    

Comentários 

A partir do momento em que o capitalismo exige uma produção e mercadorias e de lucro cada vez 
maior, o desperdício também começa a aumentar. Isso é uma característica vinculada ao próprio 
desenvolvimento capitalista, tal como afirma a alternativa [C].   

Gabarito: C 

11. (Unesp 2015)  

Tanto as seções, como as máquinas, têm as necessárias separações. Trabalhando esta fábrica 
somente com fios tintos e produzindo artigos sujeitos à variação da moda, possui desenvolvida 
seção de preparo e tinturaria com todos os melhoramentos e condições de higiene desejadas. 
Somente na seção de aproveitamento de resíduos se nota absoluta falta de asseio. As 
máquinas dessa seção são todas de manejo perigoso, ocasionando frequentemente pequenos 
desastres. 

O dia é de dez horas e um quarto. Damos abaixo um quadro do pessoal desta fábrica, 
classificando os operários segundo as idades e nacionalidades: 

 

Nacionalidades 

Adultos 
Menores 

Total 
Homens 

Mulheres 

de mais de 22 
anos 

de 16 a 22 
anos 

Homens Mulheres 

Brasileira 74 63 60 4 41 242 

Italiana 234 223 225 22 243 947 

Espanhola 17 16 8 – – 41 

Síria 9 12 4 6 21 52 

Japonesa – 11 – – – 11 

Alemã 4 4 2 – – 10 

Francesa 1 – – – – 1 

Inglesa 1 – – – – 1 

Total 340 329 299 32 305 1305 

“Condições do trabalho na indústria têxtil no estado de São Paulo”, Boletim do Departamento Estadual do Trabalho, 1912. In: Paulo Sérgio Pinheiro 
e Michael Hall (orgs.). A classe operária no Brasil, vol. 2, 1981. Adaptado. 
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Justifique a afirmação “Tanto as seções, como as máquinas, têm as necessárias separações.”, 
considerando a lógica de organização fabril. Utilize os dados do texto e da tabela para indicar 
três características das condições de trabalho e do grupo de trabalhadores dessa fábrica.  

Resposta: 

O texto faz referência a um momento histórico bastante importante: a industrialização, com a 
consequente divisão do trabalho ao interior de uma fábrica. Esse modelo, de caráter bastante 
moderno, é caracterizado por uma rígida divisão das atividades e por uma maior exploração dos 
trabalhadores. Não por acaso, eles eram, em geral, imigrantes, havendo inclusive mulheres, idosos 
e crianças. Todos eram submetidos a longas jornadas de trabalho, em condições bastante ruins de 
trabalho e de higiene. Eles se submetiam a esse tipo de trabalho por serem uma mão de obra barata, 
que encontravam no trabalho fabril a possibilidade de ganharem um salário de sobrevivência.  

   

12. (Unesp 2015)  

O circuito inferior da economia urbana é resultado da modernização seletiva e incompleta que 
caracteriza a urbanização dos países subdesenvolvidos e coloca grande parte da população 
praticamente à margem do usufruto do processo de acumulação. Enquanto uns se preocupam 
em acumular capital para a renovação das atividades produtivas modernas, outros se 
preocupam apenas em garantir a sobrevivência da família, buscando formas alternativas de 
trabalho e renda. O circuito inferior da economia urbana ocupa bairros, ruas, becos, terminais 
rodoviários e metroviários, praças e porões, fundos de quintal, vans, motocicletas, permeando 
o tecido urbano. À margem dos circuitos oficiais, uma multiplicidade de atores econômicos de 
porte modesto preenche os interstícios dos grandes negócios, preservando o espaço urbano 
como um território de cultura, vida e liberdade – uma resposta à segregação social da 
metrópole capitalista. 

(Mônica Arroyo. “A economia invisível dos pequenos”. www.diplomatique.org.br, 

04.10.2008. Adaptado.) 

 

O circuito inferior da economia urbana revela a existência de uma economia popular nas 
cidades, ajustada às condições econômicas e às restrições de consumo da população mais 
pobre. 

Considerando a dinâmica do mercado de trabalho e o processo de urbanização nos países 
subdesenvolvidos, cite duas razões que explicam a expansão do chamado circuito inferior da 
economia urbana nas últimas décadas e cite dois exemplos de atividades econômicas que 
correspondam a esse circuito econômico.  

Resposta: 

Podemos citar como fatores que causam a expansão do circuito inferior da economia urbana, a 
globalização, que faz com que grande parte dos produtos comercializados sejam importados e 
passíveis de contrabando, e a ausência do estado nas periferias urbanas, que faz com que uma 
parcela importante da população tenha pouco acesso a melhores oportunidades de estudo e de 
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emprego. Por causa do processo de urbanização desordenada pela qual o país passa, ocorre uma 
grande expansão do setor terciário, chamada terceirização da economia, que está diretamente 
ligada a expansão do trabalho informal (sem registro) geralmente em condições marginalizadas. 
Exemplos de atividades que existentes nesses circuitos estão o comércio de produtos importados 
chineses (acessórios para celular, por exemplo) e de filmes piratas, além de comida popular e 
serviços (como de transporte).  

 

13.  

 

A figura representada por Charles Chaplin critica o modelo de produção do início do século XX, 

nos Estados Unidos da América, que 056 781 626 59 se espalhou por diversos países e setores da economia e 
teve como resultado:    

A) a subordinação do trabalhador à máquina, levando o homem a desenvolver um trabalho 
repetitivo.      

B) a ampliação da capacidade criativa e da polivalência funcional para cada homem em seu 
posto de trabalho.      

C) a organização do trabalho, que possibilitou ao trabalhador o controle sobre a mecanização 
do processo de produção.      

D) o rápido declínio do absenteísmo, o grande aumento da produção conjugado com a 
diminuição das áreas de estoque.      
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E) as novas técnicas de produção, que provocaram ganhos de produtividade, repassados aos 
trabalhadores como forma de eliminar as greves.      

Comentários 

No filme Tempos Modernos, Charles Chaplin retrata o trabalho em uma fábrica de modelo fordista-
taylorista. Nesse modelo, o trabalhador tem seu ofício subordinado ao andamento da máquina, 
tendo que realizar uma atividade repetitiva e alienante. Como resultado disso, muitas pessoas 
adoecem ou se revoltam devido às precárias condições de trabalho. A mecanização do trabalho, 
iniciada na Primeira Revolução e consolidada na Segunda, gerou uma série de críticas sociais). 
Segundo Marx, essa mecanização, baseada na divisão do trabalho, geraria a alienação do 
proletariado, uma vez que colocaria o trabalhador em apenas uma etapa da produção, o afastando 
0567 816 2659  do resultado final do seu trabalho.   

Vamos identificar agora o erro em cada alternativa:  

B) Errada por afirmar que o trabalho repetitivo e alienante desenvolve a criatividade, mas na verdade 
é o contrário. Inibe sua capacidade criativa.  

C) Eliminamos imediatamente pois diz que o homem passou a dominar a máquina, mas foi o 
contrário: o homem se tornou a extensão da máquina.  

D) Absenteísmo: tendência de faltas do trabalhador, compreendida por Marx, como a tendência a 
resistir à disciplina e excesso de trabalho com faltas ou baixa produtividade. O taylorismo/fordismo 
possui entre outras características a produção em série e em massa. Grandes quantidades 
produzidas diminuem o preço por unidade, contudo as industrias trabalhavam com estoques 
enormes.   

E) A implementação de tecnologias para aumentar a produtividade do trabalhador aumenta a 
chamada mais valia relativa, que é justamente o trabalho apropriado pelo dono dos meios de 
produção e não é repassado ao trabalhador. Recebe pelo tempo de trabalho, não pelo valor que seu 
trabalho cria. Daí eliminamos a alternativa.   

Fácil! Concorda comigo? Vamos para a próxima questão. 

Gabarito: A 

14.   

O Museu da Imprensa exibe duas linotipos. Trata-se de um tipo 05 678 162 659  de máquina de composição 
de tipos de chumbo, inventada em 1884 em Baltimore, nos Estados Unidos, pelo alemão 
Ottmar Mergenthaler. O invento foi de grande importância por ter significado um novo e 
fundamental avanço na história das artes gráficas. A linotipia provocou, na verdade, uma 
revolução porque venceu a lentidão da composição dos textos executada na tipografia 
tradicional, em que o texto era composto à mão, juntando tipos móveis um por um. Constituía-
se, assim, no principal meio de composição tipográfica até 1950. A linotipo, a partir do final do 
século XIX, passou a produzir impressos a baixo custo, o que levou informação às massas, 
democratizou a informação. Promoveu uma revolução na educação. Antes da linotipo, os 
jornais e revistas eram escassos, com poucas páginas e caros. Os livros didáticos eram também 
caros, pouco acessíveis.   
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 Disponível em: http://portal.in.gov.br. Acesso em: 23 fev. 2013 (adaptado).  

  

O texto apresenta um histórico da linotipo, uma máquina tipográfica inventada no século XIX 

e responsável pela dinamização da imprensa. Em termos sociais, a contribuição da linotipo teve 
impacto direto na:   

A) produção vagarosa de materiais didáticos.     

B) composição aprimorada de tipos de chumbo.     

C) montagem acelerada de textos para impressão.     

D) produção acessível de materiais informacionais.     

E) impressão dinamizada de imagens em revistas.      

Comentários 

 A sociedade moderna tem como um de seus pilares a 
Revolução Industrial. A linotipia é expressão dessa revolução 
ao permitir à sociedade uma produção em massa de materiais 
informacionais. Ou seja, não somente a produção industrial 
mudou com a invenção desses equipamentos, mas também os 
meios de comunicação e o acesso à informação por parte da 
população. Apesar que aos olhos de estudantes do século XXI, 
uma máquina como a linotipo pareça uma peça muuuito antiga 
e defasada, é importante lembrar que quando surgiu permitiu 
a popularização e o barateamento dos jornais e textos escritos, 
como livros em folhetins, pois permitia uma produção dos 
jornais em escala industrial. Uma invenção tão importante 
quanto a imprensa de Gutemberg, criada no século XVI. A 
resposta do exercício estava no próprio texto, é só observar o 

trecho que destaquei em negrito no enunciado. Sem sombra de dúvida alternativa (D).  

Vamos agora identificar os erros das outras alternativas.  

A letra (A) por exemplo é errada pois ao contrário do que ela afirma a invenção da linotipo otimizou, 
ou seja, tornou mais rápido e produtivo o processo.  

A letra (B) refere-se a uma técnica diferente e mais antiga, então a eliminamos.  

Os textos deixaram de ser compostos à mão, como na tipografia tradicional (antes da linotipo). Os 
textos passaram a ser impressos com velocidade e escala industrial, mas não a produção do texto 
em si. Cortamos assim a alternativa (C).  

Finalmente a (E) podemos eliminar pois no texto não há referência à inclusão de imagens nos 
impressos destacados.  

Gabarito: D  
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15.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e organização do trabalho, a representação 

contida no cartum é caracterizada pelo pessimismo em relação à   

A) ideia de progresso.     

B) concentração do capital.     

C) noção de sustentabilidade.     

D) organização dos sindicatos.     

E) obsolescência dos equipamentos.     

Comentários 

 A charge critica o desemprego estrutural (causado por novas tecnologias) que é causado pela 

modernização. Uma tendência muito forte desde os anos 70 quando o Toyotismo surge como 
tendência e a robotização e mecanização dos processos passam a ser implementados. Isso produz 
uma visão da sociedade, a criação de um imaginário sobre o que é o progresso, sua associação direta 
com as máquinas e o trabalho humano sendo dispensado. A imagem projeta uma inversão da 
relação entre o homem e as máquinas. Os homens (representados pelo engraxate) que servem as 
máquinas, e estas que compõe a classe trabalhadora do futuro.  

Todas as outras alternativas podem ser excluídas por não se relacionarem diretamente a charge, 
pois ela não se refere a concentração de capital (desigualdades sociais, aí eliminamos a alternativa 
[B]), nem a sustentabilidade (uso equilibrado dos recursos naturais, eliminamos a [C]), nem de 
sindicatos (eliminamos a [D]) nem a obsolescência (os produtos tornarem-se obsoletos, eliminamos 
a [E]).  

Gabarito: A 

16.  

A introdução da organização científica taylorista do trabalho e sua fusão com o fordismo 
acabaram por representar a forma mais avançada da racionalização capitalista do processo de 
trabalho ao longo de várias décadas do século XX.   
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 ANTUNES. R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São 
Paulo: Boitempo, 2009 (adaptalo).   

  056781626 59 

O objetivo desse modelo de organização do trabalho é o alcance da eficiência máxima no 
processo produtivo industrial que, para tanto,    

A) adota estruturas de produção horizontalizadas, privilegiando as terceirizações.     

B) requer trabalhadores qualificados, polivalentes e aptos para as oscilações da demanda.     

C) procede à produção em pequena escala, mantendo os estoques baixos e a demanda 
crescente.     

D) decompõe a produção em tarefas fragmentadas e repetitivas, complementares na 
construção do produto.     

E) outorga aos trabalhadores a extensão da jornada de trabalho para que eles definam o ritmo 
de execução de suas tarefas.     

Comentários 

A racionalização da produção em larga escala levou à criação de um modelo de trabalho altamente 
fragmentado, em que os trabalhadores executavam atividades repetitivas dentro de uma cadeia de 
produção, conhecido como fordismo-taylorismo. Isso, no período, contribuiu para um grande 
aumento da produção e consequente lucro das empresas, sempre vinculados à exploração da mão 
de obra fabril. De acordo com a crítica marxista, aliena o trabalhador. Vamos analisar os erros em 
cada questão.  

Podemos eliminar a (A), pois o taylorismo-fordismo é fortemente 056781 626 59 verticalizado (uma rígida 
hierarquia de produção).  

Eliminamos a (B) pois a mão de obra nas linhas de produção é numerosa e pouco qualificada, e 
realizam movimentos repetitivos.  

Podemos eliminar a (C) pois a produção é em larga escala, com estocagem de mercadorias para a 

venda.  

Eliminamos a (E) pois o ritmo de execução das tarefas é definido pelo movimento da linha de 
montagem. 

Gabarito: D  

17.  

Um trabalhador em tempo flexível controla o local do trabalho, mas não adquire maior controle 

sobre o processo em si. A essa altura, vários estudos sugerem que a supervisão do trabalho é 
muitas vezes maior para os ausentes do escritório do que para os presentes. O trabalho é 
fisicamente descentralizado e o poder sobre o trabalhador, mais direto.  

 SENNETT, R. A corrosão do caráter: consequências pessoais do novo capitalismo. Rio de 
Janeiro: Record, 1999 (adaptado).  
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Comparada à organização do trabalho característica do taylorismo e do fordismo, a concepção 
de tempo analisada no texto pressupõe que:   

A) as tecnologias de informação sejam usadas para democratizar as relações laborais.     

B) as estruturas burocráticas sejam transferidas da empresa para o espaço doméstico.     

C) os procedimentos de terceirização sejam aprimorados pela qualificação profissional.    05 678 162 659 

D) as organizações sindicais sejam fortalecidas com a valorização da especialização funcional.     

E) os mecanismos de controle sejam deslocados dos processos para os resultados do trabalho.     

Comentários 

O texto do enunciado apresenta uma importante constatação a respeito da organização do trabalho 
contemporâneo: a de que o trabalho descentralizado e flexível na verdade favorece ainda mais a 
produção. Se observarmos as empresas de tecnologia, observaremos exatamente esse processo: por 
desenvolverem uma forma de controle não sobre o processo, mas sobre os resultados de trabalho, 
elas se tornam extremamente produtivas. Podemos imaginar um programador do Vale do Silício, 
maior tecnopolo do mundo, em que entrega seus trabalhos por projetos em prazos pré-
estabelecidos. Existe uma liberdade do trabalhador quanto a administração dos horários e locais de 
trabalho (pois assim as empresas procuram estimular a criação), mas há uma grande exigência 
quanto os resultados. Esse exercício exigia bastante atenção e conhecimento sobre o assunto. 
Vamos identificar o erro nas outras alternativas.  

Podemos eliminar a (A), pois o texto fala de controle e não do uso da tecnologia para democratizar 

as relações de trabalho (laborais).  

Eliminamos a (B), pois há uma flexibilidade para o trabalhador quanto ao tempo e ao espaço e não 
há uma transferência da burocracia da empresa para o espaço doméstico. 0567 816 265 9 

Podemos eliminar a (C), pois o texto não fala do processo de terceirização, apesar de ser típico do 
Toyotismo.  

Eliminamos a (D), pois os sindicatos são cada vez mais fracos politicamente e os trabalhadores são 
cada vez menos especializados e mais genéricos, capazes de operar diferentes tecnologias.  

Gabarito: E  
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18.     

 

Na imagem, estão representados dois modelos de produção. A possibilidade de uma crise de 
superprodução é distinta entre eles em função do seguinte fator:   

A) Origem da matéria-prima.     

B) Qualificação da mão de obra.     

C) Velocidade de processamento.     

D) Necessidade de armazenamento.     

E) Amplitude do mercado consumidor.     

Comentários 

Diferentemente do Modelo 1 (tipicamente fordista), o segundo modelo (normalmente associado ao 
toyotismo) não apresenta a necessidade de estoque. Isso porque a produção é feita na lógica just in 
time, ou seja, somente de acordo com a demanda. Isso tira a necessidade de criação de locais de 
armazenamento, diminuindo estoques e os custos (pois há o risco de o estoque encalhar) e a 
possibilidade de crise de superprodução. A crise de superprodução ocorrida em 1929 está 
diretamente ligada ao modelo de produção fordista.   

Podemos eliminar a (A) e (B) pois não tem nada a ver com a superprodução.  

Eliminamos a (C) pois a velocidade de processamento da produção não está diretamente ligada a 
superprodução. Ela ocorre quando há maior produção que a demanda, não está ligada a velocidade 
(produtividade). 

A alternativa (E) pode ser eliminada pois a amplitude do mercado (alcance) pode sim interferir numa 
crise de superprodução, mas no fordismo se a demanda for baixa e o estoque alto ela pode 
acontecer, o que é mais difícil de ocorrer no Toyotismo, pois se a demanda reduz, a produção 
também reduz.  

Gabarito: D  056781626 59 
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19.  

Uma gigante empresa taiwanesa do setor de tecnologia vai substituir parte de seus 
funcionários por um milhão de robôs em até três anos, segundo a agência de notícias chinesa. 
O objetivo é cortar despesas. Os robôs serão usados para fazer trabalho simples e de rotina, 
como limpeza, soldagem e montagem, atividades que atualmente são feitas por funcionários. 
A empresa já tem 10 mil robôs e o número deve chegar a 300 mil em 2012 e a um milhão em 
três anos.  

“Fabricante do Ipad vai trocar trabalhadores por um milhão de robôs em três anos”. 
Disponível em: http://noticias.r7.com. Acesso em: 21 ago. 2011. (adaptado) 

Em relação aos efeitos da decisão da empresa, uma divergência entre o empresário e os 
funcionários, no exemplo citado, encontra-se nos respectivos argumentos:  

A) Aumento da eficiência – Perda dos postos de trabalho.  

B) Reforço da produtividade – Ampliação das negociações.  

C) Diminuição dos custos – Redução da competitividade.  

D) Inovação dos investimentos – Flexibilização da produção.  

E) Racionalização do trabalho – Modernização das atividades. 

Comentários 

Somente a alternativa [A] diz respeito a uma oposição correta entre os interesses do empresário e 
dos funcionários. Os empresários querem aumentar a eficiência e, por consequência o lucro da 
empresa. Em contrapartida, os trabalhadores querem ter seus empregos garantidos, bem como 
assegurar condições de trabalho adequadas. 

Para aumentar a produtividade e diminuir custos, há uma tendência das empresas mais modernas a 
robotizarem ao máximo sua produção. No entanto a modernização e robotização provoca 
desemprego. Para resolver a questão com tranquilidade e sabermos eliminar as alternativas 
devemos ter em mente a oposição proposta no enunciado. O que interessa ao empresário que 
contraria um interesse do trabalhador. No caso descrito no texto, o aumento de produtividade 
resulta em desemprego. Podemos eliminar a outras alternativas pois:   

Na alternativa (B) é interesse do empresário reforçar a produtividade, mas isso não resulta em 
ampliação de negociação com os funcionários.   

Na alternativa (C) os custos sim são diminuídos, mas não diminui a competitividade do trabalhador, 
ao contrário aumenta a disputa por vagas de trabalho.  

Na alternativa (D) não há interesse do trabalhador da indústria em flexibilizar o trabalho 
(descentralizá-lo) e a flexibilidade de tempo e horário só observamos em cargos altamente 
qualificados.  

Na alternativa (E) também há a incoerência de colocar como interesse do trabalhador a 
modernização das atividades.  

Gabarito: A 
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20.  

Os meios de comunicação funcionam como um elo entre os diferentes segmentos de uma 
sociedade. Nas últimas décadas, acompanhamos a inserção de um novo meio de comunicação 
que supera em muito outros já existentes, visto que pode contribuir para a democratização da 
vida social e política da sociedade à medida que possibilita a instituição de mecanismos 
eletrônicos para a efetiva participação política e disseminação de informações.  

Constitui o exemplo mais expressivo desse novo conjunto de redes informacionais a:   0567 816 2659 

A) Internet.      

B) fibra ótica.     

C) TV digital.      

D) telefonia móvel.     

E) portabilidade telefônica.     

Comentários 

O meio de comunicação mais recente, que viabiliza a democratização da informação e disseminação 
de equipamentos eletrônicos, é sem dúvida a internet, surgida como tecnologia militar, 
desenvolvida nas décadas de 70 e 80 e popularizada a partir da década de 90. Todas as outras 
alternativas são tecnologias recentes (3° revolução industrial) mas não cumprem a exigência de ser 
recente, democratizar informação, e estimular a participação política por meios eletrônicos. 
Podemos então eliminar da (B) à (E).  

Gabarito: A 

21. (Vunesp 2016)   

A escola que se autointitula a primeira colocada no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
ocupa, ao mesmo tempo, a 1ª e a 569ª posição no ranking que a imprensa faz com os 
resultados do Enem. A escola separou numa sala diferente os alunos que acertavam mais 
questões em suas provas internas. Trouxe, inclusive, alguns alunos de suas franquias pela 
Grande São Paulo. E “criou” uma outra escola (abriu outro CNPJ), mesmo estando no mesmo 
espaço físico. E de lá pra cá esta ‘outra escola’ todo ano é a primeira colocada no Enem. A 569ª 
posição é a que melhor reflete as condições da escola. O 1º lugar é uma farsa. A primeira 
colocada no Enem NÃO é uma escola, é uma artimanha jurídica que faz com que os alunos 
tenham suas notas computadas em duas listas diferentes. Todos estudam no mesmo prédio, 
com os mesmos professores, com o mesmo material, no mesmo horário, convivendo no 
mesmo pátio e no mesmo horário de intervalo. 

No Brasil todo temos centenas de escolas que trabalham com a regra na mão para tentar 
parecer que são a melhor e depois divulgar, em suas propagandas, que são a melhor escola do 
país, do estado, da região, da cidade e, em cidades grandes, como várias capitais, até mesmo 
que é a melhor escola de um determinado bairro.  

(Mateus Prado. “Escola campeã do Enem ocupa, ao mesmo tempo, o 1º e o 569º lugar do 
ranking”. O Estado de S.Paulo, 26.12.2014. Adaptado.) 
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O fato relatado pode ser explicado em função da  

A) hegemonia dos critérios instrumentais da empresa capitalista em alguns setores da 
educação.    

B) falência da meritocracia como critério de acesso ao ensino superior na sociedade atual.    

C) priorização de aspectos humanísticos, em detrimento da preparação para o mercado de 
trabalho.  

D) resistência dos educadores à transformação da escola em instrumento de reprodução 
ideológica.    

E) separação rigorosa entre os âmbitos da educação e da publicidade na sociedade capitalista.    

Comentários 

A alternativa [A] é a única plausível. O texto serve como um bom exemplo da apropriação capitalista 

dos mais diversos setores da vida social, entre eles a educação. Por terem interesse no lucro, muitas 
instituições educacionais instrumentalizam o ensino, ou seja, tornam a educação uma mercadoria, 
como qualquer outra.  

A) Correto. Os intrumentos de ranqueamento no ENEM possuem critérios que juridicamente podem 
ser manipulados para melhorar o desempenho de uma instituição. É o caso descrito: Uma mesma 
empresa possui dois registros e concorre com os dois. Estes critérios permitem a empresa capitalista 
usar os dados de ranqueamento, através destas manobras dos intrumentos juridicos para se 
promoverem.   

B) Errado. Primeiramente a ideia de meritocracia é bastante discutida e não há um consenso sobre 
a amplitude de sua validade. De qualquer forma, a manipulação do ranqueamento não elimina o 
mérito dos aprovados.  

C) Errado. O texto descreve uma manobra jurídica técnica.   

D) Errado. Os ranqueamentos de resultados escolares são usados como publicidade.  

E) Errado. Para as ciências sociais como um todo, a escola é um local em que as ideologias sociais 
são reproduzidas. Não se relaciona com a ideia do texto. 

Gabarito: A 

22. (Vunesp 2015)  

A crise de abastecimento de água em São Paulo se agravou significativamente a partir de 2002, 
quando a empresa pública Sabesp passou a priorizar a obtenção de lucro. Com essa alteração, 
a água deixou de ser considerada bem público e recurso essencial para a sociedade, 
abandonando-se o foco na universalização dos serviços de saneamento básico. Nesse mesmo 
caminho, seguiu uma diretriz estratégica de atender à expansão econômica, beneficiando-se 
com a lucratividade do aumento do consumo, ignorando a suficiência de água para atender a 
essa crescente demanda. Do ponto de vista neoliberal, a crise hídrica oferece “grandes e novas 
oportunidades” de negócios, tanto para obras como para serviços, especialmente no setor de 
gestão das águas, uma vez que se trata de um bem essencial de que todos são obrigados a 
dispor a qualquer preço e custo. 
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(Delmar Matter et al. “As obras e a crise de abastecimento”. www.diplomatique.org.br, 
06.02.2015. Adaptado.) 

No texto, o problema do abastecimento de água em São Paulo é abordado sob o ponto de 

vista:  

A) da crise ética da sociedade e das questões relativas ao negligenciamento dos valores morais 
e espirituais.    

B) da defesa da necessidade de investimentos públicos para a construção de novos 
reservatórios de água.    

C) dos efeitos positivos da racionalidade instrumental ao converter a natureza em objeto de 
dominação.   

D) das tendências do sistema capitalista de transformar toda a realidade em mercadoria 

disponível no mercado.   

E) das consequências do aumento da demanda ocasionado pela democratização do consumo 
da água.    

Comentários 

Segundo o argumento do texto, o agravamento da crise de abastecimento se deu por conta da 
Sabesp passar a priorizar o lucro. Isso é resultado de uma expansão do capitalismo, que tende a 
transformar tudo (inclusive a água) em mercadoria.  

A) Errada. Aborda a crise do ponto de vista crítico e menciona a mundaça na visão social da água 

para uma visão econômica.  

B) Errada. Desvinculada da ideia central do texto. 

C) Errado. O principal efeito da racionalidade instrumental e da transformação da água em 
mercadoria foi a crise de abastecimento da população.  

D) Correto. O texto menciona “A crise de abastecimento de água em São Paulo se agravou 
significativamente a partir de 2002, quando a empresa pública Sabesp passou a priorizar a obtenção 
de lucro” e que a partir daí a água tem sido tratada como um insumo econômico e deixou de priorizar 
o acesso universal. 

E) Errada. Desvinculada da ideia central do texto.  

Gabarito: D 

23. (Uern 2013)  

Assim como no Egito, na Mesopotâmia, a agricultura foi a principal atividade econômica 
praticada pela população. O Estado era responsável pelas obras hidráulicas necessárias para a 
sobrevivência da população, bem como pela administração de estoques de alimentação e pela 
cobrança de impostos (...).  

  

(Vicentino, Claudio. História Geral e do Brasil / Claudio Vicentino,  
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Gianpaolo Dorigo. 1a Ed. São Paulo: Scipione. 2010. p. 60-455.)  056 781 626 59 

  

... a base da economia Inca estava nos Ayllu, espécie de comunidade agrária. Todas as terras 

do império pertenciam ao Inca, logo, ao Estado. Através da vasta rede de funcionários, essas 
terras eram doadas aos camponeses para sua sobrevivência. Os membros de cada Ayllu 
deveriam, em troca, trabalhar nas terras do Estado e dos funcionários, nas obras públicas e 
pagar impostos.  

(Moraes, Jose Geraldo Vinci de. 1960. Caminhos 
das Civilizações - história integrada: Geral e do 

Brasil. São Paulo: Atual, 1998.)  

De acordo com o materialismo histórico 

preconizado por Marx e Engels, o modo de 
produção que aparece descrito parcialmente 
nos trechos anteriores, é o:   

A) feudal.     

B) asiático.     

C) primitivo.     

D) escravista.    

Comentários 

Somente a alternativa [B] está correta. Karl Marx e F. Engels elaboraram o Materialismo Histórico e 
Dialético e desenvolveram o conceito de “modos de produção” afirmando que a história da 
humanidade é a história dos modos de produção. Os modos de produção são o comunismo 
primitivo, o asiático ou hidráulico, escravista, germânico, feudal, capitalista e o comunismo. O 
socialismo consiste na transição do capitalismo para o comunismo. O modo de produção asiático ou 
hidráulico se caracteriza pelo Estado Despótico, Monarquia Teocrática, servidão coletiva, sociedade 
estratificada e agricultura de regadio. Assim o Ayllu, comunidade agrícola inca, pode ser concebido 
como modo de produção asiático. 

Gabarito: B 

 24. (Uema 2014)  

A etimologia do termo trabalho deriva do vocábulo tripallium que significa “instrumento de 
tortura”. O trabalho foi associado à ideia de castigo, tortura, atividade penosa. Ao longo do 
tempo, houve várias interpretações do sentido de trabalho. No feudalismo, o trabalhador tinha 
uma visão total do produto. Com a consolidação da sociedade industrial, o modelo fordista e 
taylorista fragmentaram o processo de produção, conforme imagem abaixo.  
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Nesse sentido, as características do fordismo e do taylorismo, no início do século XX, em novo 
ordenamento social do trabalho, são, respectivamente,    

A) especialização da administração e solidarismo, flexibilização, robótica.      

B) automação, fragmentação e cooperação, manufatura, rigidez do trabalho.      

C) mecanização, automação, precariedade do trabalho e estabilidade no emprego, solidarismo.      

D) impessoalidade das normas, flexibilização do trabalho, robótica e controle das atividades, 
fluidez do trabalho.      

E) controle das atividades, mecanização e impessoalidade das normas, rigidez do trabalho, 
especialização da administração.      

Comentários 

O fordismo e o taylorismo dizem respeito a modelos de produção que se popularizaram na primeira 

metade do século XX. Eles se baseiam em princípios como a racionalização da linha de montagem, 
ocorrida através de uma alta divisão e especialização do trabalho, um forte sistema controle das 
atividades dos operários e a especialização da administração. 

Gabarito: E 

25. (Ufma 2008)  

O modo de produção que se caracteriza pela relação entre trabalho assalariado e capital é 

definido como modo de produção:   

A) asiático.     

B) camponês.     

C) feudal.     

D) capitalista.     

E) socialista.     

 Comentários 

O capitalismo é caracterizado, segundo a interpretação marxista, pelo modelo de produção em que 

há a divisão entre burgueses e proletários. Os burgueses seriam os donos dos meios de produção, 
enquanto que os proletários seriam os trabalhadores que vendem sua força de trabalho em troca 
de um salário que garanta sua subsistência. 

Gabarito: D 

26. (Uel 2013) 

 Observe a charge a seguir.  
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Com base na charge e nos conhecimentos sobre as formas de comunicação na sociedade 
contemporânea, considere as afirmativas a seguir.  

I. A denominada “sociedade de informação” estreita os vínculos diretos entre os indivíduos e 

intensifica a coesão e a igualdade social.  

II. As novas tecnologias da informação são responsáveis pelo surgimento do modo de produção 
pós-moderno ou pós-industrial.  

III. As redes sociais contribuem para a redefinição das fronteiras entre os espaços público e 
privado. 

IV. O Twitter e outras formas de comunicação on-line evidenciam determinado grau de 
desenvolvimento das forças produtivas.  

 

Assinale a alternativa correta.  

A) Somente as afirmativas I e II são corretas.  

B) Somente as afirmativas I e IV são corretas.  

C) Somente as afirmativas III e IV são corretas.  

D) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.  

E) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

Comentários 

Somente as afirmativas III e IV estão corretas. A afirmativa I está incorreta porque a “sociedade da 
informação” não é capaz de, por si só, aumentar a igualdade social. Já a afirmativa II está incorreta 
porque não existe, para a sociologia, o conceito de modo de produção pós-moderno. 

Gabarito: C 
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27. (Ufpa 2012)  

Atualmente experimentamos profundas transformações, em todas as dimensões da sociedade, 
que levaram a uma reestruturação radical do setor produtivo. É uma das CONSEQUÊNCIAS 
desse processo:   

A) Promove-se a organização da classe trabalhadora e fortalecem-se os sindicatos, uma vez 
que agora estes possuem um poder de pressão maior sobre os empresários.     

B) As empresas que passaram por um processo de reestruturação produtiva conseguiram obter 
vantagens comerciais porque, ao fazerem um intenso investimento em tecnologia, reduziram 
consideravelmente o desemprego tecnológico, ao mesmo tempo em que criaram mais postos 
de trabalho.     

C) A fragmentação do mundo do trabalho e a prática empresarial da terceirização tendem a 

criar uma rede complexa e diversificada na qual surgem novos estatutos precários de emprego 
e salário.     

D) Conquistam-se novos benefícios sociais e garantem-se benefícios já conquistados, na 
medida em que as empresas contratantes, ao livrarem-se dos encargos sociais e legais 
impostos pelo Estado, acrescentam os valores correspondentes nos salários dos trabalhadores, 
a título de incentivo.     

E) Existe uma espécie de degradação do trabalho na maioria dos setores da economia, que é 
determinada, em grande medida, pelo pouco interesse que os jovens possuem em relação à 
sua própria qualificação; o que nada tem a ver com os processos decorrentes da lógica do 
capitalismo.    056 781 6265 9 

Comentários 

A alternativa [C] é a que está mais próxima às tendências da produção capitalista atual. A produção 
em escala global e a consolidação de uma elite financeira fizeram com que as empresas passassem 
a contratar funcionários terceirizados para reduzirem seus custos. Nesse sentido, a terceirização 
corresponde a uma forma de trabalho na qual os trabalhadores possuem menos direitos e ganham 
menos pela atividade que exercem. 

Gabarito: C 

28. (Ufu 2012) 

 Levando em consideração as relações do sistema de produção fordista e demais sistemas de 
produção e suas consequências, constata-se que o trabalho no sistema  

A) taylorista baseia-se em trabalhadores multifuncionais, sendo que cada posto de trabalho 
executa várias tarefas, a fim de diminuir os custos de produção.  

B) fordista caracteriza-se pela separação entre elaboração e execução no processo de trabalho, 

proporcionando a alienação.  

C) fordista é repetitivo e parcelado, gerando trabalhadores felizes e satisfeitos por não 
necessitarem de longos processos de capacitação para o trabalho.  
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D) toyotista tem a produção vinculada à demanda, ocasionando flexibilização e evitando, 
assim, as demissões e a precarização, além de possibilitar a utilização racional da força de 
trabalho. 

Comentários 

[A] Incorreta. É o sistema toyotista, e não o taylorista, que estimula o trabalho multifuncional.  

[B] Correta. O sistema fordista tem como principal objetivo aumentar o lucro do empresário, 
mediante uma melhor divisão do trabalho, ocasionando a alienação do trabalhador.  

[C] Incorreta. O trabalhador, no sistema fordista, está alienado do produto do seu trabalho. Desta 
maneira, está impedido de se satisfazer através daquilo que produzem.  

[D] Incorreta. Historicamente percebeu-se que o sistema toyotista não é capaz de evitar as 
demissões e a precarização. 

Gabarito: B 

29.  

Dentre as características abaixo, quais são aquelas que dizem respeito somente ao modelo de 
produção toyotista? Assinale a alternativa correta. 

 I. Separação rígida entre planejamento e execução  

II. Produção padronizada 

III. Trabalhador polivalente  

IV. Produção just in time  

V. Flexibilização da produção  

VI. Utilização da administração científica  

 

A) Somente I, II, IV e V.  

B) Somente II, III e IV.  

C) Somente III, IV e V.  

D) Somente IV, V e VI.  

E) Somente III, IV, V e VI. 

Comentários 

As características I, II e VI dizem respeito ao modelo fordista taylorista, desenvolvido na primeira 
metade do século XX. Em contrapartida, o modelo toyotista procurou dar maior mobilidade na 
produção graças ao desenvolvimento tecnológico. 

Gabarito: C 

30.  

Leia o texto abaixo.  
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Uma agência de notícias chinesa infiltrou um de seus jornalistas em uma fábrica da Foxconn 
com a missão de conhecer o processo de fabricação do iPhone 5, lançado no último dia 12. Ele 
fingiu ser um operário novato por 10 dias e conseguiu reunir imagens e informações valiosas 
sobre como funciona a fábrica, a rotina de trabalho e o processo de produção do smartphone. 
As horas de trabalho eram extenuante, e os operários ganhavam somente cerca de 8 reais a 
cada duas horas extras, mesmo nas madrugadas. O estresse e a raiva eram tão grandes que, 
na ausência dos supervisores, os trabalhadores socavam as partes de iPhone contra as esteiras 
e xingavam. O jornalista não aguentou a rotina e abandonou a fábrica no 10º dia.  

Fonte: Paulo Alves. Conheça a péssima experiência de um operário na fábrica do iPhone 5. In: 
Techtudo. Adaptado. Disponível em: 

<http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2012/09/conheca-pessima-experiencia-de-
um-operario-na-fabrica-do-iphone-5.html> Acesso em 27 set. 2012. 

A partir do texto acima e dos seus conhecimentos sobre as relações de trabalho no mundo 
capitalista contemporâneo, assinale a alternativa INCORRETA:  

A) As relações de tipo capitalista acabam por gerar a precarização do trabalho.  

B) O tipo de produção acima descrito está mais próximo ao modelo toyotista.  

C) Se, por um lado, a tecnologia facilitou o fluxo de informações, por outro, ele não foi capaz 
de solucionar as desigualdades sociais.  

D) Os custos sociais da fabricação de muitos produtos, na maioria das vezes, não são 

contabilizados. 

Comentários 

Ainda que seja empregada alta tecnologia, a produção de iPhone é seriada – todos os iPhone são 
iguais – e faz com que os trabalhadores executem atividades repetitivas segundo a velocidade da 
esteira. Esse modelo parece estar mais próximo ao fordista-taylorista do que ao toyotista. 

Gabarito: B 

31. (Ufu 2011)  

Segundo Marx, o fator fundamental do desenvolvimento social assenta-se nas contradições da 
vida material, na luta entre as forças produtivas da sociedade e as relações sociais de produção 
que lhe correspondem. Analisando a frase acima, assinale a alternativa correta sobre as 
relações sociais de produção e forças produtivas em Marx.  

A) Dizem respeito às relações sociais que os homens estabelecem entre si para utilizar os meios 
de produção, transformando a si mesmos e a natureza.  

B) Correspondem às relações entre os homens no âmbito estritamente econômico posto que 
a esfera econômica determina a estrutura social.  

C) Dizem respeito às ações individuais dos homens no livre mercado, o qual é marcado pelas 
leis de oferta e procura.  

D) Correspondem a uma relação social definida pela lógica do mercado, na qual os homens 
orientam individualmente suas ações em um determinado sentido. 
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Comentários 

Somente a alternativa A está correta. A frase revela justamente o caráter dialético da análise 
marxiana, mostrando que as contradições geram desenvolvimento: no caso, a relação entre forças 
produtiva e relações sociais de produção. É, portanto, nesse embate que ocorrem as 
transformações, tanto sociais quanto da natureza. 

Gabarito: A 

32. (Unimontes 2011)  

Para Karl Marx, ocorreram diferentes processos de trabalho ao longo da história do 
Capitalismo, sendo inclusive caracterizados, na sua obra, como os mais importantes elementos 
para compreensão das transformações econômicas, sociais e políticas nos últimos séculos. 
Considerando as características de diferentes processos de trabalho na sociedade capitalista, 
associe a 2ª coluna com a 1ª.  

1) Organização da produção 
em cooperação simples.  

( ) Processo de trabalho que combina 
a programação e autonomia das 
máquinas com o uso de mão de obra 
altamente especializada para isso, ao 
lado da diminuição da força de 
trabalho na execução do processo 
produtivo. 

2) Manufatura. 

(  ) A divisão do trabalho se dá em 
manual e intelectual, ou em quem 
pensa e quem executa, e, ainda, com 
o trabalhador passando a ser apenas 
o operador de um conjunto de 
mecanismos. 

3) Maquinofatura. 

( ) As tarefas que eram centralizadas 
em quem produzia o produto inteiro 
foram fragmentadas, decompostas e 
reorganizadas, de forma que o 
trabalhador executasse uma parte 
do processo de produção. 

4) Automação.  

(  ) O proprietário do capital reúne 
um grupo de artesãos que não 
possuem mais os meios de produção, 
mas continuam responsáveis por 
todo o conjunto de tarefas 
necessárias à produção de uma certa 
mercadoria. 
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A sequência correta é  

A) 4, 1, 2, 3.  

B) 4, 3, 2, 1.  

C) 2, 1, 3, 4.  

D) 3, 2, 1, 4. 

Comentários 

A questão trabalha com a divisão do trabalho em diversos momentos do desenvolvimento do 
sistema capitalista, variando da organização da produção em cooperação simples, passando pela 
manufatura, maquinofatura e chegando até a automação. Marx faz este percurso com o intuito de 
demonstrar como o desenvolvimento do capitalismo evidenciaria as contradições internas do 
sistema, fundado na exploração do homem pelo homem. 

Gabarito: B 

33. (Uffs 2011)  

Considerando que as relações de produção acabam por determinar as relações sociais, vivemos 
num momento histórico em que as relações de produção fordistas estão sendo substituídas 
pelo:  

A) Toyotismo.  

B) Volvoismo.  

C) Taylorismo.  

D) Socialismo.  

E) Keynesianismo. 

Comentários 

O modelo de produção fordista foi substituído, em linhas gerais, pelo modelo toyotista, 
caracterizado por uma racionalização da produção graças à evolução tecnológica e à diminuição dos 
custos de produção. 

Gabarito: A 

34. (Uffs 2011)  

A transição de um modo de produção social para outro ocorre em determinadas situações.  

Com relação a essa substituição de um modo de produção social por outro, assinale a 
alternativa correta. 

A) Um modo de produção atende a todas as necessidades de uma determinada população. 

Entretanto, como as necessidades são crescentes, um novo modo de produção deve ocupar o 
espaço.  

B) Necessariamente, a população percebe o esgotamento daquele modo de produção e acaba 
por reivindicar um novo, nem que para isso use da força de uma revolução.  
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C) Após um longo período de acumulação de contradições o povo acaba por criar um novo 
modelo que sustente a vida (sobrevivência) com melhor qualidade e menor esforço físico.  

D) Um modo de produção é substituído por outro mais jovem e qualitativamente superior 

quando cumprir seu papel histórico, isto é, desenvolver e esgotar suas potencialidades. Isso se 
dá em forma de saltos qualitativos, após longo período de acumulação de contradições.  

E) As necessidades materiais são tantas que o processo produtivo não consegue dar conta, ou 
seja, torna-se necessário criar um novo modo de produção quando o anterior já se encontra 
incapaz de atender aos desejos. 

Comentários 

Somente a alternativa [D] está correta. A transição de um modo de produção social para outro, na 
abordagem marxista, está relacionada com o esgotamento de suas capacidades produtivas dentro 
de um processo histórico marcado pela contradição. 

Gabarito: D 

35. (Ufu 2011)  

Podemos entender o fordismo como uma forma de acumulação do capital que ocorreu no 
contexto da luta de classes, envolvendo controle e resistência no local de trabalho, assim como 
um conjunto de relações socioculturais, políticas e educacionais.  

A partir da análise do texto acima, é correto afirmar que o fordismo corresponde a:  

A) uma forma de organização do trabalho social, datada historicamente, prescindindo da figura 
do Estado e estabelecendo a livre negociação entre capital e trabalho.  

B) uma forma de organização da produção e do trabalho que vem possibilitando grande 
expansão e acumulação do capital nos dias atuais, particularmente ao longo da década de 
1990, caracterizado pelo consumo flexível.  

C) uma forma de organização do trabalho social que sempre existiu na sociedade capitalista e 
que envolve um compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado.  

D) uma forma de organização do trabalho social, datada historicamente, que envolveu um 
compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado o qual buscou assegurar renda e 
consumo para uma significativa parcela da classe trabalhadora. 

Comentários 

O fordismo, surgido a partir da segunda década do século XX, introduziu a era da produção de massa. 
Nesse sentido, era necessário haver um consumo na mesma medida e é por isso que Henry Ford 
(criador desse modo de produção) pregava que seus automóveis deveriam ser tão baratos que todos 
poderiam comprar. Ao se minimizar os custos em decorrência da otimização da produção devido ao 
uso da linha de montagem, foi possível criar automóveis mais baratos. Tal modelo foi copiado por 
indústrias de outros setores e predominou por quase todo o século XX - e existe ainda hoje, mesmo 
após o advento do toyotismo, a partir da década de 1970. Desse modo, evidencia-se o foco no 
consumo dos próprios operários, sendo importante a geração de empregos que permitam rendas 
suficientes para manter o consumo na sociedade, pois somente assim se assegura a prosperidade 
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dos donos do capital, que, nesse modelo, veem os trabalhadores não apenas como vendedores da 
força de trabalho, mas também como potenciais consumidores. Ao Estado cabe o papel de investir 
no sentido de proporcionar aumento de produtividade e consumo, especialmente intermediando os 
acordos salariais e fornecendo infraestrutura para a produção. Portanto, a alternativa D é a única 
correta. 

Gabarito: D 

36. (Unicentro 2011)  

Assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso) nas afirmativas a seguir referentes aos estudos sobre o 
tema trabalho e vida econômica. 

(     ) O fordismo visa à mecanização e, portanto, ao aumento da produtividade do trabalho.  

(  ) A esteira transportadora que fixa o trabalhador em seu posto, diminuindo a sua autonomia 
e iniciativa, é uma característica do fordismo.  

(  ) O ritmo do trabalho, no fordismo, deixa de se ditado pela gerência e passa a ser controlado 
pelos operários. 

(   ) O industrialista Henry Ford emprestou de Taylor a ideia de que a produção de massa exige 
mercados em massa.  

A sequência correta encontrada, de cima para baixo, é a:  

A) V, V, F, F.  

B) V, V, V, F.  

C) V, F, F, V.  

D) F, F, V, V.  

E) F, V, V, V. 

Comentários 

Somente as duas primeiras afirmativas são verdadeiras. O modelo fordista-taylorista de produção 
visava a uma maior produtividade na fábrica com a diminuição dos custos de produção e maior 
eficiência do trabalho. Para isso, foi criada uma linha de produção (baseada na esteira) e dividiu-se 
o trabalho entre intelectual e manual. 

Gabarito: A 

37. (Unicentro 2010)  

As expressões Fordismo e Taylorismo foram empregadas para explicar uma nova forma de 
organização do trabalho no século XX. Essas expressões têm como significado  

A) valorização do trabalho humano em relação às máquinas, o aumento dos salários e a 
participação dos operários nos lucros obtidos pelas empresas.  

B) a produção seria realizada em pequenos números, o que beneficiaria o consumo das massas 
de determinados produtos.  
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C) diminuição da jornada de trabalho e o pagamento de salários compatíveis as horas 
trabalhadas que suprissem todas as necessidades básicas do operariado, como: lazer, 
vestimentas, alimentação, saúde, moradia e educação.  

D) aumento de produtividade em série, a mecanização de parte das atividades, o controle das 
atividades dos trabalhadores, a introdução da linha de montagem e de um sistema de 
recompensas e punições dos operários no interior das fábricas.  

E) substituição das máquinas pelo o trabalho maciço dos operários, sem divisões e 
parcelamentos das tarefas, a produção e o consumo em baixa escala e o suprimento de todas 
as necessidades básicas dos operários. 

Comentários 

Somente a alternativa [D] está correta. O fordismo e o taylorismo correspondem a formas de 

organização da produção que privilegiam a produção em série, a mecanização, o controle rígido 
sobre a produção e a introdução da linha de montagem, tudo com vistas a aumentar a produção e 
reduzir custos. 

Gabarito: D 

38. (Unioeste 2010)  

A partir do início do século XX uma série de modificações foi introduzida na organização do 

processo de trabalho na produção capitalista. Ou seja, a produção de mercadorias passou a ser 
estruturada com base nos princípios do fordismo/taylorismo, inovação que vigorou até 
recentemente. Dentre as alternativas abaixo, marque aquela que apresenta as principais 
características do fordismo/taylorismo.  

A) Organização verticalizada das empresas, trabalhador especializado na realização de uma 
única tarefa e produção padronizada.  

B) Produção de mercadorias organizada de forma horizontal, subcontratação e terceirização 
de atividades por parte das empresas.  

C) A produção não é mais padronizada, incentivo da polivalência do trabalhador e introdução 
do sistema de bonificações e prêmios por produção.  

D) Organização verticalizada das empresas, subcontratação e incentivo da polivalência do 
trabalhador.  

E) Produção padronizada de mercadorias, organização horizontal das empresas e terceirização 
de atividades produtivas. 

Comentários 

O modelo fordista/taylorista corresponde a uma forma de conceber a divisão do trabalho ao interno 
da fábrica. Tal divisão ocorre mediante a especialização, a padronização da produção e a 
verticalização da organização da empresa, tal como apresenta a alternativa [A]. 

Gabarito: A 
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39. (Uel 2010)  

Observe a charge a seguir: 

 

Com base na charge e nos conhecimentos sobre o tema, considere as afirmativas a seguir: 

I. Um dos impactos do sistema Ford de produção foi o elevado índice de homicídios entre os 
operários, decorrentes de brigas motivadas por ganhos de produtividade e ritmos extenuantes 
de trabalho.  

II. A separação entre concepção e execução das tarefas representaram, no taylorismo-
fordismo, o declínio do operário de ofício e a potencialização do trabalho desqualificado.  

III. Datado historicamente, o taylorismo-fordismo foi abandonado com o desenvolvimento das 
formas de gestão propostas pelo toyotismo, que exige o desprezo pelo controle dos tempos e 
movimentos.  

IV. Embora nascido no espaço fabril, os métodos propostos por Ford se generalizaram no 
século XX, abarcando o setor de serviços, como é o caso de fast-foods.  

Assinale a alternativa correta.  

A) Somente as afirmativas I e II são corretas.  

B) Somente as afirmativas II e IV são corretas.  

C) Somente as afirmativas III e IV são corretas.  

D) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.  

E) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas. 

Comentários 

Os sistemas de produção capitalista podem ser relacionados com o estágio de desenvolvimento do 
sistema. Em uma época de capitalismo industrial, o principal objetivo das empresas era maximizar a 
produção ao interno da fábrica. Os grandes modelos deste período são o Fordismo e o Taylorismo. 
Com a passagem para o capitalismo financeiro e a incorporação de novas máquinas 
computadorizadas na produção, o sistema produtivo mais eficiente tornou-se o Toyotismo. 
Entretanto, os modelos antigos ainda se mostram preponderantes em certos setores de média 
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relevância econômica, como o de fast-foods, que tem no McDonald’s seu maior exemplo 
contemporâneo de modelo fordista de produção. 

Gabarito: B 

40. (Unicentro 2010)  

“Nos períodos mais recentes, o capitalismo vem passando por nova transformação. O capital, 
na sua busca incessante de valorizar-se, e para fazer frente à profunda recessão que se agravou 
a partir de 1973, com a crise do petróleo, procurou novas formas de elevar a produtividade do 
trabalho e a expansão dos lucros. Assim, a partir da década de 1970, desenvolve-se uma nova 
fase no processo produtivo capitalista que poderíamos chamar de pós-fordismo ou a da 
acumulação flexível”.  

(Tomazi, Nelson Dácio (coordenador). Iniciação à Sociologia. São Paulo: Atual, 2000, p. 54).  

Considerando o texto em questão, assinale a alternativa incorreta.  

A) O processo produtivo capitalista chamado pós-fordismo se caracteriza pela flexibilização dos 
processos de trabalho, incluindo a automação.  

B) Com a automação, se assiste à eliminação do controle manual por parte do trabalhador que 
é substituído por tecnologias eletrônicas. 

C) No processo chamado pós-fordismo as atividades mecânicas são desenvolvidas por 

máquinas automatizadas, programadas para agir sem a intervenção de um operador.  

D) É preciso considerar que na era da automação os robôs não fazem greve, trabalham 
incansavelmente, não exigem maiores salários e melhores condições de trabalho e vida.  

E) Com os produtos e o consumo sendo flexibilizados os objetos se tornam menos descartáveis 
e a propaganda não precisa estimular a sua troca por novos produtos. 

Comentários 

O capitalismo na sua forma desenvolvida assiste à constante substituição do trabalho manual pelo 
trabalho das máquinas. Entretanto, isso não significa um ganho de durabilidade dos produtos. Pelo 
contrário, dado que a capacidade produtiva é maior, os produtos têm se tornado mais facilmente 
descartáveis, o que se intensifica com o auxílio da propaganda que busca incutir nos indivíduos um 
desejo incessante por produtos novos. 

Gabarito: E 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 41 e 42:  

Ao separar completamente o patrão e o empregado, a grande indústria modificou as relações 

de trabalho e apartou os membros das famílias, antes que os interesses em conflito 
conseguissem estabelecer um novo equilíbrio. Se a função da divisão do trabalho falha, a 
anomia e o perigo da desintegração ameaça todo o corpo social e quando o indivíduo, 
absorvido por sua tarefa se isola em sua atividade especial, já não percebe os colaboradores 
que trabalham ao seu lado e na mesma obra, nem sequer tem ideia dessa obra comum. 
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(DURKHEIM, E. A Divisão Social do Trabalho. Apud QUINTEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; 
OLIVEIRA, M. G. M. Toque de Clássicos. Vol 1. Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2007. p. 91.) 

 

41. (Uel 2010) 

Assinale a alternativa que corretamente define a função moral da divisão do trabalho social 
segundo E. Durkheim. 

A) Ampliar a anomia social.  

B) Estimular o conflito de classes.  

C) Promover a consciência de classe.  

D) Estreitar os laços de solidariedade social.  

E) Reproduzir formas de alienação social. 

Comentários 

A visão de Émile Durkheim a respeito da divisão do trabalho social está relacionada com a ideia de 
solidariedade. Assim, para o bom funcionamento de uma sociedade, é necessário que a divisão do 
trabalho esteja de acordo, seja à solidariedade orgânica, seja à solidariedade mecânica. A 
solidariedade orgânica corresponde a sociedades com grande divisão do trabalho, já a solidariedade 
mecânica a sociedades com baixa divisão do trabalho. 

Gabarito: D 

42. (Uel 2009)  

O texto a seguir faz referência a uma forma específica de organização do trabalho, que 
impulsionou o desenvolvimento do capitalismo industrial no século XX.  

O trabalho era [...] prender tampas de vidro em garrafas pequenas. Trazia na cintura a meada 
de barbante. Segurava as garrafas entre os joelhos, para poder trabalhar com as duas mãos. 
Nesta posição, sentado e curvado sobre os joelhos, os seus ombros estreitos foram se curvando; 
o peito ficava contraído durante dez horas por dia [...] O superintendente tinha grande orgulho 
dele e trazia visitantes para observarem-no [...] Isto significava que ele atingira a perfeição da 
máquina. Todos os movimentos inúteis eram eliminados. Todos os movimentos dos seus 
magros braços, cada movimento de um músculo dos dedos magros, eram rápidos e precisos. 
Trabalhava sob grande tensão, e o resultado foi tornar-se nervoso. 

(LONDON, J. Contos. São Paulo: Expressão Popular, 2005. p. 98.)  

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, é correto afirmar que esta forma de 
organização do trabalho: 

A) Implicou um enriquecimento das tarefas a serem desenvolvidas, de tal modo que os 

trabalhadores poderiam operar, por exemplo, com a habilidade das duas mãos.  
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B) Produziu um trabalhador mais intelectualizado, visto que a complexidade do seu trabalho 
coincidia com a complexidade da máquina utilizada.  

C) Apoiava-se no princípio do Just in Time, isto é, trabalho a tempo justo, na maior autonomia 

do trabalhador frente a seus meios de trabalho.  

D) Generalizou a tarefa parcelar, monótona e desinteressante, pela subordinação do homem à 
máquina, distanciando-o, assim, do trabalho criativo.  

E) Revelou-se inviável em outros setores de atividade, como o caso dos escritórios e 
restaurantes de fast food, embora tenha sido amplamente utilizada no espaço fabril ao longo 
do século XX. 

Comentários 

Este trecho faz um belo retrato do tipo de trabalho preponderante no capitalismo industrial. O 

trabalho particular, meticuloso, irrefletido, eficiente e mecânico exercido pelo funcionário da fábrica 
corresponde a uma forma de trabalho alienado, que desumaniza o homem e o submete à lógica da 
produção capitalista. Assim, este corpo disciplinado funciona como uma máquina, e só tem interesse 
para o “superintendente” enquanto parte do processo produtivo. 

Gabarito: D 

43. (Uema 2009)  

As políticas neoliberais, o processo de globalização e inovações tecnológicas vem apresentando 
uma lógica no mundo do trabalho que implicam flexibilização, desregulamentação e 
precarização nas relações de trabalho. A sociologia analisa essas mudanças na relação 
indivíduo e sociedade, contribuindo significativamente para a compreensão do novo tipo de 
trabalhador. Indique em qual alternativa constam as características desse trabalhador 
contemporâneo.  

A) terceirizado, alienado, instável, multifuncional e flexível.  

B) formal, flexível, polivalente, estável e competitivo.  

C) terceirizado, especialista, competitivo, flexível e rígido.  

D) informal, especialista, polivalente, terceirizado e competitivo.  

E) alienado, formal, flexível, estável e multifuncional. 

Comentários 

Nas transformações na sociedade contemporânea, as relações de trabalho têm se baseado na lógica 
da sociedade do capitalismo financeiro avançado. Nesse sentido, segundo a concepção marxista de 
economia, este período de capitalismo avançado corresponde a uma intensificação das contradições 
nas relações sociais. Assim, ao invés de corresponder a uma sociedade mais justa, a 
contemporaneidade tem criado um trabalhador ainda mais alienado e precarizado. Por isso, 
somente a alternativa [A] é verdadeira. O problema principal das outras alternativas está nos 
adjetivos “formal”, “rígido”, “especialista” e “polivalente”. 

Gabarito: A 
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44. (Ufu 2008)  

No tocante aos princípios centrais do taylorismo, como propostos por Frederick Winslow Taylor 
na obra Princípios de Administração Científica, marque a alternativa correta.  

A) O chamado sistema taylor de produção proporcionou aos trabalhadores maior tempo livre 
nos processos de execução das tarefas produtivas.  

B) O taylorismo implicou maior autonomia decisória aos trabalhadores responsáveis pela 
execução das tarefas produtivas.  

C) O taylorismo consistiu em um conjunto de princípios críticos e contrários ao estudo científico 
do processo de produção econômica.  

D) Os princípios tayloristas estabelecem uma separação clara entre, de um lado, as fases de 
planejamento, concepção e direção do processo produtivo e, de outro, as tarefas de execução. 

Comentários 

A Administração Científica de Frederick Taylor tinha como principal objetivo a maior eficiência e 
rentabilidade da produção capitalista. Para tanto, através de uma análise científica da produção, 
Taylor defendia uma divisão do trabalho mais racional ao interno da fábrica, a redução da fadiga dos 
trabalhadores e o aumento da eficiência da supervisão. Neste sentido, somente a alternativa D não 
contraria estes princípios. 

Gabarito: D 

45. (Ufu 2006)  

Acerca do fordismo, assinale a alternativa correta.  

A) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social datada historicamente, 
prescindindo da figura do Estado e estabelecendo a livre negociação entre capital e trabalho.  

B) Corresponde a uma forma de organização da produção e do trabalho, que vem 
possibilitando grande expansão e acumulação do capital nos dias atuais, particularmente ao 
longo da década de 90.  

C) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social que sempre existiu na 
sociedade capitalista e que envolve um compromisso entre capital e trabalho, mediado pelo 
Estado.  

D) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social datada historicamente e 
envolveu um compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado. 

Comentários 

O fordismo, modelo de produção do início do século XX, incorporou alguns ideais keynesianos de 
regulação econômica na sua proposta de acumulação capitalista para que as relações de trabalho 
pudessem se manter estáveis e a produção pudesse sempre se manter em larga escala. É por isso 
que somente a alternativa [D] está correta. 

Gabarito: D 
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46. (Ufu 2005)  

A crise do compromisso fordista, devido às greves operárias radicais, à impossibilidade de 
intensificar a divisão parcelar do trabalho, à crise econômica internacional e ao acirramento da 
concorrência internacional, provocou uma série de mudanças no modo de acumulação 
capitalista, entre elas:  

A) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamada de “modelo 
fordista”, fundadas na flexibilidade e no trabalho em grupo.  

B) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, fundadas na rigidez e na 
produção em massa.  

C) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamadas de “modelo 
japonês” ou “toyotismo”, fundadas na flexibilidade.  

D) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamadas de “modelo 
toyotista” fundadas na rigidez e no trabalho fragmentado. 

Comentários 

O modelo fordista foi superado pela inclusão da flexibilização na produção, na diminuição dos 
estoques e melhoria da tecnologia da maquinaria de produção. O novo modelo que aplicou todas 
essas transformações foi chamado de “toyotista” ou, simplesmente, de modelo japonês. 

Gabarito: C 

47. (Uel 2005)  

Fordismo é um termo que se generalizou a partir da concepção de Antonio Gramsci, que o 
utiliza para caracterizar o sistema de produção e gestão empregado por Henry Ford, em sua 
fábrica, a Ford Motor Co., em Highland Park, Detroit, em 1913. O método fordista de 
organização do trabalho produziu surpreendente crescimento da produtividade, garantindo, 
assim, produção em larga escala para consumo de massa. O papel desempenhado pelo 
fordismo, enquanto sistema produtivo, despertou, por exemplo, a atenção de Charles Chaplin, 
que o retratou com ironia no filme Os Tempos Modernos. 

Assinale a alternativa que apresenta características desse método de gestão e de organização 
técnica da produção de mercadorias.  

A) Unidade entre concepção e execução, instaurando um trabalho de conteúdo enriquecido, 
preservando-se, assim, as qualificações dos trabalhadores.  

B) Substituição do trabalho fragmentado e simplificado, típico da Revolução Industrial, pelas 
“ilhas de produção”, onde o trabalho é realizado em equipes.  

C) Supressão progressiva do trabalhador taylorizado e, consequentemente, combate ao 
“homem boi”, realizador de trabalhos desqualificados, restituindo-se, em seu lugar, o 
trabalhador polivalente.  

D) Controle dos tempos e movimentos do trabalho, com a introdução da esteira rolante, e de 
salários mais elevados em relação à média paga nas demais empresas.  
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E) Redução das distâncias hierárquicas no interior da empresa, como forma de estimular o 
trabalho em grupos, resultando em menos defeitos de fabricação e maior produção. 

Comentários 

A esteira é o símbolo do modelo fordista de produção. Não é sem razão que ela é tão bem 
representada no filme Tempos Modernos, de Chaplin. Além da utilização desta, o modelo fordista 
apresentava um forte controle sobre a produção, que se tornava em larga escala, utilizando-se, 
inclusive, do aumento do salário para os funcionários, com intuito de estimulá-los a produzirem 
mais. 

Gabarito: D 

48. (Uel 2014)  

A cidade desempenha papel fundamental no pensamento de Émile Durkheim, tanto por 
exprimir o desenvolvimento das formas de integração quanto por intensificar a divisão do 
trabalho social a ela ligada. 

Com base nos conhecimentos acerca da divisão de trabalho social nesse autor, assinale a 
alternativa correta.  

A) A crescente divisão do trabalho com o intercâmbio livre de funções no espaço urbano torna 
obsoleta a presença de instituições.  

B) A solidariedade orgânica é compatível com a sociedade de classes, pois a vida social 
necessita de trabalhos diferenciados.  

C) Ao criar seres indiferenciados socialmente, o “homem massa”, as cidades recriam a 
solidariedade mecânica em detrimento da solidariedade orgânica.  

D) O efeito principal da divisão do trabalho é o aumento da desintegração social em razão de 
trabalhos parcelares e independentes.  

E) O equilíbrio e a coesão social produzidos pela crescente divisão do trabalho decorrem das 
vontades e das consciências individuais. 

Comentários 

Para Durkheim, a coesão da sociedade complexa é garantida pelo tipo de solidariedade nela 
existente: a solidariedade orgânica. Nela, há uma complexa divisão do trabalho, que garante que 
cada indivíduo ocupe um local importante na vida social. Assim, segundo o autor, as classes sociais 
não se tornam um problema a priori. 

Gabarito: B 

49. (Unicamp 2013)  

“O Plenário da Câmara aprovou, em segundo turno, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
438/01, do Senado, que permite a expropriação de imóveis rurais e urbanos onde a fiscalização 
encontrar exploração de trabalho escravo, e os destina à reforma agrária e a programas de 
habitação popular. A proposta é oriunda do Senado e, como foi modificada na Câmara, volta 
para exame dos senadores”.  
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(“Aprovada PEC do trabalho escravo”. Notícias online no sítio da Comissão Pastoral da Terra. 
Disponível em http://www.cptnacional.org.br/index.php/noticias/49- trabalhoescravo/1099-

aprovada-pec-do-trabalho-escravo. Acessado em 04/08/2012.) 

Embora o Brasil esteja plenamente inserido na era da denominada sociedade digital e do 
consumo, e a população tenha conquistado algumas garantias para o exercício de sua 
cidadania, o país ainda enfrenta relações de exploração de trabalho análogas às do período da 
escravidão. Sobre o trabalho escravo no Brasil, pode-se afirmar que:  

A) É uma prática mantida por fazendeiros do interior do Brasil que, embora registrem em 
carteira seus funcionários, não realizam de maneira adequada o pagamento de um salário 
mínimo, conforme obriga a lei em vigor.  

B) As relações de exploração de trabalho análogas à escravidão são identificadas pelos fiscais 

do Ministério do Trabalho apenas em regiões distantes dos grandes centros urbanos, onde a 
presença do Estado é precária. 

C) É uma prática mais comum nas fazendas de produção de carvão e de criação de gado do 
interior do Brasil, sendo quase inexistente nas fazendas modernas de produção de grãos e de 
cana-de-açúcar.  

D) Relações de exploração de trabalho análogas à escravidão ainda são encontradas em 
diferentes partes do país, tanto em áreas rurais quanto em áreas urbanas. 

Comentários 

O próprio texto da lei sugere a existência de trabalho escravo, seja em áreas rurais, seja em áreas 
urbanas. De fato, o trabalho escravo é um fenômeno que ocorre em diferentes partes do país e com 
características diversas, tal como afirma a alternativa [D]. 

Gabarito: D 

50. (Ufpa 2013)  

Como reflexos das transformações nas políticas de gestão e de organização do trabalho no 

contexto atual de globalização, tem-se o novo perfil de trabalhador ou da classe social que vive 
do trabalho e uma reconfiguração no mercado de trabalho. Assim, podemos afirmar 
corretamente que um dos impactos da atual globalização e da reestruturação produtiva no 
mundo do trabalho, na virada do século XX para o século XXI, é o (a)  

A) aumento do contingente de trabalhadores fabris.  

B) redução significativa dos índices de trabalho feminino e infantil. 

C) aumento da inclusão de jovens no mercado de trabalho.  

D) aumento do número de trabalhadores no setor de serviços.  

E) redução do número de trabalhadores no setor informal da economia. 

 

 

Sergio Henrique

Aula 00

Antropologia, Sociologia e Filosofia p/ Prefeitura de Barra Mansa-RJ (Psicólogo) - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br

==0==



Prof. Sérgio Henrique 
Aula 01 - A História do Saber Sociológico. 
 

 

 

 

 

Sociologia. 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 81 
133 

Comentários 

Com o desenvolvimento capitalista, a produção industrial se tornou cada vez mais maquinizada, 
fazendo com que o maior contingente de trabalhadores estivesse vinculado ao setor de serviços. 
Segundo o IBGE, o setor de serviços emprega mais de 75% dos trabalhadores formais no Brasil. 

Gabarito: D 

51. (Unioeste 2012)  

Émile Durkheim é considerado um dos fundadores das Ciências Sociais e entre as suas diversas 
obras se destacam “As Regras do Método Sociológico”, “O Suicídio” e “Da Divisão do Trabalho 
Social”. Sobre este último estudo, é correto afirmar que  

A) a divisão do trabalho possui um importante papel social. Muito além do aumento da 
produtividade econômica, a divisão garante a coesão social ao possibilitar o surgimento de um 
tipo específico de solidariedade. 

B) a solidariedade mecânica é o resultado do desenvolvimento da industrialização, que 
garantiu uma robotização dos comportamentos humanos.  

C) a solidariedade orgânica refere-se às relações sociais estabelecidas nas sociedades mais 
tradicionais. O nome remete ao entendimento da harmonia existentes nas comunidades de 
menor taxa demográfica.  

D) indiferente dos tipos de solidariedade predominantes, o crime necessita ser punido por 
representar uma ofensa às liberdades e à consciência individual existente em cada ser humano.  

E) a consciência coletiva está vinculada exclusivamente às ações sociais filantrópicas 
estabelecidas pelos indivíduos na contemporaneidade, não tendo nenhuma relação com 
tradições e valores morais comuns. 

Comentários 

A divisão do trabalho é importante por favorecer a coesão social e a solidariedade. Em sociedades 
tradicionais, a solidariedade é do tipo mecânico, enquanto que em sociedades modernas o que 
existe é a solidariedade de tipo orgânico. Vale ressaltar que as alternativas [D] e [E] explicam, de 
forma incorreta, a função do crime e o conceito de consciência coletiva. 

Gabarito: A 

52. (Unicentro 2010)  

“Durkheim presenciou algumas das mais importantes criações da sociedade moderna, como a 
invenção da eletricidade, do cinema, dos carros de passeio, entre outros. No seu tempo, havia 
um certo otimismo causado por essas invenções, mas Durkheim também percebia entraves 
nessa sociedade moderna: eram os problemas de ordem social.”  

(Sociologia / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006, p. 33). 

Considerando a teoria sociológica elaborada por esse autor e seu estudo sobre a divisão do 
trabalho social, assinale qual alternativa está correta.  
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A) Para Durkheim a divisão do trabalho é antes de tudo um conceito que explica as 
desigualdades na moderna sociedade capitalista.  

B) A divisão do trabalho social para Durkheim expressa a contradição existente entre as 

diferentes funções da sociedade como um todo.  

C) Para Durkheim a divisão do trabalho social resulta das relações de cooperação entre as 
diferentes atividades sociais que integram a sociedade. 

D) Para Durkheim a divisão do trabalho permite perceber como cada função social só se realiza 
na sua relação de conflito com uma outra função social.  

E) Para Durkheim só podemos entender a divisão do trabalho social se buscamos entender 
como são regulamentadas as classes produtivas. 

Comentários 

Da divisão do trabalho social é uma das importantes obras de Émile Durkheim. A divisão do trabalho 
está relacionada com o tipo de solidariedade sobre a qual a sociedade se constitui. Nas sociedades 
de solidariedade orgânica, há uma grande divisão do trabalho, enquanto que nas sociedades de 
solidariedade mecânica, a divisão do trabalho é baixa. 

Gabarito: C 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 53 E 54:  

Ao separar completamente o patrão e o empregado, a grande indústria modificou as relações 
de trabalho e apartou os membros das famílias, antes que os interesses em conflito 
conseguissem estabelecer um novo equilíbrio. Se a função da divisão do trabalho falha, a 
anomia e o perigo da desintegração ameaça todo o corpo social e quando o indivíduo, 
absorvido por sua tarefa se isola em sua atividade especial, já não percebe os colaboradores 
que trabalham ao seu lado e na mesma obra, nem sequer tem ideia dessa obra comum. 

 (DURKHEIM, E. A Divisão Social do Trabalho. Apud QUINTEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; 
OLIVEIRA, M. G. M. Toque de Clássicos. Vol 1. Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2007. p. 91.) 

53. (Uel 2010)  

De acordo com K. Marx, uma situação semelhante à descrita no texto, em que trabalhadores 
isolados em suas tarefas no processo produtivo “não percebem seus colaboradores na mesma 
obra, nem tem ideia dessa obra comum”, é explicada pelo conceito de:  

A) Alienação.  

B) Ideologia.  

C) Estratificação.  

D) Anomia social.  

E) Identidade social. 
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Comentários 

A única resposta correta é [A]. Alienação pode significar o processo pelo qual os trabalhadores não 
se reconhecem no fruto do seu trabalho. Desta maneira, as relações de dominação e exploração são 
ocultadas. A desalienação se torna uma necessidade para quebrar este ciclo de dominação, segundo 
a teoria marxista. 

Gabarito: A 

54. (Uel 2009)  

Observe a figura a seguir. 

 

 

Sobre o processo de organização do trabalho representado na figura, é correto afirmar que 
esse expressa, segundo a forma pela qual Max Weber o analisa,  

A) o papel libertador da técnica na vida dos indivíduos, pois potencializa as capacidades físico-
intelectuais humanas.  

B) o tipo ideal de sociedade, pois esta, por ser justa aloca cada um nas funções para as quais 
tem aptidões inatas.  

C) o declínio das formas racionais de dominação burocrática que, tradicionalmente, estiveram 
presentes nas sociedades orientais.  

D) a formação de uma ordem econômica e técnica que define violentamente a vida dos 

indivíduos nascidos sob esse sistema.  

E) que o trabalho fabril escapa à tipologia das ações racionais, por ser repetitivo e marcado 
pela tradição, aproximando-se, assim, do trabalho outrora existente nas comunidades. 

Comentários 

Boa questão, mas de dificuldade elevada. Ela exige do aluno a compreensão do que Weber diria 
sobre a questão da divisão do trabalho na sociedade capitalista, tema marginal na sociologia 
weberiana. De qualquer forma, o aluno pode acertar a questão através de um processo de exclusão.  

A alternativa [A] está errada porque, para Weber, a técnica não era considerada libertadora.  
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A alternativa [B] é falsa porque trabalha de forma errônea com a noção de “tipo ideal”.  

A alternativa [C] é errada porque as formas racionais de dominação burocrática não declinaram, pelo 
contrário, se intensificaram na sociedade moderna.  

E [E] é falso porque não teria como o trabalho fabril ser excluído da tipologia das ações racionais, 
dado que também ele é fruto do processo de racionalização da sociedade moderna. 

Gabarito: D 

55. (Ueg 2008)  

Um dos fatores fundamentais para a explicação das circunstâncias que envolvem a origem das 
Ciências Sociais é a Revolução Industrial, principalmente no que esta significou em termos do 
aprimoramento do processo de divisão do trabalho. Os pensadores clássicos da sociologia 
buscam explicar esse fenômeno, de forma que podemos identificar a ideia que cada um deles 
constrói sobre a divisão do trabalho como sendo: 

A) Para Marx, fator de desenvolvimento; para Durkheim, fator de evolução; para Weber, fator 
de anomia.  

B) Para Marx, fator de alienação; para Durkheim, fator de anomia; para Weber, fator de 
evolução.  

C) Para Marx, fator de anomia; para Durkheim, fator de racionalização; para Weber, fator de 

evolução.  

D) Para Marx, fator de alienação; para Durkheim, fator de evolução; para Weber, fator de 
racionalização. 

Comentários 

Sobre o processo de divisão do trabalho, a abordagem de Marx, Weber e Durkheim é bem diferente. 
Pode-se dizer que Karl Marx enxergava no processo de divisão do trabalho na sociedade capitalista 
uma forma de alienação da parte em relação ao todo. Émile Durkheim pensava a passagem de um 
modelo de sociedade mecânica para a sociedade orgânica. Max Weber, em contrapartida, via nesse 
processo uma forma de racionalização e desencantamento do mundo. 

Gabarito: D 

56. (Uel 2008)  

Segundo Braverman:  

O mais antigo princípio inovador do modo capitalista de produção foi a divisão manufatureira 
do trabalho [...] 

A divisão do trabalho na indústria capitalista não é de modo algum idêntica ao fenômeno da 
distribuição de tarefas, ofícios ou especialidades da produção [...]. 

(BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista. Tradução Nathanael C. Caixeiro. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1981. p. 70.) 
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O que difere a divisão do trabalho na indústria capitalista das formas de distribuição anteriores 
do trabalho?  

A) A formação de associações de ofício que criaram o trabalho assalariado e a padronização de 

processos industriais.  

B) A realização de atividades produtivas sob a forma de unidades de famílias e mestres, o que 
aumenta a produtividade do trabalho e a independência individual de cada trabalhador.  

C) O exercício de atividades produtivas por meio da divisão do trabalho por idade e gênero, o 
que leva à exclusão das mulheres do mercado de trabalho.  

D) O controle do ritmo e da distribuição da produção pelo trabalhador, o que resulta em mais 
riqueza para essa parcela da sociedade.  

E) A subdivisão do trabalho de cada especialidade produtiva em operações limitadas, o que 

conduz ao aumento da produtividade e à alienação do trabalhador. 

Comentários 

A questão faz referência à análise marxista da divisão social do trabalho na sociedade capitalista. 
Nesta, o trabalhador é inserido num sistema na qual ele não detém a posse dos meios de produção, 
sendo responsável por apenas uma parcela do processo produtivo e recebendo um valor inferior ao 
lucro que produz para o capitalista. 

Gabarito: E 

57. (Unisc 2013)  

Em recente artigo publicado na Revista Brasileira de Educação, a pesquisadora Heloisa Helena 
Martins analisa a relação entre juventude e mercado de trabalho.  

No seu texto, ela apresenta o seguinte comentário: “Informações referentes às montadoras de 
carros no Brasil revelam que no período de 1991 a 1995 houve um crescimento da produção 
de 70% e de 78% na produtividade, enquanto verificou-se uma redução no emprego de 5%. No 
setor de autopeças, no mesmo período, houve um aumento no faturamento de 74%, de 97% 
na produtividade, e uma diminuição de 12% no emprego (DIEESE, 1996a). O que esses dados 
demonstram é o crescimento econômico acompanhado pela redução dos postos de trabalho 
e que, apesar da exigência cada vez menor de mão de obra, obtêm-se cada vez mais bens e 
serviços. ” 

(MARTINS, Heloísa Helena Teixeira de Souza. O jovem no mercado de trabalho. Rev. Bras. 
Educ. 1997, n.05-06, pp. 96-109. Disponível em: 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
24781997000200009&lng=pt&nrm=iso. ISSN 1413-2478.) 

 

Com base no argumento da autora, é possível afirmar:  

A) que o crescimento econômico é motivo do aumento da oferta de empregos para os jovens.  
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B) que apesar do crescimento econômico e do aumento da oferta de bens e serviços, diminui-
se a oferta de postos de trabalho.  

C) que o aumento da produção leva a um aumento de emprego na indústria automobilística 

brasileira.  

D) Todas as alternativas estão corretas.  

E) Nenhuma das alternativas está correta. 

Comentários 

A alternativa [B] é a única correta. O processo de desenvolvimento do capitalismo é acompanhado 
pela maquinização da produção. Isso faz com que a oferta de postos de trabalho diminua, não 
obstante o aumento do crescimento econômico e oferta de bens e serviços. 

Gabarito: B 

58. (Ufpa 2011)  

As imagens abaixo representam o trabalho infantil. A primeira retrata a Europa, mais 
especificamente a situação de trabalho enfrentada pelas crianças na Inglaterra, durante os 
primeiros tempos do desenvolvimento da grande indústria. A segunda gravura nos remete ao 
trabalho infantil em um centro urbano brasileiro no século XXI. 

 

A cerca desse tema, avalie as seguintes afirmações:  

I. No Brasil, políticas públicas desenvolvidas por vários governos não têm conseguido resolver 
o problema do trabalho infantil.  

II. O desemprego que afeta um número significativo de chefes de família acaba por fazer com 
que jovens sejam obrigados a se inserirem precocemente no mercado de trabalho para ajudar 
a família.  

III. Jovens brasileiros fazem questão de se inserirem no mercado de trabalho pois anseiam ter 
seu próprio dinheiro para consumir os bens que a propaganda lhes oferece.  
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IV. Tal como no século anterior, na Inglaterra, hoje o Brasil, em pleno Século XXI, não conseguiu 
erradicar o trabalho infantil.  

V. O desemprego que afeta a população economicamente ativa não é um problema recente e, 

nas últimas décadas recrudesceu no Brasil. 

São corretas, as afirmações:  

A) I e III somente.  

B) III e IV somente.  

C) I, III e V somente.  

D) I, II, IV e V somente.  

E) I, II, III, IV e V. 

Comentários 

A única diferença entre as gravuras é o tempo. O trabalho infantil é uma forma de trabalho exercido 
por crianças e adolescentes abaixo da idade mínima permitida para o trabalho em acordo com a 
legislação de cada país. Em geral, este trabalho é proibido por lei e, se feito, acaba constituindo em 
crime. O trabalho infantil era comum na Europa nos tempos da Revolução Industrial e logo foi se 
espalhando. Nos países subdesenvolvidos o trabalho infantil é comum, como no Brasil, onde, nas 
regiões mais pobres, este trabalho é corriqueiro. No Brasil, algumas das formas especialmente 
nocivas de trabalho infantil são: o trabalho em canaviais, em minas de carvão, em funilarias, em 
cutelarias (locais onde se fabricam instrumentos de corte), na metalurgia e junto a fornos quentes, 
entre outros. Na maior parte das vezes, isto ocorre devido à necessidade financeira das famílias. 
Segundo pesquisa recente do IBGE, mais de 5 milhões de jovens entre 5 e 17 anos de idade 
trabalham no Brasil, apesar de a lei estabelecer 16 anos como a idade mínima para o ingresso no 
mercado de trabalho. Apesar de existir legislação para a proibição do trabalho infantil, ainda vemos, 
mesmo nas grandes cidades, meninos e meninas nos cruzamentos das grandes vias pedindo ou 
vendendo bens de pequeno valor monetário. 

Gabarito: E 

59. (Unicentro 2012)  

A taxa de desemprego brasileira é uma das menores entre as grandes economias mundiais, 
segundo o gerente da Coordenação de Trabalho e Rendimento do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Cimar Azeredo. “Em janeiro, a taxa de desocupação ficou em 
6,1% — o menor resultado para o mês desde o início da pesquisa do IBGE. Antes da crise, o 
Brasil tinha a segunda maior taxa de desocupação entre as 20 maiores economias do mundo. 
Hoje, conseguimos melhorar este índice e estamos em 15º ou 16º lugar no ranking (das maiores 
taxas de desemprego)”, afirmou Azeredo. “As principais potências ainda sentem os efeitos da 
crise de 2008, enquanto os avanços em educação, a inserção digital e a formalização do 
mercado levaram o Brasil a aumentar os postos de trabalho”, acrescentou. 

 TABAK, Bernardo. G1- Economia. Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: . Acesso em: 2 jul. 
2011.  
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Sobre as relações de emprego, desemprego e subemprego, é correto afirmar:  

A) O desemprego estrutural é também denominado desemprego temporário, pois ocorre em 
um curto espaço de tempo. 

B) Pessoas que exercem alguma forma de atividade produtiva sempre são consideradas 
empregadas nas estatísticas.  

C) A queda de desemprego entre os jovens pode ser explicada devido ao maior acesso desse 
grupo às novas tecnologias.  

D) O desemprego conjuntural é resultado de grandes mudanças na economia, sendo 
característica dos países em desenvolvimento. e) O desemprego pode ser definido como uma 
situação das pessoas que podem e querem trabalhar, mas não conseguem encontrar um 
emprego. 

Comentários 

Somente a alternativa [E] é correta. A questão exige do aluno um bom domínio dos estudos sobre o 
desemprego. Desta forma ele perceberá que todas as alternativas, com exceção da [E], são falsas. 
Esta, ainda que seja sociologicamente mais simples, é a única que não apresenta um erro conceitual 
e, por isso, é a única alternativa correta. 

Gabarito: E 

60. (Unicentro 2011)  

Considerando-se as reflexões a respeito de subemprego e informalidade, é correto afirmar:  

A) O desemprego temporário é a falta de emprego que resulta de grandes mudanças na 
economia.  

B) A economia informal, também conhecida como economia subterrânea, deve o seu 
crescimento à redução de tributos e da burocracia no país. 

C) Uma professora particular de línguas não pode ser considerada uma trabalhadora informal, 
porque sua atividade não envolve mercadorias piratas e produção de bens.  

D) O termo economia informal refere-se às transações que ocorrem fora da esfera do emprego 
formal, as quais podem envolver a troca de dinheiro ou mercadoria por serviços.  

E) O não pagamento de impostos, a possibilidade de grandes investimentos e a redução de 
juros na aquisição de crédito são vantagens da informalidade para o trabalhador. 

Comentários 

Os subempregos ou empregos informais correspondem a uma forma de trabalho precarizada, típico 
das dinâmicas do capitalismo. Os trabalhadores submetidos a tal regime de exploração não possuem 
seus direitos trabalhistas e trabalham quase que exclusivamente em função da sua subsistência. 
Deve-se considerar que também existe o caso de trabalhadores que preferem trabalhar de maneira 
informal a se legalizarem e deverem pagar impostos e contributos regulares. Verifica-se, portanto, 
como as dinâmicas sociais são complexas e multifacetadas. 

Gabarito: D 
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61. (Uel 2010)  

Leia o texto a seguir: 

 “Tenho 32 anos e, como a maioria das pessoas da minha geração, já fui demitido – mais de 

uma vez. Você fica mal e se sente impotente. Nossos pais entravam em uma empresa e saíam 
de lá aposentados, mas agora isso é passado. O mercado está em movimento o tempo todo e 
precisamos nos preparar para enfrentar essas mudanças. Quem está preparado não fica sem 
emprego. Por isso corro atrás”. 

(Depoimento de André Luiz Fernandes. “Demita o patrão”. Super Interessante. São Paulo: 
Abril, 14 ago. 2009, ed. 268, p. 17.) 

Com base no texto e nos conhecimentos atuais sobre o mundo do trabalho, é correto afirmar:  

A) O fenômeno assinalado e presente com maior intensidade no capitalismo a partir dos anos 

1990 é definido conceitualmente como “empregabilidade”, isto é, tem maior oportunidade de 
conseguir emprego quem se qualifica permanentemente.  

B) O traço distintivo entre o capitalismo do início do século XX e o do começo do século XXI é 
que o primeiro era estático, daí garantir estabilidade no emprego até o final do ciclo de vida do 
trabalhador.  

C) O desenvolvimento recente do capitalismo garante trabalho aos que estudam, o que se 
reflete, hoje, nas baixas taxas de desemprego a níveis mundiais e o sucesso das políticas de 
pleno emprego.  

D) As diferentes fases do capitalismo reforçaram a falta de conexão entre formação, 
qualificação e possibilidade de inserção no mercado de trabalho.  

E) Foi de modo semelhante que as diversas gerações dos anos de 1950 e 1990 inseriram-se no 
mercado de trabalho, garantindo planejamento estável em termos de empregabilidade ao 
longo do tempo de vida produtiva. 

Comentários 

A alternativa [A] é a única correta. Esta nomeia um fenômeno contemporâneo decorrente da fase 
atual do capitalismo, na qual as necessidades do mercado de trabalho estão em constante mudança 
em virtude das inovações tecnológicas e da gestão empresarial. Embora as mudanças fossem mais 
lentas do que na fase atual, não é correto afirmar que o capitalismo no século XX era estático 
(alternativa [B]) e que havia garantia de emprego.  

Diferentemente do que é afirmado na alternativa [C], mesmo aqueles que estudam não tem 
emprego garantido, uma vez que o que se verifica não é a presença do pleno emprego, mas a 
existência do que Marx chamou de exército industrial de reserva.  

A alternativa [D] está incorreta porque o que se apreende do depoimento é a necessidade de se 
estar “preparado”, portanto, afirma-se a necessidade de boa formação e da constante qualificação 
profissional.  
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Por fim, a alternativa [E] está incorreta, visto que no próprio depoimento é apontada uma ruptura 
entre a geração do depoente e a geração anterior sobre a forma de inserção das pessoas no mercado 
de trabalho. 

Gabarito: A 

62. (Ufpa 2011)  

Uma das formas mais agudas de desemprego presentes na contemporaneidade é o 
desemprego provocado pela mudança na configuração da estrutura ocupacional e na demanda 
da força de trabalho, em razão da adoção pelas empresas públicas e privadas de novos 
programas de gestão e organização do trabalho, de novas tecnologias, de ruptura da parte das 
cadeias produtivas, com o fechamento de empresas, e da desnacionalização de parte do 
parque produtivo. 

 Sobre as consequências desse processo de desemprego, considere os fatos citados nos 
itens abaixo:  

I. a não inclusão dos jovens e a exclusão dos idosos do mercado de trabalho.  

II. a expansão do trabalho em domicilio.  

III. a ocorrência da expansão de oportunidades de trabalho no chamado “Terceiro Setor” 
(iniciativas privadas com fins públicos), especialmente em países capitalistas avançados.  

IV. a intensa atividade sindical.  

V. a aceitação dos trabalhadores herdeiros de uma “cultura fordista” em detrimento de 
trabalhadores “polivalentes e multifuncionais“ da era toyotista. 

 

Está correto o que se apresenta no(s) item(ns):  

A) III somente.  

B) I e II somente.  

C) I e III somente. 

D) IV e V somente.  

E) I, II e III. 

Comentários 

O desemprego é um problema não só no Brasil, ele ocorre em toda a parte do mundo. Com a última 
crise, até os Estados Unidos anda sofrendo este problema que não conhecia durante o longo período 
de crescimento econômico durante o governo de Bill Clinton. Nas demais partes do mundo, o 
fenômeno é visto com grande preocupação. Na Europa, o problema é grave e na Ásia também. No 
Japão, por exemplo, observa-se a diminuição do número de ofertas de vaga no mercado de trabalho 
obrigando muitos brasileiros que lá viviam voltarem ao nosso país. Nos países subdesenvolvidos, a 
situação não é diferente. O desemprego na contemporaneidade causa problemas para o 
desempregado, para a família e para o Estado. Para o cidadão desempregado e sua família, o 
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desemprego provoca insegurança, indignidade, aquela sensação de inutilidade para o mundo social. 
Dentre as consequências deste processo, evidenciadas nas afirmativas da questão E, podemos 
colocar a tecnologia, que vem desde a revolução industrial na Inglaterra em 1750, que traz 
problemas, e que, certamente, é uma das principais causas do desemprego mundial. Uma máquina 
substitui o trabalho de 10, 20, 40 ou mais pessoas, todavia, hoje, com a globalização, a 
informatização, as novas tecnologias, nós temos efetivamente um problema de desemprego 
estrutural. Talvez a solução momentânea seja a requalificação profissional. Os profissionais que 
perdem seus postos de trabalho, por exemplo, devem passar por treinamentos e reciclagens, pois 
só assim poderão encontrar outra atividade e assumir uma nova vaga no concorrido mercado de 
trabalho moderno. O desempregado não pode ficar esperando nova oportunidade para ocupar a 
mesma vaga que ocupava antes da demissão, mesmo porque aquela vaga, ou melhor, aquela função 
pode deixar de existir. Aquele que deseja voltar ao mercado de trabalho deve se reciclar, buscando 
uma colocação em outra área ou ramo de atividade; para isso, ele deve estar preparado. 

Gabarito: E 

63. (Uel 2010)  

Analise o gráfico e leia o texto a seguir: 

 

 

 “A crise econômica mundial poderá produzir um aumento considerável no número de 
pessoas que aumentarão as filas de desempregados, trabalhadores pobres e trabalhadores 
com empregos vulneráveis, afirma a Organização Internacional do Trabalho (OIT) em seu 
relatório Tendências Mundiais do Emprego. (...) o relatório assinala que o desemprego no 
mundo poderia aumentar em 2009 em relação a2007 entre 18 e 30 milhões de trabalhadores 
e até além de 50 milhões caso a situação continue se deteriorando” 

 (Relatório da OIT sobre as tendências mundiais de emprego para 2009. Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) – Brasil. Disponível em . Acessado em 25 de agosto de 2009.) 
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Com base nos conhecimentos sobre o tema e no gráfico, é correto afirmar, que no Brasil, nos 
últimos dois anos período da última crise do capitalismo mencionada no texto  

A) houve uma elevação no saldo de empregos com carteira assinada  

B) houve uma elevação nas admissões e no saldo de empregos com carteira assinada. 

C) houve uma redução nas demissões e aumento das admissões com carteira assinada.  

D) houve uma redução no saldo de empregos com carteira assinada.  

E) manteve-se constante o saldo de empregos com carteira assinada. 

Comentários 

Pelo gráfico, pode-se perceber que entre 2007 e 2009, no Brasil, houve um aumento do número de 
admissões, um aumento no número de demissões e uma diminuição do saldo. Portanto, somente a 
alternativa [D] é correta. 

Gabarito: D 

64. (Interbits 2012)  

Uma obrigação que o indivíduo deve sentir, e sente, com respeito ao conteúdo de sua atividade 
“profissional”, seja ela qual for.  

WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004, p. 48.  

É isso que Max Weber define como sendo a profissão como dever, característica da “ética 
social” da cultura capitalista. Leia os argumentos a seguir e julgue-os de acordo com a 
sociedade moderna.  

I. Não somente os adultos, mas também as crianças, devem sentir e possuir esse compromisso 
com a sua “atividade profissional”. Não por acaso, as crianças são responsáveis por fazer o seu 
“dever de casa” e respeitar as regras da escola.  

II. Por que consideramos que é errado chegar atrasado ao trabalho? Por que devemos ser leais 
às empresas? Por que procuramos uma profissão que nos satisfaça? Esses desejos estão 
relacionados justamente com o que Weber afirmou sobre a profissão como dever.  

III. A profissão como dever não está mais presente no mundo contemporâneo. Ninguém mais 
se sente comprometido com o trabalho que realiza. É por isso que existem tantos 
desempregados e crianças sem escola.  

IV. A profissão como dever é ensinada em diversas instituições sociais, como na religião, na 
família e no próprio trabalho. 

Estão corretos:  

A) I e II, somente.  

B) II e III, somente.  

C) I, II e III, somente.  
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D) III e IV, somente.  

E) I, II e IV, somente. 

Comentários 

Somente o argumento III está incorreto. Pode-se dizer que a noção de profissão como dever 
continua presente em nossa sociedade devido a todos os outros argumentos presentes na questão. 

Gabarito: E 
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1. (Interbits 2012)   

Um dos mais vivos debates acadêmicos dos últimos anos diz respeito ao status “científico” das 
disciplinas englobadas sob a rubrica de ciências sociais – tipicamente incluindo sociologia, 
ciência política, psicologia social, economia, antropologia, pesquisa de mercado e, às vezes, 
áreas como geografia, história, comunicação e outros campos compostos ou especializados. A 
questão básica é se o comportamento humano pode ser submetido ao estudo “científico”. 

BABBIE, Earl. Métodos de pesquisas de Survey. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999, p. 57. 

 

Desde seu surgimento, a sociologia é colocada em questão devido ao seu caráter de “pretensa” 
cientificidade. No intuito de construir uma ciência do social (tal como as ciências da natureza), 
Émile Durkheim desenvolveu um conceito-chave que, segundo ele, seria o objeto de análise 
sociológica. Que conceito foi esse? Quais as suas três principais características?  

 

2. (Uem 2016)   

Sobre as condições de surgimento do pensamento sociológico, assinale o que for correto.  

01) O desenvolvimento de um pensamento científico sobre a sociedade surge em fins do século 
XVIII, na Europa, como resposta às questões sociais que surgiram em decorrência dos 
processos de revolução burguesa.    

02) Uma das principais ambições da sociologia, em seus primórdios, foi criar uma concepção 
teológica da história humana, encontrando argumentos lógicos e racionais que comprovassem 
os efeitos da ação divina sobre a vida social.    

04) O encontro com as populações ameríndias, os relatos que os viajantes europeus fizeram 
sobre a América e os conflitos originários desse encontro foram elementos centrais para o 
desenvolvimento de um pensamento específico sobre o “outro”, o não europeu, que se tornou 
posteriormente alguns dos fundamentos da antropologia social.    

08) O fenômeno da desigualdade social, discutido na sociologia por meio do conceito de 
estratificação social, é um tema presente no pensamento clássico e permanece como um dos 
principais problemas que desafiam as concepções contemporâneas das ciências sociais.    

16) Marx jamais reivindicou o reconhecimento como sociólogo. No entanto, seus escritos, 
produzidos em meados do século XIX, tornaram-se textos centrais dos pensamentos político e 
social elaborados pela sociologia nos séculos XX e XXI.    
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3. (Uem 2016)   

“Mas a vocação da sociologia é fornecer orientação em um mundo reconhecidamente em 
mudança. E essa vocação só pode ser realizada delineando-se as mudanças e suas 
consequências, assim como investigando as estratégias de vida adequadas para lidar com suas 
exigências. Creio que um mundo que exige uma reorientação contínua é o hábitat natural da 
pesquisa sociológica e dos serviços que a sociologia pode e deve oferecer”. 

(BAUMAN, Z. Para que serve a sociologia? Rio de Janeiro: Zahar, 2015, p. 59). 

 

Considerando o texto citado e conhecimentos sobre o surgimento e a institucionalização das 
Ciências Sociais, assinale o que for correto.  

01) Uma das tarefas da sociologia é mostrar como os problemas pessoais estão interligados a 
questões de ordem pública e coletiva.    

02) A sociologia se constitui num tipo de conhecimento relevante tanto para os cientistas e 
especialistas quanto para todos aqueles afetados pelos resultados de suas pesquisas, ou seja, 
o grande público.    

04) A sociologia é um conhecimento originário do mundo moderno e, como tal, se mostra 
superada pelas novas formas de interação e comunicação da pós-modernidade, não tendo 
mais lugar na sociedade contemporânea.    

08) O pensamento sociológico e as metodologias por ele empregadas não utilizam recursos 
matemáticos ou estatísticos na constituição de análises sobre a história e a estrutura social de 
grupos ou nações.    

16) A sociologia é uma ciência, portanto estabelece problemas, dúvidas e questionamentos 
sobre a realidade. Por isso, ela é também uma forma de consciência, na medida em que 
permite desenvolver uma nova perspectiva sobre o próprio mundo em que vivemos.    

 

4. (Upe-ssa 1 2016)   

Leia o texto a seguir: 

Nas três primeiras décadas do século XX, embora a burguesia já mostrasse sem disfarces a sua 
faceta conservadora e belicista, defrontando-se com um movimento operário organizado, e 
testemunhasse também um acontecimento como a instalação do poder soviético na Rússia, 
conseguia, não obstante, controlar, até certo ponto, as ameaças dos movimentos e dos grupos 
revolucionários. Além disso, deve-se mencionar que a existência da monopolização das 
empresas e dos capitais daquelas décadas, embora consideráveis, evidentemente eram menos 
acentuadas do que são em nossos dias. Dessa forma, a burocratização do trabalho intelectual 
não era ainda uma realidade viva e concreta que aprisionava e inibia a imaginação dos 
sociólogos. 

MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia? São Paulo: Brasiliense, 2006, pp. 76-77. 
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O texto faz referência a um período da história da Sociologia. Sobre esse período, é CORRETO 
afirmar que:  

A) o conhecimento sociológico foi organizado com base no pensamento iluminista de 
Descartes.    

B) a escola sociológica francesa se tornou uma referência para os estudos da realidade social 
com base no pensamento de Durkheim.    

C) a visão sociológica ofereceria um conhecimento útil para consolidar a desorganização social 
após a Revolução Francesa e Industrial.    

D) a pesquisa de campo ganhou destaque com o pensamento positivista, orientando o caminho 
metodológico que o sociológico deveria seguir.    

E) o pensamento de Augusto Comte representou um importante papel na elaboração do 
conhecimento sociológico, fundamentado na valorização da economia e dos mitos como 
instrumento intelectual para compreender as relações sociais.    

 

5. (Unimontes 2015)   

O positivismo foi a corrente de pensamento que teve forte influência sobre o método de 
investigação na Sociologia, por propor um sistema geral do conhecimento com a pretensão de 
“organizar” a sociedade. São aspectos fundamentais do positivismo, EXCETO  

A) Para o positivismo clássico, é impossível conhecer o estado de um fenômeno social particular 
se não for considerado cientificamente o todo social.    

B) Na concepção positivista, graças à aplicação da ciência à organização do trabalho, a 
humanidade desenvolve suas potencialidades.    

C) As ideias na Sociologia positivista tentam descobrir qual é a ordem social que orienta a 
história humana.    

D) O positivismo fundamenta-se na concepção dialética de Georg Wilhelm F. Hegel (1770-
1831), originária do Idealismo alemão. Propõe um método interpretativo de sociedade 
baseado na ideia de contrato social.    

 

6. (Unimontes 2015)   

A Sociologia é uma ciência moderna que prioriza estudos sobre a divisão social do trabalho, em 
suas diversas concepções teóricas e empíricas. Entre os estudiosos clássicos, Karl Marx (1818-
1883), Émile Durkheim (1858-1917) e Max Weber (1864-1920) são apontados como grandes 
referências neste campo de análise na teoria social. Considerando as teses desses autores, 
associe a 2ª coluna com a 1ª. 

1. Pessoas que têm a mesma posição no que se refere à propriedade de bens, serviços e 
habilidades encontram-se numa determinada situação de classe. 

2. A história de toda sociedade tem sido a história da luta de classes. 
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3. A divisão do trabalho supõe uma interdependência entre grupos sociais baseada na 
especialização de tarefas. 

(     ) Karl Marx 

(     ) Émile Durkheim 

(     ) Max Weber 
 

A sequência CORRETA é  

A) 1 - 3 - 2.    

B) 3 - 2 - 1.    

C) 3 - 1 - 2.    

D) 2 - 3 - 1.    

 

7. (Unimontes 2014)   

Desde suas primeiras publicações, as formulações teóricas de Karl Marx (1818-1883) provocam 
fortes impactos na ação política e debates nos meios acadêmicos, em variados períodos da 
história moderna. Sobre a importância intelectual de Marx, assinale a opção INCORRETA.  

A) O pensamento de Karl Marx continua a ser debatido nos meios intelectuais, inclusive no 
século XXI.    

B) Karl Marx é um pensador que não tem mais importância teórica para a análise da 
complexidade capitalista no mundo contemporâneo.    

C) Entre outros autores clássicos, Karl Marx é considerado um dos principais fundadores da 
Sociologia.    

D) As teorias de Karl Marx são fundamentais para a análise contemporânea dos problemas de 
desigualdades e conflitos de classe.    

 

8. (Unioeste 2014)   

Não há na Sociologia uma definição definitiva e única sobre o conceito de ideologia. O que 
encontramos é uma série de significados, sendo que muitos deles se contrapõem entre si. O 
esforço de reduzi-la para um único significado parece ser uma tarefa inútil, quando não 
impossível. Trata-se, portanto, de inúmeros fios conceituais com divergentes histórias. Entre a 
variedade de significados atualmente em circulação, aponte a alternativa CORRETA referente 
ao conceito de ideologia.  

A) A ideologia não produz significados e nem valores da vida social.    

B) A ideologia são ideias que não legitimam um poder político dominante.    

C) A ideologia confere status social ao indivíduo.    
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D) A ideologia não tem qualquer relação com os interesses sociais.    

E) A ideologia é um corpo de ideias característico de um determinado grupo ou classe social.    

 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Muitas vezes, o processo de evolução por seleção natural é alvo de interpretações distorcidas. 
E quando o assunto é a evolução humana, a distorção pode ser ainda maior, pois o Homo 
sapiens é apresentado como o ápice do desenvolvimento. As ilustrações mais conhecidas da 
evolução estão todas direcionadas no sentido de reforçar uma cômoda concepção da 
inevitabilidade e da superioridade humanas. A principal versão dessas ilustrações é a série 
evolutiva ou escada de progresso linear. Esse avanço linear ultrapassa os limites das 
representações e alcança a própria definição do termo evolução: a palavra tornou-se sinônimo 
de progresso. A história da vida não é uma escada em que o progresso se faz de forma previsível 
e sim um arbusto ramificado e continuamente podado pela tesoura da extinção. 

(Adaptado de: GOULD, S. J. Vida maravilhosa: o acaso na evolução e a natureza da história. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1989. p.23-31.) 

 

 

9. (Uel 2013)   

Com essa noção de progresso, referida no texto, construía-se a crença de que o ser humano 
caminhava em direção a um progresso irresistível, e ele próprio seria o exemplo dessa noção, 
implicando, por exemplo, a minimização do trabalho braçal e uma supervalorização das 
atividades intelectuais. Porém, no século XX, tendências de pensamento demonstraram que a 
razão, ao mesmo tempo em que é libertadora, também tem a capacidade de subjugar os 
homens. Essa crítica às concepções modernas da razão foi o sustentáculo de um movimento 
contestador e pacifista, denominado de movimento __________. 

Assinale a alternativa que apresenta o termo que preenche, corretamente, a lacuna do 
enunciado.  

A) contracultural.    

B) modernista.    

Sergio Henrique

Aula 00

Antropologia, Sociologia e Filosofia p/ Prefeitura de Barra Mansa-RJ (Psicólogo) - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. Sérgio Henrique 
Aula 01 - A História do Saber Sociológico. 
 

 

 

 

 

Sociologia. 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 99 
133 

C) neoliberal.    

D) trabalhista.    

E) yuppie.    

 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

 

 

10. (Uel 2013)   

A figura Mapa Mundi é composta por lixo eletrônico. 

Com base nessa figura e na crítica de Marx à sociedade capitalista, assinale a alternativa 
correta.  

A) A cada nova tecnologia desenvolvida pelo capital, maior é a qualificação necessária aos 
trabalhadores.    

B) A existência de mercadorias é o que distingue o capitalismo de outros modos de produção 
no transcurso da história do homem.    

C) A produção do desperdício é parte constitutiva do processo de acumulação de capital e 
realização da lei do valor.    

D) No capitalismo contemporâneo, o valor de uso foi substituído pelo valor de troca, do qual 
resultam as mercadorias.    

E) Produzir mercadorias com pouca durabilidade é prática momentânea para que o capitalismo 
supere suas crises periódicas.    
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11. (Unesp 2015)  

Tanto as seções, como as máquinas, têm as necessárias separações. Trabalhando esta fábrica 
somente com fios tintos e produzindo artigos sujeitos à variação da moda, possui desenvolvida 
seção de preparo e tinturaria com todos os melhoramentos e condições de higiene desejadas. 
Somente na seção de aproveitamento de resíduos se nota absoluta falta de asseio. As 
máquinas dessa seção são todas de manejo perigoso, ocasionando frequentemente pequenos 
desastres. 

O dia é de dez horas e um quarto. Damos abaixo um quadro do pessoal desta fábrica, 
classificando os operários segundo as idades e nacionalidades: 

 

Nacionalidades 

Adultos 
Menores 

Total 
Homens 

Mulheres 

de mais de 22 
anos 

de 16 a 22 
anos 

Homens Mulheres 

Brasileira 74 63 60 4 41 242 

Italiana 234 223 225 22 243 947 

Espanhola 17 16 8 – – 41 

Síria 9 12 4 6 21 52 

Japonesa – 11 – – – 11 

Alemã 4 4 2 – – 10 

Francesa 1 – – – – 1 

Inglesa 1 – – – – 1 

Total 340 329 299 32 305 1305 

“Condições do trabalho na indústria têxtil no estado de São Paulo”, Boletim do Departamento Estadual do Trabalho, 1912. In: Paulo Sérgio Pinheiro 
e Michael Hall (orgs.). A classe operária no Brasil, vol. 2, 1981. Adaptado. 

 

Justifique a afirmação “Tanto as seções, como as máquinas, têm as necessárias separações.”, 
considerando a lógica de organização fabril. Utilize os dados do texto e da tabela para indicar 
três características das condições de trabalho e do grupo de trabalhadores dessa fábrica.  

   

12. (Unesp 2015)  

O circuito inferior da economia urbana é resultado da modernização seletiva e incompleta que 
caracteriza a urbanização dos países subdesenvolvidos e coloca grande parte da população 
praticamente à margem do usufruto do processo de acumulação. Enquanto uns se preocupam 
em acumular capital para a renovação das atividades produtivas modernas, outros se 
preocupam apenas em garantir a sobrevivência da família, buscando formas alternativas de 
trabalho e renda. O circuito inferior da economia urbana ocupa bairros, ruas, becos, terminais 
rodoviários e metroviários, praças e porões, fundos de quintal, vans, motocicletas, permeando 
o tecido urbano. À margem dos circuitos oficiais, uma multiplicidade de atores econômicos de 
porte modesto preenche os interstícios dos grandes negócios, preservando o espaço urbano 
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como um território de cultura, vida e liberdade – uma resposta à segregação social da 
metrópole capitalista. 

(Mônica Arroyo. “A economia invisível dos pequenos”. www.diplomatique.org.br, 

04.10.2008. Adaptado.) 

 

O circuito inferior da economia urbana revela a existência de uma economia popular nas 
cidades, ajustada às condições econômicas e às restrições de consumo da população mais 
pobre. 

Considerando a dinâmica do mercado de trabalho e o processo de urbanização nos países 
subdesenvolvidos, cite duas razões que explicam a expansão do chamado circuito inferior da 
economia urbana nas últimas décadas e cite dois exemplos de atividades econômicas que 
correspondam a esse circuito econômico.  

 

13.  

 

A figura representada por Charles Chaplin critica o modelo de produção do início do século XX, 
nos Estados Unidos da América, que 056 781 626 59 se espalhou por diversos países e setores da economia e 
teve como resultado:    

A) a subordinação do trabalhador à máquina, levando o homem a desenvolver um trabalho 
repetitivo.      
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B) a ampliação da capacidade criativa e da polivalência funcional para cada homem em seu 
posto de trabalho.      

C) a organização do trabalho, que possibilitou ao trabalhador o controle sobre a mecanização 

do processo de produção.      

D) o rápido declínio do absenteísmo, o grande aumento da produção conjugado com a 
diminuição das áreas de estoque.      

E) as novas técnicas de produção, que provocaram ganhos de produtividade, repassados aos 
trabalhadores como forma de eliminar as greves.      

 

14.   

O Museu da Imprensa exibe duas linotipos. Trata-se de um tipo 05 678 162 659  de máquina de composição 

de tipos de chumbo, inventada em 1884 em Baltimore, nos Estados Unidos, pelo alemão 
Ottmar Mergenthaler. O invento foi de grande importância por ter significado um novo e 
fundamental avanço na história das artes gráficas. A linotipia provocou, na verdade, uma 
revolução porque venceu a lentidão da composição dos textos executada na tipografia 
tradicional, em que o texto era composto à mão, juntando tipos móveis um por um. Constituía-
se, assim, no principal meio de composição tipográfica até 1950. A linotipo, a partir do final do 
século XIX, passou a produzir impressos a baixo custo, o que levou informação às massas, 
democratizou a informação. Promoveu uma revolução na educação. Antes da linotipo, os 
jornais e revistas eram escassos, com poucas páginas e caros. Os livros didáticos eram também 
caros, pouco acessíveis.   

 Disponível em: http://portal.in.gov.br. Acesso em: 23 fev. 2013 (adaptado).  

  

O texto apresenta um histórico da linotipo, uma máquina tipográfica inventada no século XIX 
e responsável pela dinamização da imprensa. Em termos sociais, a contribuição da linotipo teve 
impacto direto na:   

A) produção vagarosa de materiais didáticos.     

B) composição aprimorada de tipos de chumbo.     

C) montagem acelerada de textos para impressão.     

D) produção acessível de materiais informacionais.     

E) impressão dinamizada de imagens em revistas.      
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15.  

 

Considerando-se a dinâmica entre tecnologia e organização do trabalho, a representação 

contida no cartum é caracterizada pelo pessimismo em relação à   

A) ideia de progresso.     

B) concentração do capital.     

C) noção de sustentabilidade.     

D) organização dos sindicatos.     

E) obsolescência dos equipamentos.     

 

16.  

A introdução da organização científica taylorista do trabalho e sua fusão com o fordismo 
acabaram por representar a forma mais avançada da racionalização capitalista do processo de 
trabalho ao longo de várias décadas do século XX.   

 ANTUNES. R. Os sentidos do trabalho: ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São 
Paulo: Boitempo, 2009 (adaptalo).   

  056781626 59 

O objetivo desse modelo de organização do trabalho é o alcance da eficiência máxima no 
processo produtivo industrial que, para tanto,    

A) adota estruturas de produção horizontalizadas, privilegiando as terceirizações.     

B) requer trabalhadores qualificados, polivalentes e aptos para as oscilações da demanda.     

C) procede à produção em pequena escala, mantendo os estoques baixos e a demanda 
crescente.     

D) decompõe a produção em tarefas fragmentadas e repetitivas, complementares na 
construção do produto.     

E) outorga aos trabalhadores a extensão da jornada de trabalho para que eles definam o ritmo 
de execução de suas tarefas.     
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17.  

Um trabalhador em tempo flexível controla o local do trabalho, mas não adquire maior controle 
sobre o processo em si. A essa altura, vários estudos sugerem que a supervisão do trabalho é 
muitas vezes maior para os ausentes do escritório do que para os presentes. O trabalho é 
fisicamente descentralizado e o poder sobre o trabalhador, mais direto.  

 SENNETT, R. A corrosão do caráter: consequências pessoais do novo capitalismo. Rio de 
Janeiro: Record, 1999 (adaptado).  

  

Comparada à organização do trabalho característica do taylorismo e do fordismo, a concepção 
de tempo analisada no texto pressupõe que:   

A) as tecnologias de informação sejam usadas para democratizar as relações laborais.     

B) as estruturas burocráticas sejam transferidas da empresa para o espaço doméstico.     

C) os procedimentos de terceirização sejam aprimorados pela qualificação profissional.    05 678 162 659 

D) as organizações sindicais sejam fortalecidas com a valorização da especialização funcional.     

E) os mecanismos de controle sejam deslocados dos processos para os resultados do trabalho.     

 

18.     

 

Na imagem, estão representados dois modelos de produção. A possibilidade de uma crise de 
superprodução é distinta entre eles em função do seguinte fator:   

A) Origem da matéria-prima.     

B) Qualificação da mão de obra.     

C) Velocidade de processamento.     

D) Necessidade de armazenamento.     

E) Amplitude do mercado consumidor.     
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19.  

Uma gigante empresa taiwanesa do setor de tecnologia vai substituir parte de seus 
funcionários por um milhão de robôs em até três anos, segundo a agência de notícias chinesa. 
O objetivo é cortar despesas. Os robôs serão usados para fazer trabalho simples e de rotina, 
como limpeza, soldagem e montagem, atividades que atualmente são feitas por funcionários. 
A empresa já tem 10 mil robôs e o número deve chegar a 300 mil em 2012 e a um milhão em 
três anos.  

“Fabricante do Ipad vai trocar trabalhadores por um milhão de robôs em três anos”. 
Disponível em: http://noticias.r7.com. Acesso em: 21 ago. 2011. (adaptado) 

Em relação aos efeitos da decisão da empresa, uma divergência entre o empresário e os 
funcionários, no exemplo citado, encontra-se nos respectivos argumentos:  

A) Aumento da eficiência – Perda dos postos de trabalho.  

B) Reforço da produtividade – Ampliação das negociações.  

C) Diminuição dos custos – Redução da competitividade.  

D) Inovação dos investimentos – Flexibilização da produção.  

E) Racionalização do trabalho – Modernização das atividades. 

 

20.  

Os meios de comunicação funcionam como um elo entre os diferentes segmentos de uma 

sociedade. Nas últimas décadas, acompanhamos a inserção de um novo meio de comunicação 
que supera em muito outros já existentes, visto que pode contribuir para a democratização da 
vida social e política da sociedade à medida que possibilita a instituição de mecanismos 
eletrônicos para a efetiva participação política e disseminação de informações.  

Constitui o exemplo mais expressivo desse novo conjunto de redes informacionais a:   0567 816 2659 

A) Internet.      

B) fibra ótica.     

C) TV digital.      

D) telefonia móvel.     

E) portabilidade telefônica.     

 

21. (Vunesp 2016)   

A escola que se autointitula a primeira colocada no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
ocupa, ao mesmo tempo, a 1ª e a 569ª posição no ranking que a imprensa faz com os 
resultados do Enem. A escola separou numa sala diferente os alunos que acertavam mais 
questões em suas provas internas. Trouxe, inclusive, alguns alunos de suas franquias pela 
Grande São Paulo. E “criou” uma outra escola (abriu outro CNPJ), mesmo estando no mesmo 
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espaço físico. E de lá pra cá esta ‘outra escola’ todo ano é a primeira colocada no Enem. A 569ª 
posição é a que melhor reflete as condições da escola. O 1º lugar é uma farsa. A primeira 
colocada no Enem NÃO é uma escola, é uma artimanha jurídica que faz com que os alunos 
tenham suas notas computadas em duas listas diferentes. Todos estudam no mesmo prédio, 
com os mesmos professores, com o mesmo material, no mesmo horário, convivendo no 
mesmo pátio e no mesmo horário de intervalo. 

No Brasil todo temos centenas de escolas que trabalham com a regra na mão para tentar 
parecer que são a melhor e depois divulgar, em suas propagandas, que são a melhor escola do 
país, do estado, da região, da cidade e, em cidades grandes, como várias capitais, até mesmo 
que é a melhor escola de um determinado bairro.  

(Mateus Prado. “Escola campeã do Enem ocupa, ao mesmo tempo, o 1º e o 569º lugar do 

ranking”. O Estado de S.Paulo, 26.12.2014. Adaptado.) 

O fato relatado pode ser explicado em função da  

A) hegemonia dos critérios instrumentais da empresa capitalista em alguns setores da 
educação.    

B) falência da meritocracia como critério de acesso ao ensino superior na sociedade atual.    

C) priorização de aspectos humanísticos, em detrimento da preparação para o mercado de 
trabalho.  

D) resistência dos educadores à transformação da escola em instrumento de reprodução 

ideológica.    

E) separação rigorosa entre os âmbitos da educação e da publicidade na sociedade capitalista.    

 

22. (Vunesp 2015)  

A crise de abastecimento de água em São Paulo se agravou significativamente a partir de 2002, 
quando a empresa pública Sabesp passou a priorizar a obtenção de lucro. Com essa alteração, 
a água deixou de ser considerada bem público e recurso essencial para a sociedade, 
abandonando-se o foco na universalização dos serviços de saneamento básico. Nesse mesmo 
caminho, seguiu uma diretriz estratégica de atender à expansão econômica, beneficiando-se 
com a lucratividade do aumento do consumo, ignorando a suficiência de água para atender a 
essa crescente demanda. Do ponto de vista neoliberal, a crise hídrica oferece “grandes e novas 
oportunidades” de negócios, tanto para obras como para serviços, especialmente no setor de 
gestão das águas, uma vez que se trata de um bem essencial de que todos são obrigados a 
dispor a qualquer preço e custo. 

(Delmar Matter et al. “As obras e a crise de abastecimento”. www.diplomatique.org.br, 
06.02.2015. Adaptado.) 

No texto, o problema do abastecimento de água em São Paulo é abordado sob o ponto de 

vista:  
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A) da crise ética da sociedade e das questões relativas ao negligenciamento dos valores morais 
e espirituais.    

B) da defesa da necessidade de investimentos públicos para a construção de novos 

reservatórios de água.    

C) dos efeitos positivos da racionalidade instrumental ao converter a natureza em objeto de 
dominação.   

D) das tendências do sistema capitalista de transformar toda a realidade em mercadoria 
disponível no mercado.   

E) das consequências do aumento da demanda ocasionado pela democratização do consumo 
da água.    

 

23. (Uern 2013)  

Assim como no Egito, na Mesopotâmia, a agricultura foi a principal atividade econômica 
praticada pela população. O Estado era responsável pelas obras hidráulicas necessárias para a 
sobrevivência da população, bem como pela administração de estoques de alimentação e pela 
cobrança de impostos (...).   

(Vicentino, Claudio. História Geral e do Brasil / Claudio Vicentino,  Gianpaolo Dorigo. 1a Ed. 
São Paulo: Scipione. 2010. p. 60-455.)  0567 816 265 9 

  

... a base da economia Inca estava nos Ayllu, espécie de comunidade agrária. Todas as terras 
do império pertenciam ao Inca, logo, ao Estado. Através da vasta rede de funcionários, essas 
terras eram doadas aos camponeses para sua sobrevivência. Os membros de cada Ayllu 
deveriam, em troca, trabalhar nas terras do Estado e dos funcionários, nas obras públicas e 
pagar impostos.  

(Moraes, Jose Geraldo Vinci de. 1960. Caminhos das Civilizações - história integrada: Geral e 
do Brasil. São Paulo: Atual, 1998.)  

De acordo com o materialismo histórico preconizado por Marx e Engels, o modo de produção 

que aparece descrito parcialmente nos trechos anteriores, é o:   

A) feudal.     

B) asiático.     

C) primitivo.     

D) escravista.    

 

24. (Uema 2014)  

A etimologia do termo trabalho deriva do vocábulo tripallium que significa “instrumento de 
tortura”. O trabalho foi associado à ideia de castigo, tortura, atividade penosa. Ao longo do 
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tempo, houve várias interpretações do sentido de trabalho. No feudalismo, o trabalhador tinha 
uma visão total do produto. Com a consolidação da sociedade industrial, o modelo fordista e 
taylorista fragmentaram o processo de produção, conforme imagem abaixo.  

 

Nesse sentido, as características do fordismo e do taylorismo, no início do século XX, em novo 
ordenamento social do trabalho, são, respectivamente,    

A) especialização da administração e solidarismo, flexibilização, robótica.      

B) automação, fragmentação e cooperação, manufatura, rigidez do trabalho.      

C) mecanização, automação, precariedade do trabalho e estabilidade no emprego, solidarismo.      

D) impessoalidade das normas, flexibilização do trabalho, robótica e controle das atividades, 
fluidez do trabalho.      

E) controle das atividades, mecanização e impessoalidade das normas, rigidez do trabalho, 
especialização da administração.      

 

25. (Ufma 2008)  

O modo de produção que se caracteriza pela relação entre trabalho assalariado e capital é 

definido como modo de produção:   

A) asiático.     

B) camponês.     

C) feudal.     

D) capitalista.     

E) socialista.     
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26. (Uel 2013) 

 Observe a charge a seguir.  

 

Com base na charge e nos conhecimentos sobre as formas de comunicação na sociedade 

contemporânea, considere as afirmativas a seguir.  

I. A denominada “sociedade de informação” estreita os vínculos diretos entre os indivíduos e 
intensifica a coesão e a igualdade social.  

II. As novas tecnologias da informação são responsáveis pelo surgimento do modo de produção 
pós-moderno ou pós-industrial.  

III. As redes sociais contribuem para a redefinição das fronteiras entre os espaços público e 
privado. 

IV. O Twitter e outras formas de comunicação on-line evidenciam determinado grau de 
desenvolvimento das forças produtivas.  

 

Assinale a alternativa correta.  

A) Somente as afirmativas I e II são corretas.  

B) Somente as afirmativas I e IV são corretas.  

C) Somente as afirmativas III e IV são corretas.  

D) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.  

E) Somente as afirmativas II, III e IV são corretas. 

 

 

 

Sergio Henrique

Aula 00

Antropologia, Sociologia e Filosofia p/ Prefeitura de Barra Mansa-RJ (Psicólogo) - Pós-Edital

www.estrategiaconcursos.com.br



Prof. Sérgio Henrique 
Aula 01 - A História do Saber Sociológico. 
 

 

 

 

 

Sociologia. 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 110 
133 

27. (Ufpa 2012)  

Atualmente experimentamos profundas transformações, em todas as dimensões da sociedade, 
que levaram a uma reestruturação radical do setor produtivo. É uma das CONSEQUÊNCIAS 
desse processo:   

A) Promove-se a organização da classe trabalhadora e fortalecem-se os sindicatos, uma vez 
que agora estes possuem um poder de pressão maior sobre os empresários.     

B) As empresas que passaram por um processo de reestruturação produtiva conseguiram obter 
vantagens comerciais porque, ao fazerem um intenso investimento em tecnologia, reduziram 
consideravelmente o desemprego tecnológico, ao mesmo tempo em que criaram mais postos 
de trabalho.     

C) A fragmentação do mundo do trabalho e a prática empresarial da terceirização tendem a 

criar uma rede complexa e diversificada na qual surgem novos estatutos precários de emprego 
e salário.     

D) Conquistam-se novos benefícios sociais e garantem-se benefícios já conquistados, na 
medida em que as empresas contratantes, ao livrarem-se dos encargos sociais e legais 
impostos pelo Estado, acrescentam os valores correspondentes nos salários dos trabalhadores, 
a título de incentivo.     

E) Existe uma espécie de degradação do trabalho na maioria dos setores da economia, que é 
determinada, em grande medida, pelo pouco interesse que os jovens possuem em relação à 
sua própria qualificação; o que nada tem a ver com os processos decorrentes da lógica do 
capitalismo.    056 781 6265 9 

 

28. (Ufu 2012) 

Levando em consideração as relações do sistema de produção fordista e demais sistemas de 
produção e suas consequências, constata-se que o trabalho no sistema  

A) taylorista baseia-se em trabalhadores multifuncionais, sendo que cada posto de trabalho 
executa várias tarefas, a fim de diminuir os custos de produção.  

B) fordista caracteriza-se pela separação entre elaboração e execução no processo de trabalho, 
proporcionando a alienação.  

C) fordista é repetitivo e parcelado, gerando trabalhadores felizes e satisfeitos por não 
necessitarem de longos processos de capacitação para o trabalho.  

D) toyotista tem a produção vinculada à demanda, ocasionando flexibilização e evitando, 
assim, as demissões e a precarização, além de possibilitar a utilização racional da força de 
trabalho. 
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29.  

Dentre as características abaixo, quais são aquelas que dizem respeito somente ao modelo de 
produção toyotista? Assinale a alternativa correta. 

 I. Separação rígida entre planejamento e execução  

II. Produção padronizada 

III. Trabalhador polivalente  

IV. Produção just in time  

V. Flexibilização da produção  

VI. Utilização da administração científica  

 

A) Somente I, II, IV e V.  

B) Somente II, III e IV.  

C) Somente III, IV e V.  

D) Somente IV, V e VI.  

E) Somente III, IV, V e VI. 

 

30.  

Leia o texto abaixo.  

Uma agência de notícias chinesa infiltrou um de seus jornalistas em uma fábrica da Foxconn 

com a missão de conhecer o processo de fabricação do iPhone 5, lançado no último dia 12. Ele 
fingiu ser um operário novato por 10 dias e conseguiu reunir imagens e informações valiosas 
sobre como funciona a fábrica, a rotina de trabalho e o processo de produção do smartphone. 
As horas de trabalho eram extenuante, e os operários ganhavam somente cerca de 8 reais a 
cada duas horas extras, mesmo nas madrugadas. O estresse e a raiva eram tão grandes que, 
na ausência dos supervisores, os trabalhadores socavam as partes de iPhone contra as esteiras 
e xingavam. O jornalista não aguentou a rotina e abandonou a fábrica no 10º dia.  

Fonte: Paulo Alves. Conheça a péssima experiência de um operário na fábrica do iPhone 5. In: 

Techtudo. Adaptado. Disponível em: 
<http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2012/09/conheca-pessima-experiencia-de-

um-operario-na-fabrica-do-iphone-5.html> Acesso em 27 set. 2012. 

A partir do texto acima e dos seus conhecimentos sobre as relações de trabalho no mundo 
capitalista contemporâneo, assinale a alternativa INCORRETA:  

A) As relações de tipo capitalista acabam por gerar a precarização do trabalho.  

B) O tipo de produção acima descrito está mais próximo ao modelo toyotista.  
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C) Se, por um lado, a tecnologia facilitou o fluxo de informações, por outro, ele não foi capaz 
de solucionar as desigualdades sociais.  

D) Os custos sociais da fabricação de muitos produtos, na maioria das vezes, não são 

contabilizados. 

 

31. (Ufu 2011)  

Segundo Marx, o fator fundamental do desenvolvimento social assenta-se nas contradições da 
vida material, na luta entre as forças produtivas da sociedade e as relações sociais de produção 
que lhe correspondem. Analisando a frase acima, assinale a alternativa correta sobre as 
relações sociais de produção e forças produtivas em Marx.  

A) Dizem respeito às relações sociais que os homens estabelecem entre si para utilizar os meios 

de produção, transformando a si mesmos e a natureza.  

B) Correspondem às relações entre os homens no âmbito estritamente econômico posto que 
a esfera econômica determina a estrutura social.  

C) Dizem respeito às ações individuais dos homens no livre mercado, o qual é marcado pelas 
leis de oferta e procura.  

D) Correspondem a uma relação social definida pela lógica do mercado, na qual os homens 
orientam individualmente suas ações em um determinado sentido. 

 

32. (Unimontes 2011)  

Para Karl Marx, ocorreram diferentes processos de trabalho ao longo da história do 
Capitalismo, sendo inclusive caracterizados, na sua obra, como os mais importantes elementos 
para compreensão das transformações econômicas, sociais e políticas nos últimos séculos. 
Considerando as características de diferentes processos de trabalho na sociedade capitalista, 
associe a 2ª coluna com a 1ª.  

1) Organização da produção 
em cooperação simples.  

( ) Processo de trabalho que combina 
a programação e autonomia das 
máquinas com o uso de mão de obra 
altamente especializada para isso, ao 
lado da diminuição da força de 
trabalho na execução do processo 
produtivo. 

2) Manufatura. 

(  ) A divisão do trabalho se dá em 
manual e intelectual, ou em quem 
pensa e quem executa, e, ainda, com 
o trabalhador passando a ser apenas 
o operador de um conjunto de 
mecanismos. 
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3) Maquinofatura. 

( ) As tarefas que eram centralizadas 
em quem produzia o produto inteiro 
foram fragmentadas, decompostas e 
reorganizadas, de forma que o 
trabalhador executasse uma parte 
do processo de produção. 

4) Automação.  

(  ) O proprietário do capital reúne 
um grupo de artesãos que não 
possuem mais os meios de produção, 
mas continuam responsáveis por 
todo o conjunto de tarefas 
necessárias à produção de uma certa 
mercadoria. 

A sequência correta é  

A) 4, 1, 2, 3.  

B) 4, 3, 2, 1.  

C) 2, 1, 3, 4.  

D) 3, 2, 1, 4. 

 

33. (Uffs 2011)  

Considerando que as relações de produção acabam por determinar as relações sociais, vivemos 

num momento histórico em que as relações de produção fordistas estão sendo substituídas 
pelo:  

A) Toyotismo.  

B) Volvoismo.  

C) Taylorismo.  

D) Socialismo.  

E) Keynesianismo. 

 

34. (Uffs 2011)  

A transição de um modo de produção social para outro ocorre em determinadas situações.  

Com relação a essa substituição de um modo de produção social por outro, assinale a 
alternativa correta. 

A) Um modo de produção atende a todas as necessidades de uma determinada população. 
Entretanto, como as necessidades são crescentes, um novo modo de produção deve ocupar o 
espaço.  
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B) Necessariamente, a população percebe o esgotamento daquele modo de produção e acaba 
por reivindicar um novo, nem que para isso use da força de uma revolução.  

C) Após um longo período de acumulação de contradições o povo acaba por criar um novo 

modelo que sustente a vida (sobrevivência) com melhor qualidade e menor esforço físico.  

D) Um modo de produção é substituído por outro mais jovem e qualitativamente superior 
quando cumprir seu papel histórico, isto é, desenvolver e esgotar suas potencialidades. Isso se 
dá em forma de saltos qualitativos, após longo período de acumulação de contradições.  

E) As necessidades materiais são tantas que o processo produtivo não consegue dar conta, ou 
seja, torna-se necessário criar um novo modo de produção quando o anterior já se encontra 
incapaz de atender aos desejos. 

 

35. (Ufu 2011)  

Podemos entender o fordismo como uma forma de acumulação do capital que ocorreu no 
contexto da luta de classes, envolvendo controle e resistência no local de trabalho, assim como 
um conjunto de relações socioculturais, políticas e educacionais.  

A partir da análise do texto acima, é correto afirmar que o fordismo corresponde a:  

A) uma forma de organização do trabalho social, datada historicamente, prescindindo da figura 
do Estado e estabelecendo a livre negociação entre capital e trabalho.  

B) uma forma de organização da produção e do trabalho que vem possibilitando grande 

expansão e acumulação do capital nos dias atuais, particularmente ao longo da década de 
1990, caracterizado pelo consumo flexível.  

C) uma forma de organização do trabalho social que sempre existiu na sociedade capitalista e 
que envolve um compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado.  

D) uma forma de organização do trabalho social, datada historicamente, que envolveu um 
compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado o qual buscou assegurar renda e 
consumo para uma significativa parcela da classe trabalhadora. 

 

36. (Unicentro 2011)  

Assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso) nas afirmativas a seguir referentes aos estudos sobre o 
tema trabalho e vida econômica. 

(     ) O fordismo visa à mecanização e, portanto, ao aumento da produtividade do trabalho.  

(  ) A esteira transportadora que fixa o trabalhador em seu posto, diminuindo a sua autonomia 
e iniciativa, é uma característica do fordismo.  

(  ) O ritmo do trabalho, no fordismo, deixa de se ditado pela gerência e passa a ser controlado 
pelos operários. 

(   ) O industrialista Henry Ford emprestou de Taylor a ideia de que a produção de massa exige 

mercados em massa.  
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A sequência correta encontrada, de cima para baixo, é a:  

A) V, V, F, F.  

B) V, V, V, F.  

C) V, F, F, V.  

D) F, F, V, V.  

E) F, V, V, V. 

 

37. (Unicentro 2010)  

As expressões Fordismo e Taylorismo foram empregadas para explicar uma nova forma de 
organização do trabalho no século XX.  

Essas expressões têm como significado  

A) valorização do trabalho humano em relação às máquinas, o aumento dos salários e a 
participação dos operários nos lucros obtidos pelas empresas.  

B) a produção seria realizada em pequenos números, o que beneficiaria o consumo das massas 
de determinados produtos.  

C) diminuição da jornada de trabalho e o pagamento de salários compatíveis as horas 
trabalhadas que suprissem todas as necessidades básicas do operariado, como: lazer, 
vestimentas, alimentação, saúde, moradia e educação.  

D) aumento de produtividade em série, a mecanização de parte das atividades, o controle das 

atividades dos trabalhadores, a introdução da linha de montagem e de um sistema de 
recompensas e punições dos operários no interior das fábricas.  

E) substituição das máquinas pelo o trabalho maciço dos operários, sem divisões e 
parcelamentos das tarefas, a produção e o consumo em baixa escala e o suprimento de todas 
as necessidades básicas dos operários. 

 

38. (Unioeste 2010)  

A partir do início do século XX uma série de modificações foi introduzida na organização do 

processo de trabalho na produção capitalista. Ou seja, a produção de mercadorias passou a ser 
estruturada com base nos princípios do fordismo/taylorismo, inovação que vigorou até 
recentemente. Dentre as alternativas abaixo, marque aquela que apresenta as principais 
características do fordismo/taylorismo.  

A) Organização verticalizada das empresas, trabalhador especializado na realização de uma 
única tarefa e produção padronizada.  

B) Produção de mercadorias organizada de forma horizontal, subcontratação e terceirização 
de atividades por parte das empresas.  
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C) A produção não é mais padronizada, incentivo da polivalência do trabalhador e introdução 
do sistema de bonificações e prêmios por produção.  

D) Organização verticalizada das empresas, subcontratação e incentivo da polivalência do 

trabalhador.  

E) Produção padronizada de mercadorias, organização horizontal das empresas e terceirização 
de atividades produtivas. 

 

39. (Uel 2010)  

Observe a charge a seguir: 

 

Com base na charge e nos conhecimentos sobre o tema, considere as afirmativas a seguir: 

I. Um dos impactos do sistema Ford de produção foi o elevado índice de homicídios entre os 

operários, decorrentes de brigas motivadas por ganhos de produtividade e ritmos extenuantes 
de trabalho.  

II. A separação entre concepção e execução das tarefas representaram, no taylorismo-
fordismo, o declínio do operário de ofício e a potencialização do trabalho desqualificado.  

III. Datado historicamente, o taylorismo-fordismo foi abandonado com o desenvolvimento das 
formas de gestão propostas pelo toyotismo, que exige o desprezo pelo controle dos tempos e 
movimentos.  

IV. Embora nascido no espaço fabril, os métodos propostos por Ford se generalizaram no 

século XX, abarcando o setor de serviços, como é o caso de fast-foods.  

Assinale a alternativa correta.  

A) Somente as afirmativas I e II são corretas.  

B) Somente as afirmativas II e IV são corretas.  

C) Somente as afirmativas III e IV são corretas.  

D) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.  
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E) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas. 

 

40. (Unicentro 2010)  

“Nos períodos mais recentes, o capitalismo vem passando por nova transformação. O capital, 
na sua busca incessante de valorizar-se, e para fazer frente à profunda recessão que se agravou 
a partir de 1973, com a crise do petróleo, procurou novas formas de elevar a produtividade do 
trabalho e a expansão dos lucros. Assim, a partir da década de 1970, desenvolve-se uma nova 
fase no processo produtivo capitalista que poderíamos chamar de pós-fordismo ou a da 
acumulação flexível”.  

(Tomazi, Nelson Dácio (coordenador). Iniciação à Sociologia. São Paulo: Atual, 2000, p. 54).  

Considerando o texto em questão, assinale a alternativa incorreta.  

A) O processo produtivo capitalista chamado pós-fordismo se caracteriza pela flexibilização dos 
processos de trabalho, incluindo a automação.  

B) Com a automação, se assiste à eliminação do controle manual por parte do trabalhador que 
é substituído por tecnologias eletrônicas. 

C) No processo chamado pós-fordismo as atividades mecânicas são desenvolvidas por 
máquinas automatizadas, programadas para agir sem a intervenção de um operador.  

D) É preciso considerar que na era da automação os robôs não fazem greve, trabalham 
incansavelmente, não exigem maiores salários e melhores condições de trabalho e vida.  

E) Com os produtos e o consumo sendo flexibilizados os objetos se tornam menos descartáveis 
e a propaganda não precisa estimular a sua troca por novos produtos. 

 

 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 41 e 42:  

Ao separar completamente o patrão e o empregado, a grande indústria modificou as relações 
de trabalho e apartou os membros das famílias, antes que os interesses em conflito 
conseguissem estabelecer um novo equilíbrio. Se a função da divisão do trabalho falha, a 
anomia e o perigo da desintegração ameaça todo o corpo social e quando o indivíduo, 
absorvido por sua tarefa se isola em sua atividade especial, já não percebe os colaboradores 
que trabalham ao seu lado e na mesma obra, nem sequer tem ideia dessa obra comum. 

(DURKHEIM, E. A Divisão Social do Trabalho. Apud QUINTEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; 
OLIVEIRA, M. G. M. Toque de Clássicos. Vol 1. Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: 

Editora UFMG, 2007. p. 91.) 

 

41. (Uel 2010) 

Assinale a alternativa que corretamente define a função moral da divisão do trabalho social 

segundo E. Durkheim. 
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A) Ampliar a anomia social.  

B) Estimular o conflito de classes.  

C) Promover a consciência de classe.  

D) Estreitar os laços de solidariedade social.  

E) Reproduzir formas de alienação social. 

 

42. (Uel 2009)  

O texto a seguir faz referência a uma forma específica de organização do trabalho, que 
impulsionou o desenvolvimento do capitalismo industrial no século XX.  

O trabalho era [...] prender tampas de vidro em garrafas pequenas. Trazia na cintura a meada 
de barbante. Segurava as garrafas entre os joelhos, para poder trabalhar com as duas mãos. 
Nesta posição, sentado e curvado sobre os joelhos, os seus ombros estreitos foram se curvando; 
o peito ficava contraído durante dez horas por dia [...] O superintendente tinha grande orgulho 
dele e trazia visitantes para observarem-no [...] Isto significava que ele atingira a perfeição da 
máquina. Todos os movimentos inúteis eram eliminados. Todos os movimentos dos seus 
magros braços, cada movimento de um músculo dos dedos magros, eram rápidos e precisos. 
Trabalhava sob grande tensão, e o resultado foi tornar-se nervoso. 

(LONDON, J. Contos. São Paulo: Expressão Popular, 2005. p. 98.)  

Com base no texto e nos conhecimentos sobre o tema, é correto afirmar que esta forma de 

organização do trabalho: 

A) Implicou um enriquecimento das tarefas a serem desenvolvidas, de tal modo que os 
trabalhadores poderiam operar, por exemplo, com a habilidade das duas mãos.  

B) Produziu um trabalhador mais intelectualizado, visto que a complexidade do seu trabalho 
coincidia com a complexidade da máquina utilizada.  

C) Apoiava-se no princípio do Just in Time, isto é, trabalho a tempo justo, na maior autonomia 
do trabalhador frente a seus meios de trabalho.  

D) Generalizou a tarefa parcelar, monótona e desinteressante, pela subordinação do homem à 

máquina, distanciando-o, assim, do trabalho criativo.  

E) Revelou-se inviável em outros setores de atividade, como o caso dos escritórios e 
restaurantes de fast food, embora tenha sido amplamente utilizada no espaço fabril ao longo 
do século XX. 

 

43. (Uema 2009)  

As políticas neoliberais, o processo de globalização e inovações tecnológicas vem apresentando 
uma lógica no mundo do trabalho que implicam flexibilização, desregulamentação e 
precarização nas relações de trabalho. A sociologia analisa essas mudanças na relação 
indivíduo e sociedade, contribuindo significativamente para a compreensão do novo tipo de 
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trabalhador. Indique em qual alternativa constam as características desse trabalhador 
contemporâneo.  

A) terceirizado, alienado, instável, multifuncional e flexível.  

B) formal, flexível, polivalente, estável e competitivo.  

C) terceirizado, especialista, competitivo, flexível e rígido.  

D) informal, especialista, polivalente, terceirizado e competitivo.  

E) alienado, formal, flexível, estável e multifuncional. 

 

44. (Ufu 2008)  

No tocante aos princípios centrais do taylorismo, como propostos por Frederick Winslow Taylor 
na obra Princípios de Administração Científica, marque a alternativa correta.  

A) O chamado sistema taylor de produção proporcionou aos trabalhadores maior tempo livre 
nos processos de execução das tarefas produtivas.  

B) O taylorismo implicou maior autonomia decisória aos trabalhadores responsáveis pela 
execução das tarefas produtivas.  

C) O taylorismo consistiu em um conjunto de princípios críticos e contrários ao estudo científico 
do processo de produção econômica.  

D) Os princípios tayloristas estabelecem uma separação clara entre, de um lado, as fases de 
planejamento, concepção e direção do processo produtivo e, de outro, as tarefas de execução. 

 

45. (Ufu 2006)  

Acerca do fordismo, assinale a alternativa correta.  

A) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social datada historicamente, 
prescindindo da figura do Estado e estabelecendo a livre negociação entre capital e trabalho.  

B) Corresponde a uma forma de organização da produção e do trabalho, que vem 
possibilitando grande expansão e acumulação do capital nos dias atuais, particularmente ao 
longo da década de 90.  

C) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social que sempre existiu na 
sociedade capitalista e que envolve um compromisso entre capital e trabalho, mediado pelo 
Estado.  

D) Corresponde a uma forma de organização do trabalho social datada historicamente e 
envolveu um compromisso entre capital e trabalho mediado pelo Estado. 
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46. (Ufu 2005)  

A crise do compromisso fordista, devido às greves operárias radicais, à impossibilidade de 
intensificar a divisão parcelar do trabalho, à crise econômica internacional e ao acirramento da 
concorrência internacional, provocou uma série de mudanças no modo de acumulação 
capitalista, entre elas:  

A) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamada de “modelo 
fordista”, fundadas na flexibilidade e no trabalho em grupo.  

B) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, fundadas na rigidez e na 
produção em massa.  

C) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamadas de “modelo 
japonês” ou “toyotismo”, fundadas na flexibilidade.  

D) a difusão de novas formas de organização do processo de trabalho, chamadas de “modelo 
toyotista” fundadas na rigidez e no trabalho fragmentado. 

 

47. (Uel 2005)  

Fordismo é um termo que se generalizou a partir da concepção de Antonio Gramsci, que o 
utiliza para caracterizar o sistema de produção e gestão empregado por Henry Ford, em sua 
fábrica, a Ford Motor Co., em Highland Park, Detroit, em 1913. O método fordista de 
organização do trabalho produziu surpreendente crescimento da produtividade, garantindo, 
assim, produção em larga escala para consumo de massa. O papel desempenhado pelo 
fordismo, enquanto sistema produtivo, despertou, por exemplo, a atenção de Charles Chaplin, 
que o retratou com ironia no filme Os Tempos Modernos. 

Assinale a alternativa que apresenta características desse método de gestão e de organização 
técnica da produção de mercadorias.  

A) Unidade entre concepção e execução, instaurando um trabalho de conteúdo enriquecido, 
preservando-se, assim, as qualificações dos trabalhadores.  

B) Substituição do trabalho fragmentado e simplificado, típico da Revolução Industrial, pelas 

“ilhas de produção”, onde o trabalho é realizado em equipes.  

C) Supressão progressiva do trabalhador taylorizado e, consequentemente, combate ao 
“homem boi”, realizador de trabalhos desqualificados, restituindo-se, em seu lugar, o 
trabalhador polivalente.  

D) Controle dos tempos e movimentos do trabalho, com a introdução da esteira rolante, e de 
salários mais elevados em relação à média paga nas demais empresas.  

E) Redução das distâncias hierárquicas no interior da empresa, como forma de estimular o 
trabalho em grupos, resultando em menos defeitos de fabricação e maior produção. 
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48. (Uel 2014)  

A cidade desempenha papel fundamental no pensamento de Émile Durkheim, tanto por 
exprimir o desenvolvimento das formas de integração quanto por intensificar a divisão do 
trabalho social a ela ligada. 

Com base nos conhecimentos acerca da divisão de trabalho social nesse autor, assinale a 
alternativa correta.  

A) A crescente divisão do trabalho com o intercâmbio livre de funções no espaço urbano torna 
obsoleta a presença de instituições.  

B) A solidariedade orgânica é compatível com a sociedade de classes, pois a vida social 
necessita de trabalhos diferenciados.  

C) Ao criar seres indiferenciados socialmente, o “homem massa”, as cidades recriam a 

solidariedade mecânica em detrimento da solidariedade orgânica.  

D) O efeito principal da divisão do trabalho é o aumento da desintegração social em razão de 
trabalhos parcelares e independentes.  

E) O equilíbrio e a coesão social produzidos pela crescente divisão do trabalho decorrem das 
vontades e das consciências individuais. 

 

49. (Unicamp 2013)  

“O Plenário da Câmara aprovou, em segundo turno, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 

438/01, do Senado, que permite a expropriação de imóveis rurais e urbanos onde a fiscalização 
encontrar exploração de trabalho escravo, e os destina à reforma agrária e a programas de 
habitação popular. A proposta é oriunda do Senado e, como foi modificada na Câmara, volta 
para exame dos senadores”.  

(“Aprovada PEC do trabalho escravo”. Notícias online no sítio da Comissão Pastoral da Terra. 
Disponível em http://www.cptnacional.org.br/index.php/noticias/49- trabalhoescravo/1099-

aprovada-pec-do-trabalho-escravo. Acessado em 04/08/2012.) 

Embora o Brasil esteja plenamente inserido na era da denominada sociedade digital e do 

consumo, e a população tenha conquistado algumas garantias para o exercício de sua 
cidadania, o país ainda enfrenta relações de exploração de trabalho análogas às do período da 
escravidão. Sobre o trabalho escravo no Brasil, pode-se afirmar que:  

A) É uma prática mantida por fazendeiros do interior do Brasil que, embora registrem em 
carteira seus funcionários, não realizam de maneira adequada o pagamento de um salário 
mínimo, conforme obriga a lei em vigor.  

B) As relações de exploração de trabalho análogas à escravidão são identificadas pelos fiscais 
do Ministério do Trabalho apenas em regiões distantes dos grandes centros urbanos, onde a 
presença do Estado é precária. 
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C) É uma prática mais comum nas fazendas de produção de carvão e de criação de gado do 
interior do Brasil, sendo quase inexistente nas fazendas modernas de produção de grãos e de 
cana-de-açúcar.  

D) Relações de exploração de trabalho análogas à escravidão ainda são encontradas em 
diferentes partes do país, tanto em áreas rurais quanto em áreas urbanas. 

 

50. (Ufpa 2013)  

Como reflexos das transformações nas políticas de gestão e de organização do trabalho no 
contexto atual de globalização, tem-se o novo perfil de trabalhador ou da classe social que vive 
do trabalho e uma reconfiguração no mercado de trabalho. Assim, podemos afirmar 
corretamente que um dos impactos da atual globalização e da reestruturação produtiva no 
mundo do trabalho, na virada do século XX para o século XXI, é o (a)  

A) aumento do contingente de trabalhadores fabris.  

B) redução significativa dos índices de trabalho feminino e infantil. 

C) aumento da inclusão de jovens no mercado de trabalho.  

D) aumento do número de trabalhadores no setor de serviços.  

E) redução do número de trabalhadores no setor informal da economia. 

 

51. (Unioeste 2012)  

Émile Durkheim é considerado um dos fundadores das Ciências Sociais e entre as suas diversas 
obras se destacam “As Regras do Método Sociológico”, “O Suicídio” e “Da Divisão do Trabalho 
Social”. Sobre este último estudo, é correto afirmar que  

A) a divisão do trabalho possui um importante papel social. Muito além do aumento da 
produtividade econômica, a divisão garante a coesão social ao possibilitar o surgimento de um 
tipo específico de solidariedade. 

B) a solidariedade mecânica é o resultado do desenvolvimento da industrialização, que 
garantiu uma robotização dos comportamentos humanos.  

C) a solidariedade orgânica refere-se às relações sociais estabelecidas nas sociedades mais 
tradicionais. O nome remete ao entendimento da harmonia existentes nas comunidades de 
menor taxa demográfica.  

D) indiferente dos tipos de solidariedade predominantes, o crime necessita ser punido por 
representar uma ofensa às liberdades e à consciência individual existente em cada ser humano.  

E) a consciência coletiva está vinculada exclusivamente às ações sociais filantrópicas 
estabelecidas pelos indivíduos na contemporaneidade, não tendo nenhuma relação com 
tradições e valores morais comuns. 
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52. (Unicentro 2010)  

“Durkheim presenciou algumas das mais importantes criações da sociedade moderna, como a 
invenção da eletricidade, do cinema, dos carros de passeio, entre outros. No seu tempo, havia 
um certo otimismo causado por essas invenções, mas Durkheim também percebia entraves 
nessa sociedade moderna: eram os problemas de ordem social.”  

(Sociologia / vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006, p. 33). 

Considerando a teoria sociológica elaborada por esse autor e seu estudo sobre a divisão do 
trabalho social, assinale qual alternativa está correta.  

A) Para Durkheim a divisão do trabalho é antes de tudo um conceito que explica as 
desigualdades na moderna sociedade capitalista.  

B) A divisão do trabalho social para Durkheim expressa a contradição existente entre as 

diferentes funções da sociedade como um todo.  

C) Para Durkheim a divisão do trabalho social resulta das relações de cooperação entre as 
diferentes atividades sociais que integram a sociedade. 

D) Para Durkheim a divisão do trabalho permite perceber como cada função social só se realiza 
na sua relação de conflito com uma outra função social.  

E) Para Durkheim só podemos entender a divisão do trabalho social se buscamos entender 
como são regulamentadas as classes produtivas. 

 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 53 E 54:  

Ao separar completamente o patrão e o empregado, a grande indústria modificou as relações 
de trabalho e apartou os membros das famílias, antes que os interesses em conflito 
conseguissem estabelecer um novo equilíbrio. Se a função da divisão do trabalho falha, a 
anomia e o perigo da desintegração ameaça todo o corpo social e quando o indivíduo, 
absorvido por sua tarefa se isola em sua atividade especial, já não percebe os colaboradores 
que trabalham ao seu lado e na mesma obra, nem sequer tem ideia dessa obra comum. 

 (DURKHEIM, E. A Divisão Social do Trabalho. Apud QUINTEIRO, T.; BARBOSA, M. L. O.; 

OLIVEIRA, M. G. M. Toque de Clássicos. Vol 1. Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2007. p. 91.) 

53. (Uel 2010)  

De acordo com K. Marx, uma situação semelhante à descrita no texto, em que trabalhadores 
isolados em suas tarefas no processo produtivo “não percebem seus colaboradores na mesma 
obra, nem tem ideia dessa obra comum”, é explicada pelo conceito de:  

A) Alienação.  

B) Ideologia.  

C) Estratificação.  

D) Anomia social.  
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E) Identidade social. 

 

54. (Uel 2009)  

Observe a figura a seguir. 

 

 

Sobre o processo de organização do trabalho representado na figura, é correto afirmar que 
esse expressa, segundo a forma pela qual Max Weber o analisa,  

A) o papel libertador da técnica na vida dos indivíduos, pois potencializa as capacidades físico-
intelectuais humanas.  

B) o tipo ideal de sociedade, pois esta, por ser justa aloca cada um nas funções para as quais 
tem aptidões inatas.  

C) o declínio das formas racionais de dominação burocrática que, tradicionalmente, estiveram 

presentes nas sociedades orientais.  

D) a formação de uma ordem econômica e técnica que define violentamente a vida dos 
indivíduos nascidos sob esse sistema.  

E) que o trabalho fabril escapa à tipologia das ações racionais, por ser repetitivo e marcado 
pela tradição, aproximando-se, assim, do trabalho outrora existente nas comunidades. 

 

55. (Ueg 2008)  

Um dos fatores fundamentais para a explicação das circunstâncias que envolvem a origem das 

Ciências Sociais é a Revolução Industrial, principalmente no que esta significou em termos do 
aprimoramento do processo de divisão do trabalho. Os pensadores clássicos da sociologia 
buscam explicar esse fenômeno, de forma que podemos identificar a ideia que cada um deles 
constrói sobre a divisão do trabalho como sendo: 

A) Para Marx, fator de desenvolvimento; para Durkheim, fator de evolução; para Weber, fator 
de anomia.  
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B) Para Marx, fator de alienação; para Durkheim, fator de anomia; para Weber, fator de 
evolução.  

C) Para Marx, fator de anomia; para Durkheim, fator de racionalização; para Weber, fator de 

evolução.  

D) Para Marx, fator de alienação; para Durkheim, fator de evolução; para Weber, fator de 
racionalização. 

 

56. (Uel 2008)  

Segundo Braverman:  

O mais antigo princípio inovador do modo capitalista de produção foi a divisão manufatureira 
do trabalho [...] 

A divisão do trabalho na indústria capitalista não é de modo algum idêntica ao fenômeno da 
distribuição de tarefas, ofícios ou especialidades da produção [...]. 

(BRAVERMAN, H. Trabalho e capital monopolista. Tradução Nathanael C. Caixeiro. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1981. p. 70.) 

 

O que difere a divisão do trabalho na indústria capitalista das formas de distribuição anteriores 
do trabalho?  

A) A formação de associações de ofício que criaram o trabalho assalariado e a padronização de 

processos industriais.  

B) A realização de atividades produtivas sob a forma de unidades de famílias e mestres, o que 
aumenta a produtividade do trabalho e a independência individual de cada trabalhador.  

C) O exercício de atividades produtivas por meio da divisão do trabalho por idade e gênero, o 
que leva à exclusão das mulheres do mercado de trabalho.  

D) O controle do ritmo e da distribuição da produção pelo trabalhador, o que resulta em mais 
riqueza para essa parcela da sociedade.  

E) A subdivisão do trabalho de cada especialidade produtiva em operações limitadas, o que 

conduz ao aumento da produtividade e à alienação do trabalhador. 

 

57. (Unisc 2013)  

Em recente artigo publicado na Revista Brasileira de Educação, a pesquisadora Heloisa Helena 
Martins analisa a relação entre juventude e mercado de trabalho.  

No seu texto, ela apresenta o seguinte comentário: “Informações referentes às montadoras de 
carros no Brasil revelam que no período de 1991 a 1995 houve um crescimento da produção 
de 70% e de 78% na produtividade, enquanto verificou-se uma redução no emprego de 5%. No 
setor de autopeças, no mesmo período, houve um aumento no faturamento de 74%, de 97% 
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na produtividade, e uma diminuição de 12% no emprego (DIEESE, 1996a). O que esses dados 
demonstram é o crescimento econômico acompanhado pela redução dos postos de trabalho 
e que, apesar da exigência cada vez menor de mão de obra, obtêm-se cada vez mais bens e 
serviços. ” 

(MARTINS, Heloísa Helena Teixeira de Souza. O jovem no mercado de trabalho. Rev. Bras. 
Educ. 1997, n.05-06, pp. 96-109. Disponível em: 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 
24781997000200009&lng=pt&nrm=iso. ISSN 1413-2478.) 

 

Com base no argumento da autora, é possível afirmar:  

A) que o crescimento econômico é motivo do aumento da oferta de empregos para os jovens.  

B) que apesar do crescimento econômico e do aumento da oferta de bens e serviços, diminui-
se a oferta de postos de trabalho.  

C) que o aumento da produção leva a um aumento de emprego na indústria automobilística 
brasileira.  

D) Todas as alternativas estão corretas.  

E) Nenhuma das alternativas está correta. 

 

58. (Ufpa 2011)  

As imagens abaixo representam o trabalho infantil. A primeira retrata a Europa, mais 
especificamente a situação de trabalho enfrentada pelas crianças na Inglaterra, durante os 
primeiros tempos do desenvolvimento da grande indústria. A segunda gravura nos remete ao 
trabalho infantil em um centro urbano brasileiro no século XXI. 

 

A cerca desse tema, avalie as seguintes afirmações:  

I. No Brasil, políticas públicas desenvolvidas por vários governos não têm conseguido resolver 
o problema do trabalho infantil.  

II. O desemprego que afeta um número significativo de chefes de família acaba por fazer com 
que jovens sejam obrigados a se inserirem precocemente no mercado de trabalho para ajudar 
a família.  
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III. Jovens brasileiros fazem questão de se inserirem no mercado de trabalho pois anseiam ter 
seu próprio dinheiro para consumir os bens que a propaganda lhes oferece.  

IV. Tal como no século anterior, na Inglaterra, hoje o Brasil, em pleno Século XXI, não conseguiu 

erradicar o trabalho infantil.  

V. O desemprego que afeta a população economicamente ativa não é um problema recente e, 
nas últimas décadas recrudesceu no Brasil. 

São corretas, as afirmações:  

A) I e III somente.  

B) III e IV somente.  

C) I, III e V somente.  

D) I, II, IV e V somente.  

E) I, II, III, IV e V. 

 

59. (Unicentro 2012)  

A taxa de desemprego brasileira é uma das menores entre as grandes economias mundiais, 
segundo o gerente da Coordenação de Trabalho e Rendimento do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), Cimar Azeredo. “Em janeiro, a taxa de desocupação ficou em 
6,1% — o menor resultado para o mês desde o início da pesquisa do IBGE. Antes da crise, o 
Brasil tinha a segunda maior taxa de desocupação entre as 20 maiores economias do mundo. 
Hoje, conseguimos melhorar este índice e estamos em 15º ou 16º lugar no ranking (das maiores 
taxas de desemprego)”, afirmou Azeredo. “As principais potências ainda sentem os efeitos da 
crise de 2008, enquanto os avanços em educação, a inserção digital e a formalização do 
mercado levaram o Brasil a aumentar os postos de trabalho”, acrescentou. 

 

 TABAK, Bernardo. G1- Economia. Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: . Acesso em: 2 jul. 
2011.  

Sobre as relações de emprego, desemprego e subemprego, é correto afirmar:  

A) O desemprego estrutural é também denominado desemprego temporário, pois ocorre em 
um curto espaço de tempo. 

B) Pessoas que exercem alguma forma de atividade produtiva sempre são consideradas 
empregadas nas estatísticas.  

C) A queda de desemprego entre os jovens pode ser explicada devido ao maior acesso desse 
grupo às novas tecnologias.  

D) O desemprego conjuntural é resultado de grandes mudanças na economia, sendo 
característica dos países em desenvolvimento. e) O desemprego pode ser definido como uma 
situação das pessoas que podem e querem trabalhar, mas não conseguem encontrar um 
emprego. 
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60. (Unicentro 2011)  

Considerando-se as reflexões a respeito de subemprego e informalidade, é correto afirmar:  

A) O desemprego temporário é a falta de emprego que resulta de grandes mudanças na 

economia.  

B) A economia informal, também conhecida como economia subterrânea, deve o seu 
crescimento à redução de tributos e da burocracia no país. 

C) Uma professora particular de línguas não pode ser considerada uma trabalhadora informal, 
porque sua atividade não envolve mercadorias piratas e produção de bens.  

D) O termo economia informal refere-se às transações que ocorrem fora da esfera do emprego 
formal, as quais podem envolver a troca de dinheiro ou mercadoria por serviços.  

E) O não pagamento de impostos, a possibilidade de grandes investimentos e a redução de 

juros na aquisição de crédito são vantagens da informalidade para o trabalhador. 

 

61. (Uel 2010)  

Leia o texto a seguir: 

 “Tenho 32 anos e, como a maioria das pessoas da minha geração, já fui demitido – mais de 
uma vez. Você fica mal e se sente impotente. Nossos pais entravam em uma empresa e saíam 
de lá aposentados, mas agora isso é passado. O mercado está em movimento o tempo todo e 
precisamos nos preparar para enfrentar essas mudanças. Quem está preparado não fica sem 
emprego. Por isso corro atrás”. 

(Depoimento de André Luiz Fernandes. “Demita o patrão”. Super Interessante. São Paulo: 
Abril, 14 ago. 2009, ed. 268, p. 17.) 

Com base no texto e nos conhecimentos atuais sobre o mundo do trabalho, é correto afirmar:  

A) O fenômeno assinalado e presente com maior intensidade no capitalismo a partir dos anos 
1990 é definido conceitualmente como “empregabilidade”, isto é, tem maior oportunidade de 
conseguir emprego quem se qualifica permanentemente.  

B) O traço distintivo entre o capitalismo do início do século XX e o do começo do século XXI é 

que o primeiro era estático, daí garantir estabilidade no emprego até o final do ciclo de vida do 
trabalhador.  

C) O desenvolvimento recente do capitalismo garante trabalho aos que estudam, o que se 
reflete, hoje, nas baixas taxas de desemprego a níveis mundiais e o sucesso das políticas de 
pleno emprego.  

D) As diferentes fases do capitalismo reforçaram a falta de conexão entre formação, 
qualificação e possibilidade de inserção no mercado de trabalho.  

E) Foi de modo semelhante que as diversas gerações dos anos de 1950 e 1990 inseriram-se no 
mercado de trabalho, garantindo planejamento estável em termos de empregabilidade ao 
longo do tempo de vida produtiva. 
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62. (Ufpa 2011)  

Uma das formas mais agudas de desemprego presentes na contemporaneidade é o 
desemprego provocado pela mudança na configuração da estrutura ocupacional e na demanda 
da força de trabalho, em razão da adoção pelas empresas públicas e privadas de novos 
programas de gestão e organização do trabalho, de novas tecnologias, de ruptura da parte das 
cadeias produtivas, com o fechamento de empresas, e da desnacionalização de parte do 
parque produtivo. 

 Sobre as consequências desse processo de desemprego, considere os fatos citados nos 
itens abaixo:  

I. a não inclusão dos jovens e a exclusão dos idosos do mercado de trabalho.  

II. a expansão do trabalho em domicilio.  

III. a ocorrência da expansão de oportunidades de trabalho no chamado “Terceiro Setor” 
(iniciativas privadas com fins públicos), especialmente em países capitalistas avançados.  

IV. a intensa atividade sindical.  

V. a aceitação dos trabalhadores herdeiros de uma “cultura fordista” em detrimento de 
trabalhadores “polivalentes e multifuncionais“ da era toyotista. 

 

Está correto o que se apresenta no(s) item(ns):  

A) III somente.  

B) I e II somente.  

C) I e III somente. 

D) IV e V somente.  

E) I, II e III. 

 

63. (Uel 2010)  

Analise o gráfico e leia o texto a seguir: 
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 “A crise econômica mundial poderá produzir um aumento considerável no número de 
pessoas que aumentarão as filas de desempregados, trabalhadores pobres e trabalhadores 
com empregos vulneráveis, afirma a Organização Internacional do Trabalho (OIT) em seu 
relatório Tendências Mundiais do Emprego. (...) o relatório assinala que o desemprego no 
mundo poderia aumentar em 2009 em relação a2007 entre 18 e 30 milhões de trabalhadores 
e até além de 50 milhões caso a situação continue se deteriorando” 

 (Relatório da OIT sobre as tendências mundiais de emprego para 2009. Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) – Brasil. Disponível em . Acessado em 25 de agosto de 2009.) 

 

Com base nos conhecimentos sobre o tema e no gráfico, é correto afirmar, que no Brasil, nos 
últimos dois anos período da última crise do capitalismo mencionada no texto  

A) houve uma elevação no saldo de empregos com carteira assinada  

B) houve uma elevação nas admissões e no saldo de empregos com carteira assinada. 

C) houve uma redução nas demissões e aumento das admissões com carteira assinada.  

D) houve uma redução no saldo de empregos com carteira assinada.  

E) manteve-se constante o saldo de empregos com carteira assinada. 

 

64. (Interbits 2012)  

Uma obrigação que o indivíduo deve sentir, e sente, com respeito ao conteúdo de sua atividade 

“profissional”, seja ela qual for.  

WEBER, Max. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004, p. 48.  

É isso que Max Weber define como sendo a profissão como dever, característica da “ética 
social” da cultura capitalista. Leia os argumentos a seguir e julgue-os de acordo com a 
sociedade moderna.  

I. Não somente os adultos, mas também as crianças, devem sentir e possuir esse compromisso 
com a sua “atividade profissional”. Não por acaso, as crianças são responsáveis por fazer o seu 
“dever de casa” e respeitar as regras da escola.  

II. Por que consideramos que é errado chegar atrasado ao trabalho? Por que devemos ser leais 
às empresas? Por que procuramos uma profissão que nos satisfaça? Esses desejos estão 
relacionados justamente com o que Weber afirmou sobre a profissão como dever.  

III. A profissão como dever não está mais presente no mundo contemporâneo. Ninguém mais 
se sente comprometido com o trabalho que realiza. É por isso que existem tantos 
desempregados e crianças sem escola.  

IV. A profissão como dever é ensinada em diversas instituições sociais, como na religião, na 
família e no próprio trabalho. 

Estão corretos:  
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A) I e II, somente.  

B) II e III, somente.  

C) I, II e III, somente.  

D) III e IV, somente.  

E) I, II e IV, somente. 
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2. 01+04+08+16=29 

3. 01+02+16=19  

4. Alternativa B 

5. Alternativa D 

6. Alternativa D 

7. Alternativa B 

8. Alternativa E 

9. Alternativa A 

10. Alternativa C 

11. Discursiva 

12. Discursiva 

13. Alternativa A 

14. Alternativa D 

15. Alternativa A 

16. Alternativa D 

17. Alternativa E 

18. Alternativa D 

19. Alternativa A 

20. Alternativa A 

21. Alternativa A 

22. Alternativa D 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

23. Alternativa B 

24. Alternativa E 

25. Alternativa D 

26. Alternativa C 

27. Alternativa C 

28. Alternativa B 

29. Alternativa C 

30. Alternativa B 

31. Alternativa A 

32. Alternativa B 

33. Alternativa A 

34. Alternativa D 

35. Alternativa D 

36. Alternativa A 

37. Alternativa D 

38. Alternativa A 

39. Alternativa B 

40. Alternativa E 

41. Alternativa D 

42. Alternativa D 

43. Alternativa A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

44. Alternativa D 

45. Alternativa D 

46. Alternativa C 

47. Alternativa D 

48. Alternativa B 

49. Alternativa D 

50. Alternativa D 

51. Alternativa A 

52. Alternativa C 

53. Alternativa A 

54. Alternativa D 

55. Alternativa D 

56. Alternativa E 

57. Alternativa B 

58. Alternativa E 

59. Alternativa E 

60. Alternativa D 

61. Alternativa A 

62. Alternativa E 

63. Alternativa D 

64. Alternativa E 
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12. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Muito bem, querido concurseiro. Se chegou até aqui é um bom sinal: o de que tentou praticar 

todos os exercícios. Não se esqueça da importância de ler a teoria completa e sempre consultá-la. 

Não esqueça dos seus objetivos e dedique-se com toda a força para alcança-los. Sonhe alto, pois 

“quem sente o impulso de voar, nunca mais se contentará em rastejar”.  

Bons estudos, um grande abraço e foco no sucesso. 

 

      Até logo... 

 

     Prof. Sérgio Henrique Lima Reis. 
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